
A PlIVM II
A 

IMPORTANTE etiirtsvlíin de l.uli Cnrlo» Premei puUII-cada pela .MPI.I-.NSA PQI-UI.AI. em mm edlçiVs do30 do ouiiibrv i» a do corrente, è um ilneumenio valioso nara
alertar o mohllUar os patriota», m trntwllimloivs, iodo o
povo, «mira as Invertida» rios uoIjiinibs o reacionários queforam ilerioiwlos, mas continuam ocupando postos Impor-
«antes do governo, de omle cada vez nmls temam Implantar

a ditadura militar fascista.
An palavras firmes e esclarecedora» do Prestes, dlunt*dos últimos Bcontefimentos, sao multo oportunas como ro-taim de esclarecimento o «çao de todas us força» BnUgolpIlIflt,

OS GOLPISTAS HAO 8EBVI0A1S
UOS TRUSTES IANQUES

«0» reaclunArlo» ¦¦ -,'iilpMa* furam derrotado*, nm* ron»ilrttiam iHupaiiil» pottoi Importante* no govÃrno do sr. Caraillliti. AMm disto, os im iuitl.i-, im>> t.-1. ti, unos iiim lu-iam pela colcinlíayao tolnl da America l allnn querem tou»llnunr m pilhagem d« nussns rlquOSU natural» o ntiim-ntnrtilnda ninK a exploração do nosso pi,tu. <lin>ri<iii -„.•'» i.,nt,,Impor a ditadura da mui •gthtà a Mrviaüi a fim da iiol»pear o movimento operário o popular e mnl.tir oon Mil»moa yeoflgloa do liiM-nlmlt- vm nossa pais. o reoenlo roliiodo Alado o» Argentina a a riitium mauireslaono doswtbrutal e cresoenta ¦greulvidade dos •nunoiHiiins norte-anu»rleanoi em nosso continente, da su» étnica uiirartncla no»negociou ínterim-» do nossos países.»

1 ULTIMA ENTREVISTA
0 DESESPERO DOS GOLPISTAS AUMENTA 0
SõES AOS GOLPISTAS PARA IMPEDIR 0 PLA
OPERARIA — ASSEGURAR A VONTADE DO

PERIGO DE GOLPE - NAO FAZER COMES»
NO LIBERTICIDA — 0 EXEMPLO DA CLASSE
POVO E GARANTIR A POSSE DOS ELEITOS

O DESESPERO AUMENTA
O i-kkh.o DE CIOU-E

«Nestas eondlcffes o diante das lUMMlvai vitória* do
povo, o perigo de i;iil|i,< mllltur nau iipenas lultalllo como
se inriiii cada dia maior. Os golpistas, nllas, JA mio procuram
iii-iiliin- suu», Inli-iii.-iVs e i-iiiii a i-Miihi-iii-iii do governo pre-
Kitiii iiiii-iiuiiiiiiii' o dofroapollo a vontade do povo mania-»»
liulii iihs iiiniih, unieiiçniu nfto permitir a posse dos ennill»
dalos rlilliis e Iniliuii do intimidai- a Justiça l.li-ilnral a llm
de • iii.- esta mui priiclame a vitória dos referidos ciuiilldalos.
Nilo '• Olltrò o caminho JA adulado pelos dlrlutiitcs ti» I l».v
0 pelo próprio sr. TAvora. i. evidente que essu gente cstil
deseaporada e que, portanto, terá mim/, du todos us desatinos.
li contra Isto quo devemos estar prevenidos e nos manter»
mus vigilante*.»

IMPEDIR O PLANO GOLPISTA
«No entanto, as /Arcas dt-mocrAtli-na e patriótica» sao

agnw mais fortes do que antes dn 3 do outubro e se «oub-v
rem uulr-sn o lutar com dwlsfto o energia têm todas as con»
dlçOt-s para Isolar o gnipelho do reaclouArlns e agentes do
Imperialismo ianque o Impedir quo rcallxo seus planos
sliiMtos.j

NAO FAZER CONCESSÕES AOS GOLPISTAS
Nilo t-, porlmito, fazendo concessões aos golpistas o aos

miinti|i(í||(iH niirteaincrlcuniis. nem procurando Impedir quens massas populares gailhom ns ruas o lutem em defesa do
suas relvlndlcaçOe», das llhcrilude* dcmocrAllcas e da Cons»
llliilçao, quo si'1'ii assegurada a posse dos caudldatus eleitos
pelu povo em 3 do outubro.»

A CLASSE ÜPKRARIA DA O EXEMPLO

tu. *>eêteL •w[»M«t»».i • classe uperAria tem mostrado na pri-
.\.l XI !2? t '•?»'I""I«»',<' •»•»•'•« «ias ameaçai a das -leu-n.

Ahi-LL rn*,,",*r'«- V»J» M*3m •* DbàrtaSaa dam»• rAlltas « os demais direitos do iwvo. A NOMlfl lula d.wvatuosoa nietaldrgli-os de Volta líed.iinta cm d lesa de Tus mlliato | ,,m „xmmiw digno de ImltacA» « ,,m eslIn.nJo
los a aceitar M»m lula „ ditadura dos generais golpistas.»

ASSEGURAR A VONTADE DO 1'OVO

^.Kl,^^ d° V0*"™** mw,1"»«»**» * mos-
..~, *A ,m,,n rtn,t* án* íbT,i*H «•••mocrAllcas « natrlôllca*ode ser «gora oraplloda e podenisomento raforfliSf a flmde exigir o respeito k vontade do ,h.vo manlfoládk nâs ,"nas. A posse dos «leito» deverA aer nmU uma vlfrtrlà d»IKivo. Apelamos para Iodos os patriotas e d«i 

"rà 
«s in.lépen,cnt«.n,enle do partido a que pertençam o 

'd„t%, 
I»'»s em que votaram em 3 de outubro, para que *., u. ...

pela posse dos candidatos eleitos para ser VlloVlOM prrlsnconstituir ptMlerosa manlfestac4o de massas o cstender-le »Z
iTl "!,.IS, 5! Mu,ir ° » ",U'r,or' * Inseparável d. líla pVS,reivindicações mais prementes dos tralmlha.lores, Mr fídJJas Ubcrdades democrAtlcas o pelo respeito A Consl tuIrAo

i«ir«i»'Któ,i.^««m»;a5*^^ ^'gijiiifivfiiiiifiigi-tiiifiiiriivi)
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AFASTADO CAFÉ FILHO, ASSUME CARLOS LUZ:

PRORROGADA PELA CÂMARA
A LEI DO INQUILINATO

A SANTA CASA FICARA COM O PRIVILÉGIO DE EXPLORAR A VONTADE
SEUS MILHARES DE INQUILINOS — O SENHORIO DIAS LINS ADVOGOU EM

CAUSA PRÓPRIA — .(TEXTO NA 2- PÁGINA) 

NOVA TENTATIVA DE GOLPE
0 POVO DERROTARÁ»w" ^^Bl ^»»w»W ^^^^" ^Sftí^

RECUA 0 GOVERNO EM VOLTA REDONDA

.Aiiíe a férrea unidade dos

OUSADO PASSO DOS POLÍTICOS REACIO-
NÁRIOS E CENERAIS FASCISTAS PARA RAS-
GAR A CONSTITUIÇÃO E LIQUIDAR AS LI-
BERDADES DEMOCRÁTICAS - URGENTE E
INDISPENSÁVEL A UNIÃO DE TODOS OS DE-
MOGRATAS E PATRIOTAS PARA ESMAGAR,
UMA VEZ MAIS OS SALTEADORES DO PODER

GREVISTAS DO MOINHO INGLÊS
OEFBIIDEM A IMPRENSA POPULAR

metalúrgicos de Volla Redonda, viais uma vez o go-terno mordeu o pú da derrota: já foram liberados 200 mil cruzeiros dos depósitos dosindicato. E o diretor do DNT anuncia que não mais quer intervir na entidade. Na foto, S
j diretores e lideres dos metalúrgicos da Cidade do Aço quando reimiam-se para orientar \seus companheiros, (Texto »ia segunda página), \

J^A base de obscuras e con-
traditórins noticias sobre

o estado de saúde do sr. Café
Filho, a camarilha golpista— diretamente comandada
pelos srs. Eduardo Gomes,
Amorim do Vale, Prado Kel-
ly e agora também pelo sr.
Carlos Luz — afastou o en-
fermo e pu.silunbnc vlce-pre-
sldente em exercício da prl-
meira magistratura da na-
ção. Em seu lugar foi colo-
cado o conhecido golpistaCarlos Luz a eles acumpli-
ciado desde mie se prestouao divisionismo de seu pró-
prio partido para obter a pre-

Â livl
O FASCISTA CONTRA
PRENSA ANTIGOLPE

la<pp«SiSSWW8i^^

UNIDADE E FIRMEZA PARA
DERROTAR OS GOLPISTAS

\9

•O
MANIFESTAM-SE CONTRA A AMEAÇA DE FECHAMEN»TO DOS JORNAIS DO POVO: DEPUTADOS CHAGASFREITAS, GURGEL DO AMARAL E PONTES VIEIRA E

| OS VEREADORES, LIDERES DE BANCADA, HÉLIO WAL-
% CACER, RAIMUNDO MAGALHÃES JÚNIOR. MOURAO
íj , FILHO E WALDEMAR VIANA
j| JVjOS meios parlamentares,
g como, de resto, em todos

os setores da vida nacional,
continua a provocar a mais
indignada repulsa a ameaça
golpista 

— tendo à frente

OS 
ACONTECIMENTOS políticos destas últimas horas a^Vail -"de? fectamentotrazem o selo evidente de uma intensificação da trama c|(,s órgãos da imprensa do-golpista. A substituição do sr. Café Filho, que se afasta du :| pidat:

arena menos por insuficiência cardíaca do que pelo peso de |f Nossa reportagem tevesua própria desmoralização, pelo sr. Carlos Luz, de longa oportunidade de collièr on-data cultivado pelos golpistas, é apresentada ostensivamente '•''
como um ato a mais nos desesperados preparativos para
rasgar a Constituição, impedir a posse dos eleitos e iinplan-
tar a ditadura fascista.

tem, novos pronunciamentosde deputados e vereadores,
contra a infame tentativa de
garroteamento dos jornais
que mais intransigentemente
defendem a causa da inde-
pendência nacional.

CHAGAS FREITAS
Disse o sr. Chagas Freitas,

do PSP e que é também jor-nalista, diretor de «O Dia»:
(Conclui ua 'i' nag.)

1
OS 

FATOS, mais uma vez. 'confirmam as palavras de Pres- |!tes O grupelho golpista que empalmou o poder a 24 ^de agosto manipula os postos de governo, sempre tendo em j|vista manter em suas mãos os cargos usurpados. Assim o %
exigem os interesses das aves de rapina de Wall Street. Ca- f
vilosamente, tratam de rearticular posições, procuram i-clo:-- f:,
çar s máquina de repressão para o sufocamento das liber- ^dades democráticas, preparam-se para coagir a Justiça Elei- ^
toral. N&b estamos pois diante das simples e naturais conse- 0
qiiêaciaA de uma enfermidade do presidente da República. |jEstamos diante de mais nm passo para o golpe, de uma prova -|
concreta, de que o perigo é real. como adverte Prestes. | 

pKEsTIGIOSOg 
dirigentes

MAS tima coisa é a vontade dos golpistas e seus patrões f JC» 
"SgSV^dn? 

àT!»I americanos e outra, muito diferente, é sua força efetiva I coe? ontem Wefaaa? a re
«ante da imensa maioria c da enorme superioridade moral $ PP1 "gem. . condenaram a
b politk» das forças antígolpistas. Essa correlação tornou-se I ^Mtpr^t^ wSfKíiinda BMtís favorável à causa da democracia e da liberdade | 

Lo de J-*li'«--i»Nl-5A PUPULAK
ao Brasil, depois de 3 de outubro. Se as forças antígolpistas % .-¦—.—, '...
lerem prova de unidade, de combatividade c vigiliuicia, sua '¦?-.
ritória será esmagadora e inevitável. !

%
AGORA, 

mais do que em qualquer situação anterior, ê evl- ¦£
dente que não é fazendo concessões aos golpistas e aos Ú

monopólios americanos, não é freando a ação das massas p
populares e as lutas dos trabalhadores que se poderá asse- ú
gurar a posse dos eleitos. Os golpistas ocupam postos de %
governo mas não contam com apoio popular, estão isolados ||o desmoralizados e não podem refazer-se do desgaste das ú
sucessivas derrotas que culminaram com o fracasso de seus fj

lodo Operário Deve
Defender Seu Jornal"

Líderes siudicais Jalani sobre as ameaças à
IMPRENSA POPULAR — O aeronauta Os-
mar Ferreira: «Deve ser lançado o manifes-

to» — Outros pronunciamentos
e apoiaram plenamente a su-
gestão do professor Bayard
Boiteux, presidente do Sln-
dicato dos Professores e
membro da Comissão Execu»

(Conclui na 2* pág.)

sldência da Câmara. O ob,|e-
tivo da nova manobra é hi-
tensLflcar a pressão sóbre a
Justiça Eleitoral, tentar o as-
salto contra as forças anti-
golpistas do Exército e ver

(Conclui nc 2.' Página)

Moção unânime apro-
vada na assembléia de
ontem — Pedem soli-
dariedade financeira a
todos os trabalhadores
- «Fechar a IMPREN-
SA POPULAR é gol-
pear os trabalhadores»

(Texto na 2* pág.)

NA CONFERÊNCIA DE GENEBRA

Jamais aceitará a U.RS.S.
a Inclusão da Alemanha

Unificada no Pacto Atlântico
ACENTUOU MOLOTOV QUE O PLANO OCIDENTALNÃO CONSIDERA A SITUAÇÃO REAL E NEM COGITADA SEGURANÇA EUROPÉIA — (NA QUINTA PAGINA).

Flagrantes da assembléia dos operários do Moinho Inglês:
um aspecto do plenário e o dirigente sindical Firmino Le-
mos Cardoso quando expressava seu protesto contra as

ameaças dos golpistas à IMPRENSA POPULAR

O POVO PROTESTA HOJE
CONTRA 0 RACIONAMENTO

1MU6ÜR0Ü-SE 0 SALÃO DE BELAS ARTES

llilli^^^^:•^r^l^fm^^^ffm^••»''•'••' - - - — r»»*"*»

U] y ^Jllii^tl ^ " ^r»" J

Com uma grande assistência, conforme sè vê no fia-
grante acima, inaugurou-se ontem, às 11 horas, o IX Sa-
tão Nacional de Belas Artes. Concorrentes de todos os
Estados estão presentes, com esculturas, desenhos, de-
coraãores, pintores, ocupando os trabalhos nove galerias.A exposição deve se prolongar por 30 dias.

Promovido pelos Sindica-
tos de Têxteis, Metalúrgicos.
Carris, Marceneiros e Sapa-
teiros e apoiado por diver-
sas organizações populares,
patrióticas, femininas, par-
lamentares e outras persona-
lidades, realiza-se hoje às 19
horas, na Câmara Munici»
pai, um ato público de pro-
testo contra o racionamen»
to de energia, a supressão
de bondes e a «fiscalização
secreta», medidas que a
Light está tomando e quecontrariam profundamente
os interesses dos trabalha-
dores e da população.

CONVITE AO POVO
Preparando a importante

manifestação pública de ho-
Je, os sindicatos promoto-res distribuíram nos últimos
dias milhares cópias do ma-
nifesto com .o seguinte teor:

«Aos trabalhadores e ao
povo em geral.

As entidades sindicais, re-
presentadas por seus diri»
gentes, interpretando as di-
íiculdades que afligem aos
trabalhadores e ao povo em
geral, resolveram promover
um ato público no dia 9 do
corrente, às 19 horas, na
Câmara Municipal, para de-
bater os problemas ocasiona-
dos pelo racionamento de
energia elétrica e a supres»
são de linhas de bondes, quevêm provocando a diminui-
yão de salários, o desemprô»
go em massa e os prejuízo»dos industriais.

Convidamos para este ato
parlamentares, autoridades,
entidades profissionais, in-
dustriais, trabalhadores e o
povo em geral.

Ass.) Sindicatos de Carrij.
Sapateiros, Metalújv
gleos, Têxteis « Mu»
ceneiros.»

NIR10 GOLPE OS VEREADORES
Apenas o lanterninha votou contra a moção antigolpista

ÔOM 
apenas um voto con-

,...„„. „ __ ,.„ „...  ..,, trário do lanterninha
candidatos nas urnas. O caminho para esmagá-los e «lesar» p Wilson Passos, íoi aprovado
nii-los, para assegurar a posse dos eleitos é o y^T"S. % -)or toc-os os vereadores na
que indica Prestes em sua última entrevista /Tf \ % sessão de ontem da Câmara—• é o da unidade e da luta decidida e enérgica, / S"29% \ p Municipal um requerimento
n, ampliação e reforçainento da frenle-únlca das l JTO ) % antigolpista de autoria do ii-
lòrças democráticas e patrióticas, para fazer V Jg / % der da bancada do PR, sr.
ria posse dos eleitos mais unia vilói-ia do povo. \. &\s 0 Hélio Walcácer.

^ Propunha ò sr. Walcácer

no requerimento que apre»
sentou, e em seguida foi
aprovado, a remessa de uma
mensagem ao Superior Trl-
bunal Eleitoral manifestan-
do a confiança dos vereado-
res dé que os candidatos
eleitos no pleito de 3 de ou-
tubro sejam eiiiposisados
pela Justiça Eleitoral.

DEFESA
DAS LIBERDADES

Antes de apresentar o re-
quenmento, o sr. Walcácer
pediu prorrogação da sessão
de modo a tecer considera-
çòes em torno dos boa Los
álarinii-jtas cie golpe é par»
mostrar a necessidade de
amplos e constantes pronun-

ciamentos em defesa das li-
berdades democráticas asse
guradus pela Constituição da
República.

Salientou as várias manl-
testações do povo carioca em
•lefesa das liberdades consn
uicionais e acrescentou:

— A Câmara do Distrito
(Conclui íin 2.' rá-fina)

50 DEPUTADOS
APLAUDIRAM"RIO, 40 GRAUS"

Presentes, também, à exibição, a família do
governador e o representante do chefe de Po-

lícia do Estado do Rio
|JOR iniciativa da Assem-~ 

bléa Legislativa do Es-
tado do Rio, foi exibido, on-
tem, às 10 horas, no Cinema
Cassino Icaraí, em Niterói,
o filme "Rio, 40 Graus".

Dos cinqüenta e quatro
deputados que compõem a
Assembléia, cinqüenta esli-
veram presentes à exibição,
alem dn Camiliá do gover-nadoi quo se fez represei i-
tar por' um dus seus f.llios,

vários desembargadores, jo»nalisfas, vereadores, repre»
sentantes do chefe de Po-
lioia fluminense, e o chefe
da Censurai'. : \ ¦:.

No final, todos os presen-
tes aplaudiram demorada-
mente a grande realização do
cinema, brasileiro, manifes-
tando-se. assim, contra »
medida arbitrária e iasclsi*
rio coronel Corte»,

M

^—w.*-.,.-.. ..).,„
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Derrotado Outra Vez o Governo
Pela Unidade dos Metalúrgicos

,/& nntorlxnila no Sindicato do Volta Redonda a ivtlrndn de -00 mil
cruzeiros bloqueado» — O diretor do DNT diz que nfio nmls querintervir — Vigilantes os trabnllirulores da Cidade do Aço

VOLTA REDONDA, 8 —
(Do enviado cspcclnl dn IM*
PRENSA POPULAR» —
Frente a unidade Inquebran»
tâvel dos trabalhadores, o
ministro do Trabalho teve
que recuar mnls uma vez
no seu propósito íasclsU
de sulocar o Sindicato doe
Metalúrgicos de Volta Re»
dondn. Derrotado e desmo»
ralt-iulo em sua tentativa de
Intervenção aberta, o sr.
Alencastro Guimarães, lan»
cara mflo de um golpe bnl»
xo mandando bloquear as
contas do Sindicato no Han-
co do Brasil, Segunda-feira
última, os trabalhadores de*
cldlram conceder um prazode 48 horas para o ministro
do Trabalho liberar as con*
tos, caso contrário o slndl-
cato se reuniria em assem*
blôla permanente a fim de
deliberar enérgicas medidas.
Ciente da decisão dos meta*
lúrglcos, o delegado do Tra*
balho do Estado do Rio, pro-curado pela diretoria do sin*
dicato, teve que recuar e nu-
torlzou a retirada de 200 mil
cruzeiros, sem contudo
liberar deílnltlvaraente as
contas.

Ontem, o sr. Carlos Bueno,
diretor do D.N.T., declarou
que não deseja Intervir no
sindicato, recuando da posl»
ção há dias assumida quan*do pedira uma relação de

nomes para entre elos «•_<•©•
iher a Junta Governativa.

MU1CBAÇAO TOTAL
Procurando vingar sua

derrota, o ministro do Tra*
balho, bloqueando ns contas
do Sindicato dos Metnlurgt.
cos, vem prejudicando cri*
mlnosnmente, cerca de 2 mil
fnmlllns que recebem nssls.
tôncln médica, farmacêutica
o dentaria do sindicato. A
Cia. Siderúrgica Nacional,
mantém hospital o presta ns*
irfstôncla aos seus emprega*
dos. Mas os que estão reco»
bondo benefícios do IAPI,
nflo tem direito de receber
assistência da C.S.N. o por*tanto tem que recorrer no
sindicato. Como as contns
do sindicato estavam blo*
quedns desde o dia 5 do ou*
min > passado, esses traba*
ili-.ii-iros, bem como as suns
fnmlllns. vlnhnm sendo pri*vndos de receber qunlqtierassistência. E também os
funcionários do sindicato JAestnvnm com seus salários
ntrnscdos. Êsse abuso de au*
torldnde do sr. Alencnstro,
prendendo um dinheiro que
não lhe pertence, mns sim
aos trabalhadores, causou
grande revolta entro os ope-
rários.

UNDADE FÉRREA
No sentido de quebrar o

Animo dos trabalhadores, ele*
mentos a serviço do sr. Alen*

castro, nndnm no melo dos
operários, n dlícr que «de
fato houve ii.uiiif nas elei*
ções», o mio «o Tribunal Fe-
drral de Recursos vnl dene*
gar o mnnrtiiilo de segurnn*
ça». Com Isso objetivam pre*
parar terreno pnra que os
operários aceitem n manobra
mlnisteilnl dn npresenlnção
do dez nomes pnra a esco*
Ihn de umn jtintn governa*
tlva caso o trlbunnl não
conceda o mandado de aegu*
rança. Essa mnnobrn entre*
tanto Já foi dramnftcarada e
os oporárlns continuam no
firme propósito de defender
seu órgão sindical.

Anteontem, nsslm que cor
rou a notlcln do ano os mo*
tnlúrglcos Inm voltar do no*
vo para sua trincheira do lu*
tn, o telefono do sindicato to.
cava a tfldn hora. Eram ope*
rários que se encontravam
no serviço o qucrlnm snber
como estnvnm ns colsns.

iv i.-iiui''; a postos — dl*
zlnm. Qualquer coisa 6 só
nos telefonnr.»

Um velho operário, funda-
dor do sindicato, assoclndo
desde 1027, já tinha se reco*
Ihltlo no leito, qunndo ouviu
a notlcln pelo rádio c velo lo-
go para o sindicato.

—• O sindicato 6 parte da
minha vida —- disse —- e de*
íendê-lo pnra mim ó uma
questão de honra.

Prorrogada Pela Câmara
A Lei do Inquilinaío

Só a Santa Casa ficara com o privilégio do explorar a vontndo «eus d» J"*-^0 ,"¦ ?4m/f_f8,FfmlHutrcs de inquiliiiot. — O senhorio Dias Lins advogou era causa
própria

pi »i. ontem, «provado pela¦ Câmara, o projeto de
lei que prorroua a vigência
du Lei do inquÍHnato. o pie-
nárlo rejeitou diversas emen-
das que abriam brechas ps»r* majorações de alugues.

Advogando em causa pró*
pria, o ,-r. Dias Lini, grande
proprlcí-rlo do imóveis, bs*
teu»se com a ferocidade do
lobo, nn suste-vaçao de dl*
vi'i.-.ir-i cmcndns contrãrins
ao» Interènjcs dos Inquilino».

Defendendo com lábias de
ii-nir.il -Io a possibilidade de
explorar ao máximo os loca*
tdrlos do : 1'u-i edifícios, o sr.

Dias lM\a ehe«ou a i.nt.u
que lón.0 votndii, pela segun-
dn vez, emenda que perml*
tia aumentos do aluguel, ta-
l i-l.i.i.iiii<-iiii-, de 140 a .ir .
Contra essa pretensão fala-
i.nn os «rs. iiiii.-.-i Mendon-
cn, Rog* Ferreira, dérslo
Miiunlhfieí o Chaga» frelrn».
Na presidência, o sr. Flores
ds Cunhn não permitiu que
a cmendn D ns Lins, já re*
Jeltndn. lasso votndn do novo,

Entretanto, conseguiu apro-
vnção a creendn iiuo perml-
te a mnlornçfio do aluguel
cm próprios de ontldndcs de
beneficência, lncluslvo a ri*

quílflma proprietária de Imó*
vels que ó a Snntn ('¦>¦ .1 de
Misericórdia.

AS DONAS DE CASA
NO SENADO

A Assocln-flo Feminina do
Distrito Federal distribuiu
ontem & Imprensa a seguinte
nota:

«A Assoclnção Feminina d"
.Distrito Federal th entrega
de um memorial com cerca dé
600 nsslnnturns peln prorroga,
cão, sem cmendns, dn Lcl do
Inquillnnto, dia 4 do coronte,

sexta-felrn, (conformo prévia,mento anunciado), ao ildor

Grevistas do Moinho Inglês
Defendem à IMPRENSA POPULAR

Moção unânime aprovada na assembléia de ontem — Pedem solida-riedade financeira a todos os trabalhadores — «FecharaIMPBEN-
SA POPULAR é golpear os trabalhadores»

0 SENADOR PAULO FERHAND ES NA TRIBUNA DO M0NR0E:

Também Recebi os Votos
Do Eleitorado Comunista

Veemente discurso do representante fluminense, desmascarando as
manobras do b ando do golpe

O senador Paulo Fernandes
.voltuu a ocupar ortem, a tri-
buna do Munjoe, a fim de
prosseguir com a série de
discursos da coligação PSD--PTB d. desníascar-mento
das manubras golpistas vi-
Bando a anular os resultados
do pieito de 3 de outubro..
Leu inicialmente, o maniíes-to da Confederação Rural
Brasileira em defesa da le-
galidade e pela posse dos
eleitos, passando, depois, a
demonstrar, a base de segu-
ra argumentação, que o pro-
Fpsitu da UDN, com as anun-
ciadas impugnações em mas-
6a. outro não é senão o de
trancar a verdade eleitoral
e, pur êsse condenável e ódio-
bo processo, abrir caminho
para a implantação de uma
ditadura no país. Segundo o.
modelo fascista e as inten*
çOes terroristas do Clube da

Lanterna.

Verbera o orador, com
energia, os termos da nota
recentemente distribuída à

,imprensa pelos srs. Juarez
Távora e Milton Campos, na
qual, acentua, esses candi-ditos repelidos nas urnas ia-_em afirmações inveridicas,
como, por exemplo, a de quea maioria parlamentar, inte-
grada por pessedistas e traba-lhistas, levou o Congresso arião aceitar o dispositivo queinstituía «o dedo sujo» mar-

cado por tinta indelével. Ora.frisa, todo mundo sabe que,com o apoio do PSD e do PTB
o Parlamento aprovou tal.
inovação, que só foi poste-'riormente derrotada porqueassim o desejou o própriopresidente do TSE, desem-bargador Edgar Costa, ante
a impossibilidade material de
$ua aplicação.

DIREITO DOS
COMUNISTAS

Crivado de apartes dos
udenistas Juracl Magalhães,
Fernandes Távora e Dinar-
te Marlz, o sr. Paulo Fer-
nandes pulveriza, uma por
uma, as alegações de que as
eleições não exprimiram a li*
vre manifestação popular-
Quando alude ao "PSD e
seus bravos aliados", o re-
presentante fluminense rece-
be uma interpelação provo-
cadora do sr. Fernandes Tá-
vora, que quer saber se o
orador estende essa reterên*
cia aos comunistas. Dizendo,
antes, que atinava, perfeita-
mente, com o alcance do
aparto, revela o sr. Paulo
Fernandes, como resposta,
ter, nas eleições de 1954, re-
cebido os votos dos comu-
n stas. Chegou ao Senado
apoiado por uma poderosa
coalizão de forças políticas.
Deram-lhe seus sufrágios o
PSD, o PTB, o PSP, o Par*
tido Socialista e também os
comunistas. Retorna à carga
o sr. Fernandes Távora para
indagar se o prócer pessedis-
ta do Estado do Rio estava
tomando a defesa dos comu*
nistas. Declara o sr. Paulo
Fernandes que não tem pro-
curação dos comunistas para
defendê-los, mas que, índe-
pendentemente dessa dele-
gação, que não lhe poderia
ser conferida, defend'a, co*
mo democrata, o direito que
assste aos comunistas, como
cidadãos no pleno gozo de
suas prerrogativas constitu*
cionais, de participarem da
vida política de nossa terra,
votando, no cumprimento de
uma obrigação legal, como
o fizeram, nos candidatos de
sua preferência.

O GOLPE SERÁ
REPELIDO

Em ou.to trecho de sua
oração, o sr. Paulo Fernan*
des adveite, mais uma vez,
que o caminho escolhido pe*Ia UDN é o do golpe, o da
subversão da ordem consti-
tucional. Novos e sucessivos
apartes udenistas, todos no
tom cfa mais grosseira pro-vocação, e, a um deles, ex-
clama o orador:

—- So nossos candidatos
não forem empossados, des-
ceremos das tribunas paraas barricadas!

E, logo ad-ante, expressa
a convicção de que os gol-
p stas não atingirão seus si*
nistros objetivos, porque o
Exército é o próprio povo ar*
mado e as Forças Armadas,
em seu conjunto, não são
guardas pretonanas de poli-ticos fracassados.

Os operários de mongem
o ensacamento do Moinho In»
glfis, que há nove dias estao
em greve de protesto contra
um horário absurdo que a
empresa quer Impor, aprova*
ram por unanimidade em
sua assembléia de ontem,
com uma calorosa aclama*
ção, um voto de inteira soll*
darlcdade A IMPRENSA PO*
PULAR e de protesto contra
as ameaças dos golpistas
contra este jornal.

O repórter da IMPRENSA
POPULAR presente à as*
sembléia agradeceu à manl*
.estação de npolo dos opera*
rios, reafirmando na ocasião
o propósito de nosso jornal
continuar lutando, intran*

sigentemente, na defesa dos
Interesses dos trabalhadores
e do povo.

A assembléia de ontem ha-
via sido convocada para tra*
tar de medidas necessárias
ao prosseguimento normal
da parallzaçâo de protesto.
I, tomou, entre outras, estas
resoluções:

1) Pedir a solidariedade
material das seções do Mnl*
nho Inglês que estão em íun-
clonamento, inclusive o se-
tor têxtil;

2) Dirigir-se aos Sindica*
tos do Distrito Federal, ape*
lando para sua solidarieda*
de moral e material;

3) Mandar uma comissão
de operários hoje à tarde a
Federação dos Trabalhado*
res nas Indústrias Alimentí*
cias pedindo seu apoio à lu-
ta contra a medida absurda
e inaceitável que o Moinho
Inglês quer impor.

4) Correr listas do solida*
riedade financeira nas fábri*
cas de biscoitos Aymoré- e
nas demais empresas ligadas
ao Sindicato do Moinhos e
Massas.

Operários das seções do
Moinho Inglôa náo afetados
pela mudança de horário
comprometeram-se, na as*
sembléia de ontem, a dar um
dia de salário para o Fundo
de Greve de seus compa*
ribeiros.

Ao término dos trabalhos,
pur proposta do operário
Manoel Cavalcante, íol apro»
vado por aclamaçüo unani*
me o voto do solidariedade à
LMPRENSA POPULAR. E
após as palavras de agrade*
cimentos de nosso compa*
nlieiro, falou o operário Ro
_aivo dos Santos, do Moinho
Inglês, que ressaltou:

A liberdade de impren»
sa está inscr.ta na Constitui-
ção. E não podemos concor-
dar com que ela seja gol-
peada, principalmente quan-
do se trata de uma ameaça
à IMPRENSA POPULAR,
jornal que sempre apoiou
nossas lutas.

O secretário uo sindicato,
sr. Firmino Lemos Cardoso,
usou também da palavra e
declarou:

Uma ameaça aos jor- .

naia democráticos, é sempre
uma ameaça sobre todos as
liberdades, Inclusive sobre os
sindicatos. Se não tivermos
funcionando livremente um
jornal como a IMPRENSA
POPULAR, quo apoia e es-
tlmula todas nossas campa-
nhas rcivlndicatórins, elas
serão multo mais difíceis.
Este é o único jornal que de-
nuncia a miséria que passa*
mos. é o jornal que através
de seus correspondentes, os
próprios operários das fábri*
cas, conta dia a dia as vi o-
lénc!as e arbitrariedades dos
patrões e do governo. IM-
PRENSA POPULAR é o jor-
nal que enfrenta todas as
dificuldades, todas as amea-
ças e até a' violência para
cumprir seu papel de nosso
mais legitimo e corajoso de-
fensor. Por isso, a IMPREN-
SA POPULAR vive no cora-
ção de todos os trabalhado-
res e recebe homenagens co*
mo a que hoje lhe pres*
tantos.

Depois de encerrada a as-
sembléia, diversos trabalha*
dores procuraram nosso re-
pórter, a quem transmlt-ram
pessoalmente seu integral
apoio à incansável luta sus-
tentada por nosso jornal con*
tra os golpistas a serviço
dos trustes' norte-americanos.

doml< «uno, ir deputado
(iii.luvo ('ii|iiiiu'imi, i|iiu *e
doelsrou favorável, nsslm co.
mo illvt»iiiiiii ctitroí deputa»
dos, uo upciu dns donas de
Cll-ll.

A A.F.D.F. convida «5 ir..
nlioriiH carloc-s o «o povo om
gorai paru Intcitrarem a (Ju-
iiiIhsíIo de-tii Assnclaçflu tiUdhoje dia D, ás 11 horus, Irá"o _eiijtlo Federal, fazer Min»tico npúlo uo. srs. senadores.
considerundo i|u- u mio prur*l-Líucáo da Lei do lit,.|ulliiuitn
pi-duzlrú os íoltoi do uniu
calamidade pública em i-iju
O Imi:i.

CONTItA O (iOLPB

OS VEREADORES
(Comlu-âo da I* pftg.t

Federal, lepifíenlatlva de
iinvo carioca, t*»m por dever
pxpr*'»-ar inste momento r.
srn repúdio As ameaça* gol
pintas.

i'"'!¦¦! em vt.ia-.-.v., a ma*
tftiii fui aprovada por tod"»
oh vereadora* rias diversa*
bancarias, eum esreyAo do
(jii|p|i;t'i Pns-ii»*- Pteelsanj!»!).
te no momento dn votação,
em que no o lantfrnlnliA per»
ninnccia tumtado, o sr. VVal-
domar Vlnnn pninvaiimi a
ocukííio pnt» caraotorlttr wii.
son Puww. .-orno agente
provoendor do (.«(ntp»*» ]_|.
ceida, v.les Inatrumenlo do
liando Hliwticlfla tttu* quur
(*•*• -'orullstar o legislativo
local.

Violência na Polícia Fluminense
Contra a IMPRENSA POPULAR

A policia do sr. Mltju»?!
Couto Filho, governador do |Estado do Rio, que vem so
caracterizando como uni do*
snlirldo Inimigo das liberua*
des constitucionais, praticouontem um grave atendido á
liberdade de Imprensa, apre*
endendo .00 exemplares da
edição de ontem da LM-
PRENSA POPULAR.

O fato ocorreu às 5 horas
da manhã, logo à salda das
Barcas, onde já estacionava
um carro da Policia. Os be-
legulns ainda se deram ao
dcsplante de querer saber
para que bancas se destina-"vam os jornais.

, Ainda no dia de ontem,

n policia tltiiiiluinse prat!tou mais unia violência, no
apreender 15 exemplares de
nosso jornal na banca de
Rua Leite Riuciro.

Cum catas intoleráveis me*
dlclu. o governador tluml-
ncn.se quer dor sua confrl-
bulçfio aos golpistas tão ou-
raminte combatidos por not-
so jornal c ao mesmo tempo
Impedir que o povo tluminen
se teima conhecimento das
seguidas denúncias por uto
íciias sobre us pii-O1.»*; e cs,
pancumenlos ordenados pe-Io sr. Miguel Comu Filho
contra pai.lii.-rius na pa.residentes na capitai do vi-•/.iniio Estado.

«TODO OPERÁRIO DEVE
DEFENDER SEU JORNAL»

(Conclusão da 1» página)

Reunem-se Amanhã os
Previdenciários

PLANO FASCISTA CONTRA
ANTIGOLPE

Nova tentativa de golpe que nosso
povo derrotará

(Conclusão da 1' página)
REQUERIMENTO DE

PROTESTO

íe consegue apanhar de sur*
presa o povo brasileiro.

NO HOSPITAL

NSo deixa de ser significa*
tivo o ar fagueiro, de indls-
íarçável euloria, que estam-
pavam os srs. Eduardo Go*
mes, Amorim do Vale, Prado
Kelly e outras figuras de
proa do 24 de agosto à sua
salda do Hospital do 1PASE,
apôs a reunião, a portastrancadas, no quarto do
doente. Também o sr. Carlos
Luz não dava o menor sinal
de constrangimento por ir
ocupar a curul presidencialnas circunstâncias anuncia*
das como determinantes da
transmissão do cargo.

O MINISTÉRIO
DA ÜUERRA '

Todos os fatos ligados,
aparentemente, ao abalo fi-
slco do sr. Café Filho de-
monstram, à saciedade, queos golpistas, cada vez mais
Isolados e repelidos pelo po-vo, se apressam na tentativa

.ilnal de rasgar a Constitui*
çao e liquidar as liberdades
democráticas. Como objeti-
Vo Imediato desse plano si-
nlstro, o sr. Carlos Luz —
nSo obstante a declaração
que fêz aos jornalistas, no
Palácio Tiradentes, de qué
não haveria qualquer modi*-
íjeação no Ministério -— es*
taria disposto a substituir o
general Henrique Teixeira:
Lott na pasta da Guerra.
Para essas funções nomearia

os golpistas gal. Tasso Tino-
co ou o gal. Alcides Etche*
goyen.

UiNIÃO PARA DERROTAR
O GOLPE

Com a _^..u u.ç-.o de Ca-
íé -iino por Larios Luz, de-
ram os _,oip.sia_ um ousado
passo para a consecução de
-eu lúüUDre uesignio ae cou*
aanar a voniuue do povoexpressa nas urnas, com vis-
tas a impemr a posse dos can-
dldatos eleitos, ivias as mas*
_as populares, os ti-balnacto-
res, todos os democratas e
patriotas estão dispostos a
barrar o criminoso intendo
do bando do golpe. Para tan-
to, se torna urgente e indls*
pensável a união de todos l pistas para graves atentados

(Conclusão da 1» página)Não encontro no texto
legal motivo algum que jtts-tifique a providência que setem em mira e da qual des-
conheço os fundamentos. Sou
partidário da mais ampla li*
herdade de imprensa, sem
qualquer cerceamento de ca*
ráter Ideológico.

GURGEL DO AMARAL—- Na vigência de uma
Constituição, como a que nos
rege, não vejo como se pos*sa justificar tal medida —
declarou o sr. Gurgel do
Amaral, do PR.

PONTES VIEIRA
Por sua vez, afirmou o sr.

Pontes Vieira, do PSD:Em um regime demo*
cratico, a liberdade de im-
prensa é fundamental. A di*
fusão das idéias representa,
a meu ver, um patrimônioda humanidade e é, lambem,
uma questão de consciência.
As idéias são passíveis de
critica e somente pela sua
exposição é que podem ser
louvadas ou combatidas. De*
fendo, por isso mesmo, a li*
berdade cie imprensa.

O lider da bancada do
P.R., vereador Hélio Waicà-
cer, que vem liderando no
Legislativo Municipal o com*
bate ao bando golpista, as*
sim se manifestou:

Pretendo nos próximos
dias, apresentar neste pie*
nário um requerimento no
sentido de que fique bem ex»
pressa a vontade do povo
carioca no que se refere à
liberdade de imprensa. A in-
tranqüilidade reinante no
pais è o «ambiente de que
querem aproveitar-se os gol-

^•*s__'_^'' 
'$&**"'"Tvpitvr*' -\

bmmáwtó

os democratas e patriotas na
mais ampla frente-unica con-
tra o golpe, para derrotar,
uma vez mais, os salteadores
do poder, serviçais do impe-
nausmo ianque.

E a repulsa do povo já semanifesta de modo positivo.Ontem mesmo, logo que fo*
ram divulgadas as primei*ras noticias relativas à mu*
dança operada no governo,dezenas e dezenas de popu*lares voltaram a improvisar
comícios na Galeria Cruzei-
ro, com discursos inflama*
dos contra o golpe e em de*
fesa da Constituição e das
liberdades democráticas, Na '
Câmara e no Seriado,' igual-
mente, levantaram-se os mais
indignados protestos contra
as ameaças de golpe, do quesão exemplo oa pronuncia*
mentos, da que damos notl-
cia em outro local doa srs,
José Maria AUtímim e Paulo
Fernandes.

6 a certeza de que nosso
povo não abrirá mão. das
franquias que lhe assegura a
Carta Magna de 18 de se*
tembro de 1946. Sua Unida-
de e seu espírito de luta são
a garantia de que os politi-
cos reacionários e os gene-
rais fascistas não lograrão
os seus miseráveis oropó-
sitos.

à Constituição. O fechamen*
to da imprensa comunista se*
râ apenas o primeiro, passo
para o fechamento de ou-
tros jornais antigolpistas, o
que não pode ser permitido.
Todos os democratas devem
protestar contra tal ameaça.

ATENTADC A
CONSTITUIÇÃO

— E um atentado à Cons-
tituição o fechamento de
qualquer jornal — frisou o
líder da bancada do Partido

AUMENTO DOS
OPERÁRIOS EM

PRODUTOS
QUÍMICOS

Os trabalhadores nas indús-
trias de produtos químicos, e
farmacêuticos, reunidos on-
tem em assembléia em setj
Sindicato, d-liberarsm r»cor-
r«r ao Tribunal Superior- da
sentença proferida peio Tri»
hunai Regional do Trabalho
e seu processo de dissídio co-
letivo: 20 por cento de au*
mento sobre os salários de
6-7-54. Os operários conside-
raram tal base insuficiente
para suas necessidades, ante
a assustadora carestia de
vida.

Socialista, vereador Maga*
Ihães Júnior. A liberdade deimprensa está assegurada
na nossa Carta Magna e co-
mo vereador e jornalista não
posso deixar de protestarcontra ameaças tao sombrias.

GRAVES PRENÚNCIOS

O vereador Mourão Filho,
lider do P.S.P., assinalou:Ao que sei, a impren*
sa esquerdista está defen*
dendo a legalidade, enquanto
certos jornais se aproveitam
das franquias constitucio*
nals para pregar o golpe.Como justificar, pois, a
ameaça contra 03 jornais es-
querdlstas senão pelo pro*
póslto de fechar toda a im-
prensa que não reze pela
cartilha do golpe? Esta é a
verdade que suscita graves
prenuncies contra a liberda-
de de Imprensa garantida
pela Constituição.

PLANO AMEAÇADOR
O vereador Waldemar Via-

na, líder do P.n.T., opinou:
Li apenas num jornal a

notícia desse plano ameaça-
dor. Tais propósitos, se ver*
dadelros, fazem parte do
plano de rasgar a Constitui-
ção. Sou contra essa medida
ílegaL

Participando ativamente da
luta que visa estender aos
seus associados os benefi*
cios e vantagens contidas no
Plano de Reclassiíicação, a
União dos Previdenciários
realizará amanhã, às 18 ho*
ras, à Av. Rio Branco, 277
— 13.» andar, uma reunião
que se reveste de grande
importância para os funcio-
nârios da Previdência Social.

Serão apresentados, de-
batidos e aprovados os pia-
nos traçados pela corpora*
ção para defender a emen-
da que Interessa à referida
categoria funcional, planos
esses que receberão modifi-
cações e serão aprovados pe*los previdenciários interes*
sados.

Nesse sentido a União dos
Previdenciários fêz distribuir
um manifesto aos seus as*
sociados, conclamando-os à

união para que tenham vi*
toriosas, suas legitimas rei*
vindlcações.

tlva Nacional do P.S.B., de
lançarem um manifesto aos
trabalhadores e ao povo, exi*
glndo respeito à liberdade
de imprensa. O presidentedo Sindicato Nacional cios
Aeronautas, sr. Osmar Fer*
reira, declarou-nos:

— Apólo a sugestão. Sou
contrário ao fechamento de
qualquer jornal, pois, todos
os jornais devem funcionar
livremente.

Explicou-nos, ainda, que,tcomo militante sindical, é
contrário a qualquer cercea*
mento à liberdade do im-
prensa». E acrescenta: <A
liberdade de imprensa deve
ser mantida e respeitada*..

RESPEITAR A
CONSTITUIÇÃO

O sr. Aparlcio Alves do
Amaral, presidente do Sin-
dicato Nacional dos Comlssá*
rios da Marinha Mercante,
salientou, em sua declaração,
que a «Constituição deve
ser respeitada integralmen-
te». Continua:

— E isto não pode acon*
tecer, se algum jornal fôr

R egistrada, Ontem,
a Chapa Para

as Eleições dos Gráficos
Reunião, sábado, para a preparação do pro-
grama de reivindicações ~- Registrados tam-
faém os nomes dos srs. Érico Figueiredo Al-

varez e Newton de Oliveira
Foi registrada, ontem, na

secretaria do sindicato dos
gráficos, a chapa, que con-
correrá as eleições de reno-
vação de diretoria marcadas
para o próximo dia 9 de de*
zembro. K encabeçada pelos

AOS CORRESPONDENTES I
DA IMPRENSA POPULAR f

I f*> OLICiTAMOS aos correspondente» de nosso jornal I
P regularidade no envio de noticias e correspondências, |
| esp icnte us correspondentes do interior. Isso redun 4
Ú da em melhor receptividade de nosso íorual nessas luia §
g lidados. As noticias de maior urgêucla podem ser enviadas |
| pelos teleíuiies: ,a-8õl_ ou '«-auíü. A uuticia aumenta %
| seu valor quando é rica em detalhes porque torna o luto |
I mais veraz. U que, onde,, como, porque, para que e quan p
| tidade, são perguntas que o correspondente deve ter sem $
á pre consigo quando se reiere a um fato. fI

sr_. Giovani Francisco Ama-
deo Romita (atual secreta-
rio), presidente; Miguel Sil*
va da Paixão, 1» secretário,
Osvaldo Gois, 2» secretário;
Walter Torres, 1« tesoureiro;
e Agostinho Gomes, 2" te*
soureiro.

O prazo de inscrição de
chapas encerrou-se ontem,
de forma que foi registrada
uma única chapa.

PROGRAMA
Sábado próximo,'às 15,30,

os membro, da chapa se reu-
nirão, na sede do sindicato,
a fim de discutirem o pro-
grama de reivindicações qm;
apresentarão à corporação.

PARA A FEDEDRAÇAO
Para representantes junto

à Federação foram registra-
dos os srs. Antônio Érico Fi-
gueiredo- Avarez e Newton
Eduardo de Oiiveira.I .*«M_-**^^

Uma Comissão de Têxteis da Deodoro
Protesto contra as arbitrariedades do patrão e contra o fechamento da IMPRENSA PO-PULAR — «Este jornal ajuda nossa luta, não permitiremos de forma a^uma que seja fe-chado!» —* Necessitamos da legalidade do P.O.B., como é que querem fechar a IMPRENSA?

As irregularidades e arbi-
trariedades que se registram
na Fábrica Deodoro e a
ameaça contra a liberdade de
imprensa que ora se concen-
tra sôbré a IMPRENSA PO-
PULAR, trouxe ao nosso jor-
nal uma comissão de protes*
to, formada por trabalhado-
res dessa fábrica têxtil.

Seis operários foram des*
pedidos ha última semana
em virtude de integrarem
uma comissão de doze que
foram protestar da direção
da fábrica contra a ordem
de limpar~as gaiolas das má*
quinas" de oito em oito dias.
Acresce que os operários
têm que comprar o espana-
doí para fazer limpeza. Ca-
da. espanador está, custando
Cr§ 18,80. Foram despedi-
dos: Josefina Santiago, 6
anos de casa; Alzira Mene-
zes, 7 anos de casa; Naiv, 7
anos; Haroldo, 6 anos; Vavâ,
9 anos e seis meses e José,
3 anos. todos da seção ds te*

celagem. Os outros seis ope-
rários iião foram despedidos
por ^terem estabilidade de
mais de dez anos.

A, «IMPRENSA» AJUDA
NOSSA LUTA

«A IMPRENSA POPU-
LAR é temida pelos patrões.
Quando sai qualquer coisa
nela, eles ficam apavorados.
Este jorpal ajudou-nos no

vestiário e não têm creches
para deixar os filhos. As nos-
sas privadas não têm des-
cargas e são em número re-
duzldo para tanta gente. So-
mos um total de 2 mil ape-
rárlps- Os rneninos e meni-
nas têm que trabalhar um
expediente, _£ pito horas
ininterruptas para poderem
atingir o. sidário-minirno o.
que pão conseguem por

problema do refeitório e por j causa das multa.?, O vigia
isso perseguem a gente, quatr. ' ?ó ganha um salário embo-
do nos vêem com ela na
mão». São palavras de. d.
Josefina Santiago que inte*
grou q comissão de çro<
testo.

As irregularidades que
deixaram registradas são
as seguintes: Qualquer pin-
go de óleo que caia sobre o
pano, descontam arbitrária-
mente até Cr$ 200,00. Perde-
¦se também o valor do tra*
balho executado e aprovei-
tado. As mulheres não tóro

ra trabalhe à noite. O ser-
viço médico é irregular,
Quando as operárias voltam
após o nascimento, de. filhos,

«NAO ADMITIMOS
DE MANEIRA ALGUMA *>

«Somos alguns nesta co-
missão, entretanto conhece-
mos bem os nossos compa-
nheiros de trabalho e sabe-
mos o que eles pensam dês-
te joraaL Por eles falamos

também» —- disse um dos
integrantes.

Protestamos contra aameaça à IMPPRENSA PO-
PULAR e não admitiremos
de forma alguma o seu íe-
chamento. A IMPRENSA é
o único jornal que defende
os nossos interesses e fala averdade. Querer fechar aIMPRENSA é querer impe*
dir quç tenhamos nossa tri*buna con ira a exploração daclasse operária. Fechando onosso jornal .0 golpe virá enós da fábrica Deodoro tra-balhamos muito pela vitória
dos candidatos antigolpistas.
O fechamento deste jornalsignifica o impedimento da
posse, de nossos candidatos.
Finalizando suas palavras de
protesto, uma operária afir-mou:

—Nós necessitamos da le-
galidade do Partido Comu-nista, como é que eles que-SSá2S a mi™A

fechado. Os jornais devem• funcionar livremente, prin-cip.-iimente, IMPRENSA PO-
PULAR, que é uni jornal dos
trabalhadores e do povo.Referindo-se ao manifesto
dos dirigentes sindicais:Iniciativa louvável, queconta do já com meu inte
gral apoio.

GOLPE
NAS LIUERDADES

Por sua vez. o sr. Êrlcc
Figueiredo Alvarez, presi-dente do Sindicato dos Tra
balhadores nas Indústrias
Gráficas, opinou:

O fechamento de IM-
PRENSA POPULAR serie
sério golpe nas liberdades
públicas e, conseqüentemen-
te, nas liberdades sindicais,
que devem ser mantidas portodos os trabalhadores. Sou.
portanto, totalmente conta-
rio ao cerceamento do livre
funcionamento de qualquer
jornal mesmo daqueles mais
reacionários, mais golpistas.E sou, particularmente, con-
trário ao fechamento de IM-
PRENSA POPULAR por se
tratar de um jornal que de-
íende os direitos e reivindi-
ca^fíes dos trabalhadores.

LOUVÁVEL INICIATIVA

— Louvável iniciativa a do
lançamento de um manifes*
to de protesto contra as
ameaças à IMPRENSA PO*
PULAR. Ao ser lançado, te-
rá não só meu apoio moral,
como minha assinatura.

Foram as palavras do ur.
Geralclino Brasiliense, presi-dente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Extração de
Mármore e Granitos, queacrescentou:

—¦ De maneira nenhuma
posso coneordar com o íe*chamento de IMPRENSA
popular. Ela é um jornaldo trabalhador, que precisaser defendida. Todos os jor-nais tem direito ao funcio-
namento normal, pois, isto
é um principio da Consti-
tuição.

POR QUE AS AMEAÇAS
O sr. Plínio Alves, prestdente do% Sindicato dos Sa*

paleiros, assinala que os
golpistas investem contra
IMPRENSA POPULAR porser ela um «jornal corajoso,
que denuncia a exploração e
se coloca sempre ao lado dos
trabalhadores». E adianta:

- IMPRENSA POPULAR
tem todo direito de funcio-
namento, É) a própria Cons-
tiuuçãp que garante, quandoassegura a liberdade de im*
prensa. Ora, o seu fecha-
mento seria mais um avanço
perigoso dos golpistas, que
querem eliminar as garan-tias constitucionais em «os-sa pátria.

Conclui Plínio Alves: -Os
trabalhadores e o povo de*
vem unir-se em defesa de
IMPRENSA POPULAR. Por
isto, dou todo o meu apoio
ao manifesto dos dirigentes
sindicais>.
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Me Tornar-se a ONU nn Espelho Mais Fiel k faiade do Mu ElL'«* J

A CAMPANHA VISA ESTREITAR
AS MÃOS DE TODOS PELA PAZ

'ROTESTO CONTRA AS PERSEGUIÇÕES SOFRIDAS, NO PARA
GUAI. PELOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

A 
*!;n£l[T0,J!Z,.per*0' Ahora. Cflrmem d0 Botor" mundo conturbado de hoje,

MttÂricTda VtS?pXZ S^ q,,S ÍW *** Pwti-nrtcn « salvaguarda diimriiuunos aa pas no Pura- guldos e presos alguns re* pa* e condenom uma nov»tiuai, o Uovmmto Urasilei- colhidos ao*campo dcom guerra.ro dos Partidários da Pus contrnçflo de Jugarll. uelo 1eivioa ao embaixador da- fato de atuarem ou terem Ê umn nmirB P,,ra n <•<•"»li«-te pau, nestu capital, ho manifestado núbliramenta br? n"ç*" P|,rí,l."»1» iue do
««'/itliife Mf/isutnmii om fUVOr da canina há hu Mel° do BCU *)ovo vm*s *n°

íído"r 7* 'l£Jm\iTt mnnÍ'Arm «l,e * S2WJS
Püi-iBuai 

lte|ml>,,c* d0 no «¦«•.do Inteiro contra a
Siuíiur imbalxnunr P«puraçüo de uma nova
v"m«. * , .1 a r ., KUOrrn "nlvcraal, hoje comVimos á presença de v. características de guerra cieMovi- extermínio em massa pelouso das armas atômicas otermonucleares,

Os sentimentos de pnz es-

1'xcla. em nome do
m?nto Brasileiro dos Pnrtl*
dados da Paz, lazer sentir
o nosso mais vceiiirntc em-
penho em emprestar nossa
solidariedade aos drs. Iguá.
cio rernandes, Leon liamos, de nosso tempo e a campao» dirigentes operários, os* nhu que se desenrola cm to-luulez, Cnslobul PI. <|us os pulses em luvor doras e Modesto Frites, o es
tudante Ricardo Uonzaloz,
assim como ás eminentes
personalidades, dr. Ourlo
Queiroz, i-:..., Cutlos
Lara Uarreo <¦ tenor Emílio
Vaesker, senhora Nidia Mel-

' gotejo de liellon, dr, Miguel
Ange! Solcr e sim filim se-

eminentes se levantem em
prol dessa causa. Assim, pe*dlmos a v. excln., senhor
embaixador, quo transmita
aos Ilustres parnguuios a
nussn Inteira solidariedade e
ao governo do Paraguai o
nosso protesto contra as vlo-
línclus du quo silo vitimas

tflo presentes no" coração do os Partidários da paz no Pa-
todos os homens e mulheres r?íua*' Assim o fa/endo, sr.

embaixador, abrigamos n es-
perançn de que o governo
paraguaio saberá reconslde-
rar os atos de repressão co-
metidos, abolindo condena-
crícs Inlustns o garantindo o
desenvolvimento da própriacampanha em favor da Paz
cm todo o território pu-raguaio.

Receba v. excla. as nossassaudações*.

r555™^Tlwf^?«o*«DA^A HA c»RnELAçao dos votos coma r^*««m«
EVENTUAL INCLUSÃO DE IG NOVOS MüfíiBROS — ACABARIA A I c'*«H'kn"MAIORIA MECÂNICA" ANGLO-IAN QUE, DA QMAL FAZEM PAftTE CS
VINTE PAÍSES DA AMÉRICA LATINA -. AGUARDA-SE UMA DECISÁO
EM GENEBRA - Por Joseph STAR0B1N (Corresp. especial para a I. P.)

^ACOKS UNIDAS, nwrtibro (VI* aérea) Exterior. Ma« rotasa na sede da ONU um¦* - A Awamblela <.-r»i da onu ehU „„,,.„„„ ^^ pur |((|m ^Jj gjo» -l Brandei podem lumnr « que lera rapei*.
cimaoc* de longo bIcmiuo im* NaoÒoa l.niil.ii
— a nu--.Lm d» ttilmU*aii du novo* membros.

10 ESTADOS i i i-ui-i i -, ii ASIÁTICOS

MtÀnutriiiiuii, |m-,.ii. em vi*)* do uu.- a* ,,„,-,.
KVsilmw, — i-iiiin, nu da i>i'Kliriii|i ., miiii-
pelu e do iii-Nuiiiiiiiiii-iiii, — i siM-i.im ,,,.,,,.,,,
d» < uiiii-i.-iu ia de QOflObnb d»-. iiiinUliuN do

TA d ri p ii .
I.. ..- .h Ai»
¦•' '"!¦.. i.i llllinl
iiüniitt, ilfaeiii.
ImrgBiliirtt*, m
luniili.i do gO-vcrnmlor, ijun

um do* mui» (iHu,N( jurimilH* «eu n

pelo umbigo.
Tím m< bom•.aos do Damos
u do liumm.

*
QS arllgos de

Carlos !.«¦
cerd a o dn

novo e rcbcldo

Apelo contra a preparaçãoda guerra atômica í a con*
cretlzaçao desses sentlmen-
tos cm atos em favor da
Paz. Nfto hii eflr política nem
religiosa em movimentos
dessa natureza, pois a cam-
punha visa a estreitar as
nulos de todos os que, no

i? FAVELAS E
A;ínC0.r.UN.SMO

COM cMtide upnruiu <l» puiiii-
fldndi» Uo Imprensa, rndlo ,.

«elevlaio oattvr reuniiio nu
Priilu üu Plntn um punhado Uu
tmlnlncta*. coro •• (nrilcul Jm-
i*in LAniuru ú iii-uu-, iiu.it upre-
guar uu*> i|Uiiliu vcnius unia mu-
s;i)*ilu «hiiIiíçímí"» tln [trtHiliMii.i diifi
fAVelos t^D Jtlu th; Janeiro, ulm.
féft d» cuiistriuiiu «tu «cuiijuii-
tob rtitlduiiclam* .* lungo prazo.
SPSunóo o;» tptlliiOMa miiuifUi-
doa, lis lllVI llls yX iiAu exiltl-• •". guandu fôr comemonidu o
It cfltwen&rlu Uu clüatle, cm ju-
nclro do ItilU.

Utitlaj ápurecr mais blniumén**
ío o objovivo uu cititiputilm, en-
ireisntu. é na deuluraçAo du 11.
íaimti Cumaru do <|Ue ela, i,e
dthliM. a iinpi-dlr que o» «URl-
railori-K coniimiHtu»» truballiem
AM favela*. A.ndii Bffora, oa ri-
mnia>> fXÍUeni outro uspectu da
Investida eontru os luvi-ludoü
»>ub pretexto do anticomunlitnòi
<ib repressão .'! íiiaíauaraKem,
etc: véem-kfi "•- moldados e pu-
llchi! Uo iiuil-iuetrulrmdura
-m punho, >i trotar os luri-ludos
como prisioneiros tle oum pus de
concentração, **n,(iiirrando-o.s pa-
7i dentro de linlurclros. A ram-
sanha dfl i>- Jiilnie 6 o reverso
Ja medalha: .1 pregação e o tru-
bueoi ft obra pia e u horrudia
4úo alternaiiiuinento cntprcga-
ius na meüuio «cruscndtti»! tVl»
nolmenti-, piuu nua ileixur dú-
rida, falam ns omlnÈitctus em
criar «barrada* do contcncOo*
tcumiiu.', ii» Inlcrnumento) a
fim de írapedli o êjcudo rtiml...

Os favela dou sabem muito
ftem ttne *j iiitlitoiiüuiisint) mm-
ca deu camlaH — m-m eus» —
«.»> povo. O quo êle du, Islo mui.
j;.-> pulacloa pura ulguns caper-
Wtihóea.

NOVAMENTE REPELIDA
A CAMORRA DO GOLPE
Volta o sr. Bernardes Filho a desmentir Juarez

ton Campos — Requerimento de informa-
çoes sobre o tráfego na Guanabara

«5*irSdK'

*
"LENDA DE

üsHaROET
UM 

TELEGRAMA de Wnsrtlng-
toe anuni-ia que o relatório

ds umi comissão encarregada
ó.e Investigar os truUuiiius do
«Chemical Corps» (Serviços ym-
inicüs. Bacteriológicos e iludio-
lógicos do Exército Americano)
chegou a conclusão de que e
Necessário acabar com a «len-
na òu- horror» quo rodela os re-
ícrldos tra Dai nus. Sutjunuo es-
Ba ei'missão, que o presidida pe-
lo vlee-presldenle da Siuimard
üli d,i Callfúroia, mr. Miller,
ms anuas químicas e uacleno-
!óglcas são nada mais que ino-
centos engenhos que ceofraque-
cem a vontade de combater dos
soldados e da população civil
do inirnino, som que isso acar-
rete pciúas oe Vidus liumanau
ou in 1 aiiutii permanente»,

ONTEM, 
o sr. Bernardes

Filho voltou á repelir,
com a mesma energia do dis-
curso que proferiu na ses-

,,„ „ .,, , „. s5o anterior, a declaraçãodo general Juarez Távora e do sr. Milton Campos, formuladaem nota conjunta distribuída à imprensa, há poucos dias, deque. em Minas, «imperaram, com veementes indícios de ce-neralidade, a compressão e a fraude».
«Nüo lhes reconheço o di-reito, nego-lhes autoridade— disse o orador — de fa-zerem tal afirmação».
A seguir, o prócer do P.R.rojeriu-se ao relatório deoficiais reformados, correu-

gionáriosdo sr. Távora, a
propósito de graves irregu-laridades que teriam ocor-rido nas eleições no Estado
monlanhês. Assinalou que ofato de serem depoimentos
de militares não lhes dá maisforça que as constatações,
em sentido contrário, de ele-

setembro deste ano, até à
data em que se restabeleceu
o preço anterior de trôs cru-
zeiros.

:íi.i,i'-i.-i- .,11,- os mim ii...
do i.xu-ii.,i ,4.1,, ifuiando
iiin-umiiii- d.-:..- problema.¦•iiiijoui i le lum ilRuie na or-
ii. lu-ili.ii.i da Ueucbiu. O
iltpununicntu da Kniado,
uegundo *o di.-., cata ¦ on .-e •
mudo sòrlunientu unia niu-
(l..l!Ç!i UU i'IiL-iil.i.;.u, aiiiciica-
na, no sentido du que sejam
adiniildos pelu menos lü ii•¦
Udos europeus- o usiátivus.
e. i<.-.-i podem tor classi/icadus
no,, seguintes i;iu|i '..: CIIK-O— liungria. ituinanlu, Uulgá*
ris, Albânia o .-i"n,."lu Êx*
teilor — suo membros da
idiançu ,..,i-i.iíí .1.1, e Im ainda
s KinlAndla entro o grupo¦-.c.iiidiiiiiiii o o mudo sócia-
lltita. Outros i|u.itni, quo em
(ícrui votariam com o Ocldcn.
to, são a Itália, Au«trla. Kc-
publica JrMndesii e l'0rtUfful.
0:> iiicinbiu.s uaiútlcus Jiiclucin
Cullão. Ombodia u Laos o

o Nepal, enquanto entre os
poises árabes liguiam a Jor-
dàniu o a Líbia.

A CHINA
A União Soviética é favo-

rávcl a admissão cm bloco
desses Estados, enquanto queuma proposta cunudcnse acres
centa a, Espanha e o Japão.
Os Estados Unidos apoiam a
admissão du Espanha; quan-to uo Japão, a grande ques-tão ó saber so pode esperar
o seu ingresso agora, quun-do estão ainda pendentessuas negociações de paz com
a China Popular e a União
Soviética, e o futuro da ro-
presentação da China não
está decidido. No caso da
China, naturalmente, o pro-blema não é de admitir um
novo membro, mas decidir
sobre credenciais, e isto
por sua vèz depende dns ne-
gocisções sino-americanas ede um acordo no Extremo
Oriente.

Presumindo-se que a Es-

Jd saiul

MATERIALISMO DIALÉTICO
Ç?

i Manual de- Filosofia Marxista, por um grupo de Proles- i
I sores do Instituto de Filosofia da Academia de üiõncias

da URSS, traduzido diretamente dorüsso","' 
"""" 

É
I Cerca'de 450 páginus. Preço do volume da tiragem es- I

......„, ,„. ,„.. peeial, limitada e numerada: CrS 120,00. |mentos civis inclusive de I Pedidos por carta ou telegrama a Caixa-Postal n' 4649 Éilustres magistrados.  "'" J~ •' ¦'¦
Mais adiante, o sr. Bernar-

des Filho fêz um confronto
das atitudes assumidas, nacampanha que precedeu o
pleito de 3 de outubro, dos
governadores de Minas e deSão Paulo, srs. Clóvis Salga-
do e Jânio. Quadros, respeo
tlvamente. Enquanto o pri*meiro se manteve dentro doPalácio da Liberdade, equi-
distante da luta política, ooutro, inicialmente licencia-
do do cargo e. depois, no
pleno exercício da chefia do
Executivo bandeirante, par-ticipou ostensiva e ativa-
mente da pugna eleitoral. A

Seria pitoresco esse relatório, ( Simples presença de um go- ' vernador nos comícios cons-
titui, por si só, o uso do po-'der em favor de determina-
dos candidatos, no caso os
srs. Juarez e Milton Campos,
e, como decorrência disso,
um estado de compressão do
eleitorado — observou ain-
da o representante das Ai-
terosas.

SOBRE O TRAFEGO NA
GUANABARA

O sr. Osvaldo Moura Bra-
sil mandou à Mesa, dirigido
ao ministro da Viação e
Obras Públicas, um longo
requerimento de informa-
ções acerca do teor dos con-
tratos celebrados pela Can-
íaréira e pelas Frotas Cario-
ca e Barreto. O parlamentai
pessedista pede completos
esclarecimentos em torno
dos serviços executados por
essas empresas que expio-
ram o tráfego entre o Distri-
to Federal, Niterói e Ilhas
da Guanabara. Quer saber,
por outro lado, que destino
foi dado à diferença a mais
cobrada pelas aludidas com-
panhias sobre o preço das
passagens depois de 30 de,

— Rio de Janeiro.
Remessas pelo reembolso postal.

?,«SSSÜÍ!S smmmismm^«»\\.

iHinhn e o Jnpflo fiquem pa<ra ullorlorei nouociuvous, oscírculos dus Nações Unidasvécm n imsriiblluiude de, coma admissão dos IU membios,
tomar a U.N.U. um espelho
mais íicl dn ,. .1;.,,..:,- aluul
do mundo, isio, pui sua viy,
continuai a a mudai u cone*
locao nus votações da O.N.U.
e praticamente acabara com
a .iij.iiuii 1 mecânica» naujo-•americana, ou cum o quodela ainda resta. A Conle*
renda de Uundoeim.. em abril
úlllmo, deu {'rondo ^mpetoa osso ruiiiio. A principalci.uii 11 i-,., da atual ns-
sembléla dn O.N U„ drama*
tizadn pelo voto na qucsiAodu Algútln c pela saída da
França, tol a cristalização
desse agrupamento antlco*
lonlal. A maioria, nos clrcu-
los da O.N.U., nüo tem o
mesmo temor que ns poti-n*cios ocidentais de um tal
rumo, pois este apenas rcflo
to os processos reais queocoriem no mundo.

BANCADA ANTI.
COLONIALISTA

Acentua-se aqui que o gnt- '
po socialista, com cinco
membros entre os ntuals 60.
ou sela 8.nrc, se elevaria a
dez, ou seja 13,1%, numa
assembléia de 7fi paises. Com
a Inclusão da Iugoslávia e
da Finlândia a proporção se-
ria ainda malnr. O grupoasiático, com 11,5% do to-
tal aluai, ou sete países, se
elevaria a doze, ou pelo me-
nos lfiCo. O bloco árabe nu-
mentarln do seis para oito
paises. Naturalmente, todos
os membros dos grupos ára-
be e asiático votam do mes-
mo modo em todas as ques-toes, mas nos problemas co*
lonials geralmente o fazem.
Assim, o peso nnticolonialis-
ta na Assembléia se ergue-
ria de menos de 30Có a per-
to de 40Çí, no mínimo.

ATENÇÃO VOLTADA
PARA GENEBRA

Essa modificação não tem
apenas uma importância
aritmética, írizam os obrer-
vadores da ONU. Em muitas
questões a Assembléia ne*
cessita de uma maioria de
dois terços para sustentar
ou rejeitar decisões dos seus
comitês, etc. Até agora, em
geral havia menos de um
terço a opor aos ocidentais.

Isto acontecia particular-
mente porque os Estudos lu-
tiiei.ni.i ni.iiii.. (vinio cm-.• i.:.i líreqüontementfl ia*
Kiilam u pressão do Ucpar*
tamunto do Estado nurtu-•umurleano. Mus us dlvergOn*
cios no grupo lutlno-amcri-
cano crescoram, espccialmen*
te cm turno de questões
como o colonialismo e o ío-
mento econômico. Uma As-
scmbichi do 7U ou 7tf Esta-
dos aumentaria essa tendén-
cia e reduziria o peso especl.
tico dus Kuvcinos litcivs da
América Latina.

Os dlplomaltis de Wns-
hlngton véom iwrícltamcnto
e.-.;i-i perspectivas. Alas co-

i„ «„i,,V , ;,' *"••"""'• »«'• mais novo »i ralielue
^•?•'^"•••pnHMrâ.uni aca»ilillm,|„, imrai l «•,,", arennwenlante do chefe do da Oliveira ..„.,-,..,! ......¦ ^l«tf "»S mSStSSSwCnS aI çlc, ele, etc. iisi-.ilM.iii on- fuul o iu,u dn «Mnl Lnlã lem « aplaudiram anltulaati. ffitan™, KômSsfeehanienló néíu"úo'"corvo. -

nem do Ruiiu-i.
iiiin. nli- o filmo altlu, .(0
l;i.ni-, . Bit) lllll riiit-iiut doNiterói, a qiiliuo minutos
Ueiita Capllal, onde resido ooorpnel Cortes, o dlmaUrloo.

d: tcnlru eom o nome do1RI0, ÜU gt-aiis», dlrsclu,
quo hô pura aperrear o vi*do do coronel, quo esta seu-do 1 liiiiiiiiii,, ||U NnpolcAo dasfavelas. A 00 graus o coro-ml estoura.

' lou ontem, a propósito de
um Konernl, da u-csci-vo mo-ral da nação».

Uepols disso, Ponjjcttl, sóa uposcntadoila.

•y)r PALAVRAS de um sobrevl-
PNOirAMTn o u -., .ve,,,,! úa ¦••""«•«••¦ma clic- i
ENQUANTO R. RfaRoma-es gnilu uguru 11 São |**,iiiq]Júnior dlsscrta sobre fl* fA coisa mais horrível queguias du Império, Joel Sil* so posui Imajrbiar sobre aveira continua a escrever suas terra. Selo rioa se ouclierammemórias, tfto moço ainda, do cadáveres. Ihúi anos de-OsOrlo Borba, ôste, sumiu. O pois da explosão x t A1111ea

imdloH muriluiu pelos teus
efeitos.*

Mas um filme sobro Miro- |sliimu, certamente, será hoje
proibido pelo coronel Cortes.
Élo diriu que furam apenas Icomo Gene* g se lavam á íarta, como peixe seis rios do cadáveres o nüo ¦

questão. | núgua, esplrrando golpe até sete...

mo poderão eles trazer a lUi- '<¦

«vir00- ,?.xempl0' para a ía'ÍmÍosoUJoão Portela DonONU, a nuo ser que o qua- tn3, âm{„ llo <Dliirlo ^^dro de membios da ONU se Ucltu», proíbe que élcs fa-universalize o termine a épo- lem contra o golpe. Em com-ca da «maioria mecânica»? pensação, Pedro Dantas eA Assembléia està aguar- |§ Rafael Correia de Oliveira
dando para ver como Gene- 

'
bra decide essa

IlllOII I
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um mm
Afirmações dos candidatos do golpe, derrotados nas urnas, são re-
pelidos com energia pelo senatlor Bernardes Filho — Ajjavíe escJa-

recedor do líder da maioria
O senador Bernardes Filho

falando da tribuna do Mon-
roo, lavrou indignado proles-to contra afirmações, de gri-tante inverosslmilhnnça, con-
tidas na nota em que o ge-neral Juarez Távora e o sr.
Milton Campos apoiam os re-
cursos de que a UDN lança-
rã, mão contra os resultados
do pleito de 3 de outubro.
Repeliu, com energia, a de-
claração dos candidatos do
golpe, denotados nas urnas,
de que no principal colégio
eleitoral dos srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
ou seja, Minas Gerais, «im-
peraram, com veementes in-
dicios do generalidade, a
compressão e a fraude».

O que dizem os srs. Távo-
ra e Milton Campos — ad-
vertiu o orador — está mui*
to longe da realidade. A ver-
dade, isto sim, é que se ten*

Golpistas Denunciados Como Traidores do Brasil

*e nuo tentusse esconder uma
ierrivei umeuca u miluoes cie
vidas humanas, fois nüo apa-
reeé ai iunuisiuuo Ue curueno
o ctieie do um truste cuiineeldo
pela estciia üe sangue que üei-
>:£. à tua passagonr.' Máo e por
acaso que a aiuuuarü oil cuiua
.ia uaniüili**** *-<•> utjj^nvus u t]uü
-Isara i.s armas uaclenoloyicas.
t uoe eia própria eila 1 lucres-
sa.fa numa guerra atômica o
bacteriológica, a lim ue auiuen-
lar ainda mais os seus imensos
lucros.

Us monopolistas e aeus agen-
les no governo ue Wusliingtun
buscam cm vão jogar poeua nos
oli;oü üa opiiitáu ¦ publica, uniu-
rlcaiia e münuiai. inuo se trata
de iitnuuiiia lenuu, e sim üe ia-
tos ja cuniprovauus ria agressão
â Uoiêia e a Clima Vupuiar, 011-
de os americanos empregaram
diversos tipos ue armas oaete-
rlologicas. As justas apreensões
ü-.is novos, inclusive do povo
americano, não se aplacam com
relatórios üe nns propagandisli-
cos eviuem.es. u quo os povos
exigem e a proseniao ua guer-
ra bacteriológica, nos lermos
<ia Convenção de Cleueura. li a
esta convenção os üsiauos Uni-
dus resistem ousunauamente em
aderir. Uiunte dessa realidade,
é inútil querer convencei- a ai-
juérn ue que as sunsuas ar-
mas do .súncmical corps* õão
suaves, entorpecentes. A «lenua
de horror» permanece, ulertun-
do os povos 110 sentido üe luta-
i-em com mais energia peia paz
« pela proioicao de todas as ar-
mas de extermínio em massa."áSÍTÜÊIâíSCOü

ma mmk
PEQUIM, 8 (Agencia No-

.a uiuna pela Xrter Press)
— Foi consíiluídf em ouíu-
bro último — iir>--ta capital,
um Comitê' Macionai de Pes-
quisas de Antibióticos. A
nova instituição, que é diri-
«ida pelo ,sr. Wu Vu-Sun,
íem por função planejar,
coordenar e dirigir a pes-
ouisa de antib-óticos e for-
talectjr os contalus com os
p.aíSBS estrangeiros.

tóji.s de 10 estatielecimen-
tos tia China estão reaüzan-
do intensas pesquisas de an-
übiót-ico».

üe pé. o plenário aplaudiu demoradamente o enérgico discurso do sr. Alkimim
tos serão empossados, para honra de nosso país

Os elei-

Câmara Federal

E CONFERÊNCIAS

BEUHESE 0
CONSELHO DA UOM
O presidente do Conselho

Deliberativo da União dos
Operários MunicipaiB, convo-
ca todo» ob membro» do re*
ierido conselho, para parti-
riparem d» reunião ordiná-
ria qu® aerá realzado nst
PiÒücima sextft-feii«a, dis XL
in mm horas.

ORUKM-DO-DLft.
i) — Material am

4a sessão anterior;
i\ — Asuntos GeraiíS»

(Si »rf»ifj8afi8i „

Osr. 
José Maria Alkimim

pronunciou, ontem, na
Câmara, enérgico discurso,
denunciando à naçSo, como

, traidores, os propagandistasdo golpe e responsabilizando tais elementos pelas graves con-seqüências de qualquer tentativa dos que vivem a pregare a promover, através de um pronunciamento armado, acompleta supressão das liberdades democráticas.
PRETEXTOS

Na primeira parte de sua
oração o sr. Alkimim estra-
nhou que homens da respon-
sabilidade política dos srs.
Juarez Távora e Milton Cam-
pos, em manifesto recente-
mente divulgado, tenham
atribuído aos 'partidos 

quese congregaram em torno
dos nomes dos srs. Jusceli-
no Kubitschek e João Gou-
iart o propósito de manter
™JfvgISlagíí0 

eUW dis' «der da UDN. afirmava qüe apositivos capazes de favore- \ cédula única nada mais e?.a do
que a própria cédula oficial,

seu pronunciamento, a cam*
panha dos que pretendem
negar autenticidade e lisura
à vitória eleitoral dos srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart
ARINOS CONTRA ARINOS

Em aparte, o sr. Aurélio
Viana, vice-líder do PSB, lê
trecho de um discurso ante-
riormente pronunciado pelo
sr. Afonso Arinos, no qual o

cer a fraude. O orador fêz
ver que a cédula única, ho-
je combatida pelos srs. Jua-
rez Távora e Milton Cam-
pos, foi o resultado, em sua
elaboração parlamentar, de
entendimentos do Legislativo
com a Justiça Eleitoral.

ALARMISTAS
E portanto para aumentar

as inquietações «que estão
por ai povoando muitos es-
pintos», afirma o sr. Alki-
mim, que os srs. Távora e
Millon Campos ajudam, com

melhorada. E no plenário con-
timia o representante de Ala-
goas, quando se votou a cé-
dula única, uma emenda do
sr. José Bonifácio, que pre-tendia alterar o projeto em
seu conteúdo, foi rejeitada
quase unanimemente, tendo
votado com a proposição uni-
camente o seu autor.

CONTRA O GOLPE
Passando a tratar da situa*

ção política e dos rumores
alarmistas que circulam por

toda parte, o sr. José Maria
Alkimim chamou a atenção
do sr. Carlos Luz para a res-
ponsabilidade que assumia,
substituindo temporàriamen-
te o sr. Café Filho a sobre
seu dever de sustentar o res-
peito às franquias democráti*
cas. Apontou como verdadei*
ros inimigos do lirasil os quevivem freqüentemente a pre-
gar o golpe. Detestamos o
messianismo e o predumínioda força, disse, com veemência
o orador. Os que querem uma
Bolução violenta estão train-
do o direito e a Constituição.
Não nos atemorizaniv. disse
o sr. Alkimim, os que preten.dem a subversão da ordem e
os que pregam o golpe, inclu*
sive da tribuna da Câmara.
Os candidatos eleitos à presi-dência e à vice-presidência da
República são os depositários
da connança da nação e não

,se encontram sujeitos a ne-
nhuma instância, senão à pró-
pria nação brasileira. Por iso,os eleitos de 3 de outubro, os
que foram vitoriosos nas urnas
serão emposadog, para honra
do lirasil.

APLAUSOS DE PÉ
Ao íerminar, o senhor AI-

kimm foi demoradamente
aplaudido, pela Câmara, de
pé, numa entusiástica de-
monstração de repulsa ao
golpe e de disposição de lu-

va em qualquer terreno con-
tra a provocação golpista.
Descendo da tribuna, duran-
te nvnutos, o sr. Alkimim
foi abraçado não apenas por
deputados, cemo também por
muitos jornalistas.

Há íem pos não se observa-
va tal consagração no Pala-
cio T.radcntes.

OUTROS DISCURSOS
O sr. Carlos Luz despe-

cíiu-se da Câmara, assumin-
do a presidência da mesma
o sr. Flores da Cunha, que
pronunciou palavras sere-
nas, mas de firme repulsa a
qualquer tentativa golpista.

O representante petebista
do Eo Grande do Sul, sr.
Croacy de Olive.ra, verbe-
rou os golpistas inconforma-
des com a derrota sorrida

tou Intimidar o povo minei*
ro, com o envio do íõrça íe-
dcral sem qualquer requlsl*
ção da Justiça Eleitoral.

COAÇÃO E FRAUDE
NO GOVERNO UDENISTA

Adiante, demonstrando
que a chamada batalha ju*
diciária nâo passa de uma
manobra do partido brigadei-
rista com o objetivo de trun-
car a livre manifestação po-
puiar, o prócer do PR leu um
telegrama ::o qual dirigem
tes da UDN em Frutal, no
Estado montanhês, se pro-
nunciam inteiramente contra-
rios às impugnações preten-
diüus pela referida agremia-
ção política. Isto é uma pro-
va —assinalou — de que as
eleições cm Minas decorre-
ram ern ambiente de liberda-
de e lisura.

Por outro lado, o sr. Ber-
nordes Filho chamou a aten-
ção de seus pares para um
detalhe, bastante estranho,
que bem revela os propósilos
escusos dos chefes udenistas.
L" que, no dia 7. apenas qua-
tro dias depois do pleito, co-
cliecido deputado udenista en.
viava circular aos seus corre-
ligionários do interior de Mi-

mas. recomcndnndo-lhe que to-
maEscm a iniciativa de recur.
sos ao Tribunal competente
para unuluçáu Jc votos em mas/
su. Sabido, como é. que a apu-
ração, naquela unidade íede»
rutiva. se processou lenta-
mente, não seria possível, nes«
sas condições, que, já 110 dia
7, alguém dispusesse de ele-
mentos seguros paia julgarsobre a existência du fraude,
O fato, portanto, evidencia
que o que queria e quer a
UDN é confundir e tumultua**,!

GROSSEIRA MENTIRA
Em aparte o liiicr dn maio»

ria, sr. Apolónio S;i!e.s lembrou
ter a nuia dos srs. Távora o
Milton Campos asseverado
que o Congresso, por injunçüouo bloco majoritário iPSD"-PTB), havia recusado o dis>
positivo do dedo sujo peiatinta indelével, para aprovei,
tar o «eleitorado fantasirrai.
Isto é uma inverdade, Irisou o
aparteante. Todos sabem quoesse dispositivo foi aprovado
pelo Congresso, que o revogou
posteriormente, por solicita»
ção do próprio presidente doTribunal Superior Eleitoral,ante a impossibilidade inale-
rial de sua aplicação,

AEX-VESTAL
ÉEOQUE

MOSTROU
QUE VALE;

Sabe-se que foi o brigadeiro
Eduardo Gomes quem teve a
iniciativa de pedir ao presi-
dente da República o fecha-
mento dos Órgãos da impren-
sa popular em todo o pais.

A ninguém pode chocar
mais, esta atHude fascista da
ex-vestal da UDN. O briga-
deiro é um dos chefes da
conspiração golpista contra
o povo, a sobeiania nacional
a a Constituição. E' um par-
ceuc de Lacerda: acionista

nas urnae. Esses, porém, en do jornal do Corvo e, tanv
ganam-se, pois a maioria das bem, protetor do Corvo, pe
Forças Armadas é contra o Io qual muito fêz no sentido
golpe e o povo está vigilan-
te, Não haverá um segundo
24 de agosto, afirma o sr,
Croacy de Oliveira, pois
qualquer tentativa de solu-
ção v-olenta será respondida
com a luta e os golpistas íi-

1 carão responsáveis pelas con-
seqüências da guerra civil.

Terminou ciamando pela
união e pelo reforçamento do
espírito de vigilância dos
verdadeiros dscnocratas bra-
sileiros.

1 de excluí-lo do processo sô-
bre a chantagem da carta

falsa. Não pode admitir que
funcionem jornais que lhe ti-
ram a máscara de vestal, que
denunciam os conspiradores
liberticidasi que se dirigem às
massas chamando-as à luta,
pelas liberdades, e em defe-
ea da Constituição. O ódio
que o brigadeiro Gomes de-
dica ao povo, especialmente
às massas trabalhadoras, aos
«marmiteiros» não podia,

SÍfe^tS^:^é; l^i^iiuízro^ r ^Comércio Com ~o £esre? eliar o
izar utvtsas

A SOLUÇÃO PARA A FALTA DE DIVISAS ESTÁ NOS AÇOR-
DOS COMERCIAIS COM OS PAÍSES DO CAMPO SOCIALISTA

| — A ALEMANHA ORIENTAL PROPÔS COMPRAR-NOS SEIS
MILHÕES DE DÓLARES DE CACAU — PROPOSTA QUE INTE-

| RESSA AOS INDUSTRIAIS E COMERCIANTES, O ATUAL GO-
VÉRNO NÃO LEVOU EM CONTA

(3* de uma série de reportagens)

A PROPOSTA rêSse que haveria, tanto para o nosso co-
póSa t^alS^elSqS^S **# <«- • —ador, como para
taria para o Brasil, evidencia o grande inte* os nossos industriais:
JUstu uus expiii-íacõcs do fira-

5

ali (valor em dólares)
Cnfé em itrfio 7.500.000
Algodão em rum» .. 8.000.000
Cacau em- amêndoas (1.I/.10.000
laranjas 3.000.000
Fumo em fõllias .. 3.000.000
IA em bruto ü.500.000

A 
ATUAL carência de divisas é assunto

permanente na imprensa, O desiquilí-
brio da nossa balança de pagamentos (é um
fato concreto, a despeito das restrições im-
postas às importações. Avolumam-se as di-
vidas do Brasil no exterior, à medida em que"
a nossa indústria se vê impossibilitada de
suprir-se satisfatoriamente da matéria-prima
e maquinaria de que necessita.

Precisamos dessas divisas, carecemos de
moedas fortes, inclusive para o pagamento
dos sucessivos e escorchantes empréstimos
feitos nos Estados Unidos, a fim de saldar
aqueles atrasados. O governo, no entanto,
para esse pagamento contrai novos emprés-
tünos a juros altos e prazos curtos, que «vi-
dentemento nao solucionam o problema. A
solução esta indicada pela própria realidade
da existência do mercado socialista. '&li ai-
guasi latos:

PBOPOSTAS UA REPUBLICA
DEMOCRÁTICA AXEMÃ

A\ JtewiMrai D&saocxktU». AlsunJt «ultotAm

relações comerciais permanentes com 54 pai-
ses, sendo quatro sul-americanos: Argentina,
Chile, Colômbia e Uruguai. Por várias vê-
zes a República Democrática Alemã procurou
estabelecer relações com o Brasil, quer es-
porádicas, quer de caráter permanente.1

Em 1953, a sua Câmara de Comércio Ex-
terior encaminhou ao Itamaratl uma propôs-
ta de acordo comercial, no valor de 90 mi-
lhões de dólares, nos dois sentidos. Tal pro-
posta a situaria como um dos grandes clien-
tes de produtos brasileiros. No ano passado,

Milho
Soja ••«¦••«•«)•
Borracha * »0 o
Bananas 
IM ml 1.4 rim diversas a
óleos vegetais .....
Carne em conserva .
Couro curtido 
Castanha üo JL'ar&

(cum casca) .....
Siaul  
Couros vacuiM (sal*

mulus e secos) ,.
Mlca
Cflqo de balm»; 11 ...»
Cera de carnaúba ..
Caslanim do ruró

s.ooo.uoo
2.000.00U
2.000.000
1. MO. 000
1.000.000
1.400.000
1.000.000

.50. (MO

600.000
500.000

600.000
CJO.OOO
400.000
•iOU.UUU

250.000
50.00»

(sem casca) ......
Cristal do Quartzo ..
Produtos diversos, la-

cliiintlo alcalóide»
(catelna e seu*
sais, clorldato d»
emetlna, tcobiiniin»
e seus sais) e ma-
térlas-primas vege-
tais  3.400.000
O nuo no» ofereço em (roca:
Grupos líicscl elétricos de

mais du õllHV A; mai|ulimria pa-
ra terruplenniíem; motores l>io-
sei; compressores de ur; maqui-
nus opcratrUcs piieiimállcns;
máquinas operutrlzcs não espe-
elflcailusj m:-.i|iiiim.i puru cou»-
tração e conservação de estra-
das u seus uc-ssórios (tipos tes-
tados e aprovados pelo áiNI-JU);
gu Incho 9, guindastes e outros
aparelhos de transporte o ele-
vução; cscuvadoiruü, dragas o

CACAU 13 4LGODÃO
Enquanto o atual governo despreza uma

uma missão comercial daquele pais, desejou i proposta dessas, onde consia um montante
vir ao Brasil para avistar-se com comerciam ; de eaeau igual a 1/8 da quantidade atual-
tes brasileiros. Como da primeira vez, o Ita-. j menle exportada pelo nosso país, o presi-marati se manteve indiferente.

No ano corrente, a República Democrá-
tica Alemft renovou sua proposta desconsi-
derada em 1953, sem que nenhuma iniciativa
íósse tomada pelos responsáveis pela poli-
tica externa do nosso pais, num desw.so que
mostra bem a intenção de não querer sequer
atenuar *> agravamento da nossa situação
«umbioL

dente da Associação Kural dos Cacauiculto-
res da Bahia declara, em carta aberta ao go-
vernador daquele Estado, que «o preço do
cacau caiu de CrÇ 480,00 a Cr$ 300,00 por
arroba, sem interesse por parte dos expor-
tadores».

Quanto ao algodão, exportamos nos 7
primeiros meses do corrente ano, apenas
40% 1*» corxesoondente ao ano passado. A

respectivas pecas (tipos aprova-
dos pelo DNElOj maquinas de
escrever e peças sobrossalcntcs;
múipiinus do caloulur, de conta-
blf.uade, do estatística e respec-
tlvus pecas; máquinas para ti-

fioxrafin 
o suas pecas; apare-

lios e Instrumentos de geedé-
sia, topografia e ugrimensara;
objetivas-oculares; maquina* e
aparelho» fotográficos; filme* o
placas para fotografia; carne-
ras cinematográficas e íilme*
virgens; cuidaria em geral; apa-
rolhou de raio X e semelhantes
e sou* ucissurlos; filmes para,ralo X; upardhoa a Instrtunen-
tos do medicina, cirurgia, odon-
tnlogla e veterinária; Instala-
ções, máquinas o aparelhagem
para Indústria diversa; manufa-
turas de vidros; arame farpado
galvanizado, tõlliau de flan-
dres; cabli8.de ue»; vlmento A'ort-
Iam]; cimento bruuco.

revista «Conjuntura Econômica» assinala «a
existência de esloques de mercadorias para-
lisadas, como castanha do Pará, couros, cera
de carnaúba, babaçu, sisal e vários outros
produtos que são a base da economia de
muitos Estados?. Estes produtos, em quan*
tidades apreciáveis, figuram na lista acima,
da proposta alemã, /

Eis ai, comprovadamente, um ligeiro qua-
dro dos enormes prejuízos causados k imx**
sa economia pela estúpida política ds nt*n-
ter-se vedado ao Brasil o excelente merco**»
dos paises do mundo socluJista. H& üsaÍvx,
porém, como laostraresoos a Ke^uk.

também, deixar de dirigir-se'
contra os jornais do povo.Mas na sua investida de«-
«esperada contra os nossos
jornais, o br gadeiro Gumea
mosfra uma faceta, ale ago*.
ra pouco popularizara, de seu
caráter. E' o seu tartuíismo.
Êle, que enchia a boca da ne»
ççssidade de defender a "im-
prensa livre" (reivindicando*
esta 1 herdade, nüo para a ua«
prensa democrática, mus p.vra o pasquim l.bert-cida da
Laceiifu) é quem foma a
in.ciativa de, neste fm da
governo, desfechar um ala-
que contra a liberdade da
imprensa. Êle, que se masca»
rava de infenso á politiqui»
ce, é quem procura envoU
ver as Forças Armadas naa
aventuras- de- -polit-queiros
fracassados, ü caso do peai.
do de fechamcnio de noj,so j
jornal é Wp co. Trata-se, se-ta
dúvida, de um . pusso serio
que os conspiradores golpts-í
tas tentam dar para chega.
rem até o golpe. E o quo
faz o brigadeiro',' Associa-se
a seu parceiro ' Amorim do
Vale e vai pressionar o ml»
nlstro da Guerra, sabidameft,
te contrário no golpe, p->ra
que lhe dê cobertura a esta
manobra golpista. Pura tarei
to utiliza-se da chantagens
de que a imprensa popular"procura dividir aa Forças
Armadas", como se divida
as Forças Armadas fosse de>
nunciar aqueles que, preva-
lecendo-se da circunstância
de ter às maus as armas qua
o povo lhes confiou, pro*.
curam voltá-las contra o po-vn, contra a« liberdades e »
Constituição. '

Escondencfo-se atrás dos"minisfros militares", o bri«
gadeiro Gomes procura atin»
gir a liberdade de tmprensaj
dando caráter "coletivo" &
um atentodo do qual é o au-
tor intelectual-, Para com--©*,
guír este objetivo, utiliza-se]
de "argumentos" de nenhum
modo melhores quo os era"carta Brandi", habilmente
explorando equívocos e in—'
comprcéhsões de oulro chefe j
milifar para fazè-lo partcl-j
par da empreitada golpista,'
contra a qual se lem pro-'
nunciado. Nenhum poliWqucl.
ro usaria tio bom esses iné»
todos da intriga [iberticida.

A ex-vestal deixou cair o
último veu. Mostrou, real-
mente, o que i * o qut vaie.

REPORTE
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O QUE O POVO ESCREVE
SOBRE O PROGRAMA

CRESCE A CORRESPONDÊNCIA —
AFLlÇÔBSi LUTAS E ESPERANÇAS
em, A FORÇA DO PROGRAMA E O

ACOLHIMENTO POPULAR
PALCIQIO JURAHDIR

\f\ IV COSURESSO c o Programa Km sido assunto
\J constante dus carlas dos leitores, Nüo será pos-
tlvcl rcotatrar, neste espaço, ns mil e uma Impressões,
iugesiòes, os júbilos, uu formas do curlnho trazidas
na nutiwrosu correspundincia,

I Sõj carlas escritas a lápis, ei:} papel de embrulho,
lindas <la fábrica, das minas, das fazendas. Na sua
êimplkidade c uukzu, aqui uma aflição determinada
pelo trubalho explorudo, ali a esperança diante da rea-
tlzacâo dn IV Congresso do PCB e adiante a alegria
ttn íuce de um Programa que gula o nosso povo,

•QUE ti A NOSSA
SALVAÇÃO»

F-ilnnno do IV Congresso
r do Programa, uma dona
de casa du Sáo Paulo excia*'ipu numa caria, dirigindo-

.-si! a Luiz Caiius Prvilci;
I "Segue, pois, o teu Ideal
que c o Itleul de lullcidude
de Iodos nós". E outro lei-
tor escrevo! "Através do
Programa do Pai tido, Pies-
tes aponta o caminho da
aliança operário camponesa
como base para ganhar us
demais [ôrças, as cumudas
Siédius, a Intelectualidade o
a burguesia nacional, con-
Clamando todos us patriotas
a se unirem numu licute de-
rnoi-iátlca do libertação na-
Cionul".

Escrevem do Alagoas, do
interior paulista, de uma fa-
zenda de Colas, do eainau-
bal piauiense. Um camponês
Diaiidu vcisos:

"Sou colono camponCa,
Vitima da exploração
devemos eslar unidos
como amigos, como irmãos,
lutando ao lado de Prestes
quo ô a nossa salvação?

UA PARAÍBA,
MÜGIANA,

ACUA PRETA...
Trabalhadores do sul ca-

larlneiise nas minas de car-
viu acolhem o Programa,
saúdam o IV Congresso. Da
paraíba, chegam cai tas fa-
latido da dureza da vida no
sei tão e das esperanças des-
peilados pilo Programai Um

TELEGRAMA DE
PROTESTO DA

FEDERAÇÃO DE
MULHERES

A Federação de Mulheres
Ao Brasil enviou ao sr. Mi-
guel Couto Filho, governa-
dor do Estado do itio, um
telegrama de protesto pela
prisão das senhoras Vita
Paula Campos o Alda San-
tos. membros da Associação
Feminina Fluminense, sua
filiada;

' <Exmô. sr. governador Mi-
guel Couto Filho
Palácio do Governo
Niterói
Federação de Mulheres do

Brasil vem junto v, excia.
protestar energicamente con-
tra prisão arbitrária suas
associadas Vita Paula Cam-
pos e Alda Santos, durante
coleta assinaturas a pólo
proscrlçáo armas atômicas.

Esperamos que em respel-
to ãos direitos assegurados
pela Constituição selará ime-
diatnmente fcstítuldás' à II-
herdade estas partidárias da
Paz.

Atenciosamente,
i (a) Etly Duarto Pereira»

operário da Zona Moglnna
cm suo carta declara: cA si-
tuaçáo dus assuluriados agrl-
coli.s 6 anuiu ploi que u da
classe operaria, pois os sa-
laiius sáo de 25 a 40 cruzei-
rus poi dlu. Cumo so ve, os
tiiibaihaduies agrícolas náo
recebem sequer o salário-
-mínimo. Us trauulliuduius
dus usinas de açúcar são
dusconludus em Só por cen-
to, liiuividuulineiilu, pelo ain
guel de míseros casebres, ü
aluguel sal muis caro que
uu cidade, pois uma tamlha
que tiver duas ou lies pes-
suas iruhaliiundo, sufre o
desconto duas ou Irás ve-
zes tuinboini. E acentua:
«Isso acunlcce na Usina da
Pedra, cm Serrana, na São
FrancISM em Sei luozlnho.
Nn Usina Amállu, em San-
ta Kosn do Vlierbo, o des-
conto do aluguel de casa 6
de .i'.M cruzeiros por traba-
lliador mesmo que êle não
tenha família». E o leitor
observa: «Vemos por oi o
quanto é jusio o Programa
do PCD. Um leitor exorta:
«É preciso irmos mais udian-
te a fim de vencer o ali aso
pois, ainda há multa gente
que não sube o que é o Pro-
grama do P.C.B.». Da Água
1'iêta, Pernambuco, a pás
narrar crimes praticados pe-
los fazendeiros em terras do
Engenho Bodarejo, o leitor
afirma: cOs camponeses se
interessam vivamente por
uma mudança radical nessa
situação. Por isso recebem
com simpatia e npolo o Pro-
grama do Partido Comunista
do llrasil que, entre outras
coisas, indica a necessidado
da reforma agrária e da Ins-
tauração de um governo de-

mocrálloo de libertação na-
cli.iuU.

•JA NAO TENHO MAIS
SAPATO NEM POSSO
COMPUAH CORDURA*

Iniplrado no Programa,
um leitor fala da nvceulda-
de de oi traba'liadoi«s do
campo t-iiti.ui-iii no seu sin-
dlculo. i: di/: "Aqui nas (a-¦/1'iiii.ii de Ribeirão Prelo,
Estado do Sao Paulo, os co-
lunoa o camaradas estão
passando apertado". K man-
da versos:

"Vou entrar pro sindicato
A coisa está mesmo dura
Já tido (enfto tnuls sapato
Nom posio comprur gordura

O sindicato fas a união
de todos trubulhudorea
Vai acabar a valentia
doa patróea exploradores,"

DE TODO O BRASIL
VOZES

E lá da Fábrica do Teci-
dos do Porto Novo, Minas
Uuiuln, chegam vozes do
quclxu o protesto contra o
regnno de fume o faliu do
liberdade que ali impei a.
Como duveuius sulr duBiu si-
tuaçáo? — pergunta o lei-
tor. urlcntauk pelo Progra*
ma, esclarece: "Devemos lo-
vuuiur iiusso sindicato e In-
gressar cm massa nessa or-
gunlzaçáo".

O trabalho das olarias, pe-
noso, ia/, um leitor enviar
uma caria longa, desci even-
do o «regime do trabalhos
forçados». Adiante, os ferro-
viários, pela palavra de um
leitor, comam desastres e a
brutal explorarão do Vale do
Illo Doce. «Os ferroviários
precisam conhecer o Progra-
ma do Partido Comunista do
ilrasil que aponta o caminho
para sairmos desta situação
de escravos do imperialismo
nurie-americano, para cons-
truirmos uma vida melhor e
termos uma pálria feliz e
grandiosu e um governo ver-
dndeiramente do povo», E fa-
Inndo do Bairro do Coqucirl-
nlio, de Furlaleza, Ceará,
cujos moradores estavam
ameaçados de despejo, um
leitor recorda: «Naquele
tempo ainda não Unhamos- à
mão um documento de tão
grande Importância como é O
Programa do Parlido Comu-
nlsla do Brasil, que abre o
caminho para a solução dos
angustlosos problemas do
povo brasileiro».

E o que mandam contar
da fazenda de Morro Redon-
do, onde <hà quase cinco me-
ses não vêem a cor do dl-

nholro»? Camponeses da Fa-
undu do Banlo Aniáulo, no
K-.t.Hiu do Ido, (aluiu quetrabalham 11 hora* por dia,
ganhando apenas 25 cruzei-
roa, enquanto os operários
da Fábrica Têxtil Triângulo
Mineiro sAo Injuilamonto
deaiMHitdoi « o trabalho ao
realiza sob o mala duro des-
conforto.

GANHANDO
O CORAÇÃO

DE NOSSO POVO
Todos, noturna condições de

solilmenio i; iniscria, sentem
que a aaivuiãu cuia no Pro-
grama do Partido para cuja
aplicação, na prática, ao devo
unir todo o povo.

La da região chnmada Mis-
Blonulru, Itio Urundc do Sul,
num ultto denominado Uua-
rlta, um grupo de índios, que
sáo os donos naturais da ter-
ra e maltratado e explorado
u o iL-itui, quu cuni.i o talo,
ucieuuuitu; «Sabe-se que, do
um mudu geiul, os indígenas
biusiieiruB sáo ninado.-, com
grande desumuiuuudu cm
iuuu o paia. u Piugruma do
fumuo comunista uo Uiasll,
quu o um instrumento do lu-
tu pela Ubutiuiuo du tudo o
povo brasileira, tem um item
cupcciui uudicuuo aos uuiius
c quu, umu vez aplicado, os
nvi.ua pura sempre dessa ai-
tuaçáo, estendendo ató cies
tuüus us bcnuiicius da civin-
zuçau»,

Escreve Marina Honorato,
viuva do munir camponês
Jusè iluiiuruio, escrevem cl-
dndãos de Purmtlns, Ainuzo-
nus, escrevem de Guaxupé,
Minas Curais. O desfile dos
explorados u oprimidos, alia-
ves dus carlas, vai cresceu-
do diante do Programa. As
vozes aumentam, Assim vai
o Programa, pur ioda a par-
te, gunhuiido o coração de
nosso povo. L.(-J

BSEfiil K R1VERA VISITA NOVAMENTE A URSS
POR V. CiOltKIN, CORRESPONDENTE DE

«CULTURA SOVU.TICA»
(i'u|i)iit.iit i.s 11 ii riu*** eipecu-l par* uii-iunha i-n:-i i_vh»

RECENTEMENTE, deslocadas personalidades das artes so" vlotlcas receberam, nn Academia de Uelas Artes du UHSS,
o pintor mexicano Dlego Hlvcra. ü famuio artista foi sau-
dado por A. üuerftsimuv, presidente da Acadumla, polo veto-
runo escultor U. Kúncnkov e outros.

— A mio pode o devo unir os povoa — disse IUvera tm
suas palavra* de respusiu. Meu desejo 6 o du quo oa sovié-
ticos oruunlzcm uma exposição do suas obras no Móxlco e os
mexicano», em Moscou, a fim du reforçar a compreensão
iiiuiu.i iiiii.- us artistas,

Amanhã, na ABI:
GRANDE NOITE

DE ARTE
A Federação ia Juventu-

de Lirasileirn promoverá
amanhã, dia 10, às üu lioras,
na A.1.1.1., umu grande noi-
te de Arte e Cultura, em ho-
menagem ao 10V aniversá-
rio da Federação Mundial da
Juventude Democrática, que
contará com a presença de
diversos artistas de renome,
como Grande Otelo, Modes-
to de Souza e o conjunto
folclórico do Teatro Popular
Brasileiro, dirigido pelo poe-
ta Solano Trindade.

ii i ii ni i ii mi in i r

Populares na Câmara Federal
ProteHarn Contra as Violênciass

A fim de protestar contra
as violências praticadas pe-
ia policia do sr. Miguel Cou-
to Filho, esteve nn Câmara
Federal uma grande com.s-
são de estudantes, donas de
casa e trabalhadores de NI-
teróli

A comissão, recebida pelos
deplorados Bruzzi Mendonça,
Celso Peçanha, Muniz Fal-
cão e Leônldas Cardoso, re-
latou para aqueles parla-
mentares ns últimas arbitra-
riedades cometidas pela po-
iicia fluminense.

ri

DO PAPAI
A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Koimld de
Carvalho, 180

HOSPITAL ANTÔNIO PEDRO

Obra Suntuosa e Precária
Que Não

Atende às Finalidades

Para Você é de Graça!
j Cortes de linho nacional,

Cr$ 3üu,(Ju u puro,linho, CrS
60U.UU. AMAUliy. Kua du Al-
íándega, 318 — 1» andar. R.
Vinte de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reembolso.

ÓCULOS I
O «en dinheiro vóicrft * É

rtlMiro, se iiimiiliii iivlat A fí
5 uuu receita nu oTH.A llil.s %
%, SmnuH uttutm-nU1 khppüIhII/.ii- tg

li»!- fcuiit tOrniio» e üfiüíniig
I-. niiit" iif(((!nsi icmi viínííifi ?í

g ili ile 1'iram, lil, uiuiieinu %
t ' liiiiiu ii ri.ic.a (íéli UMiriu) í?
| - II1HÃ lllllj.
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é das mais precárias a si-
tiiaçãò do Hospital Antônio
Pedro, Niterói. Obra suntuo-
sa, de fachada, chegou a sèr
classificado pela demagogia
oficial corno um dos melho-
res da América do Sul.

Na verdade, porém, não
dispõe aquele hosocOmio dos
minlmos recursos para átén-
der os enfermos. Na mater-
hiciade não existem leitos SU;
flclentes para atender ãs
parturiohtes, qiie por isáo re-
cebém alta após o pârtò, o
que acarreta, muitas VêzeS,
conseqüências funestas.

O Serviço de Pronto Só-
corro ó outro descalabro, im-
perando a deficiência de re-
cursos, além da abusiva co.
branca às pessoas socorri-
das, que já pagam elevados
impostos para manter aque-
le hospital.

Pessoas há que para se-
rem operadas no «Antônio
Pedro» são obrigadas a es-
perar mais de quatro meses.

Enquanto isso a Prefeitü-
ra de Niterói pretende iari'
çar os encargos para com
aquele hospital sobre õ Es-
tado ou para o governo fé-
derál. Fica-se nesse «chove

LA Y////yJ> ¦*
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na molha», os mühioipes a
mercê de um serviço de Pron-
to Socorro precaríssimo e de
hospitalização bastante defi\
ciente. '

Também ds funcionários
do H.A.P. pagam pôr essa si-
tuação. Istd é recebem salfl-
tios baixíssimos e trabalhos
dobrados. Além disso ainda
são sujeitos U revistas, corriô
sé se ttatdsséin de senteri-
ciados e hão dè trabalhado-
res espoliados, côtrid de fato
o são. (Üã Siic.ursál dè NI-
terói).

Informaram a situação dos
quatro partdários da paz
quo se encontram recolhidos
à Casa de Detenção, vit'mas
cie um processo infame, pe-
lo simples motivo de esta-
rem coletando assinaturas
conrra a guerra atômica e
distribuírem cópias ímpres-
sas da moção aprovada unâ-
nimemente pela Assembléia
Legislativa Fluminense.

Acrescentaram que Uma
das viímas da sanha poli'
cia] é uma senhora que se
encontra encarcerada tíom
um fllhinhõ de meses, e ou-
Effi é portadora de lesão pul-
monar.

atentado a.
Constituição

Também o atentado à Cons-
titulçüo que constituiu a in-
vasão policial ao domicílio
dè dois bancários.em Nile-
rói, foi relatada aos parla-
mentares, que se solidariza-
ram com o protesto da co-
missão, prometendo tomarem
providências e denunciar a
onda de violências desenca-
deacld pelo góvérriádOr Mi-
guèl Côüto Filho. (Da Su-
cursai dè Niterói)

Dlego Hlvern deu a conhe*
cer nos presentes as futo»
gnitiiis dim nfreseos monu-
men hIh realludoi por élo
nos liiihiios nnn.i. lintii- as
suas ohriw, oiuim lugar do.
deslniitie o «siamh niúvel
qoe fie fe/. pnra o Festival
do Varsovln, Ao terminar,
Dlego Itlvera niiislruu nus
assistentes, os dlnpo!,ltlvos
cm cores de seus iroüiillius,
ri-iill/ndii-i mm iIIvi'1-hiis po-
rlutlos dí hua crlnçllii: dus-
do o desenho na escola ató
as iihriix dus úllliiiim anos.

Ai{l l AA1AM lü
C'(I.Ml'l!l.I,Ml|.M A

ri.MiiM
Agora, pussemu!* a um»

espaçosa c uciilhrm.ru drpcn-
iléin-ln du llott'1 Nnclunul do
Moscini. i:i-.".iiciiiin*r de umu
ampla mesa du escritório,
vem no nusso encontro um
liiimrm alto o cspaduúdu;
tem os cahi'lus levemente grl-
snlhos c seus nllios, alen us,
iiileligcutes, liliininos ata-
vcls r amistosos. Uesde us
prliiiclru.s Inslanlcs de nos-
sa conversa, Dlego Itlvera
começa u lalar-nu.s de .Mus-
cou. i|iie já visitam na doca*
do de 30.

—- Náo sou capaz de re*
conhecer uu rua»! — c.xcla»
ma alegremente, ({uanto
cresceu es a cldadcl

Apesar de Dlego Itlvera
ter chegado hft pOUCtl (cm-
po, JA teve oca.sãlo de ver,
compreender c apreciar mui-
tas coisas. Visitou a imiver-
fililndi! nus Colinas liiiiu, a
Exposição Agrlculn da UltSB
o a Galeria Trelinliov, da
qual fala com en tislnsmo.

Há muito que não via
uma exposição tn:> hua e ur-
ganiziida com tanto gõslo.

Meou encantado com o pú-
hllcii que observou na Ca-
lerin.

Aqui nmnm e compre-
endem n pintura — disse Kl-
vera. VI ali operários o cot*
coslanos, escolares e solda-
dos. Seu Interesse pela nrle
ú imenso. Isso é magnífico!
A BASE DA ARTE MEXI-

CAXA fi O REALISMO
Gradatívamentc, a conver-

sação eiH'uuilnhn-.se para a
pintura eln geral e, cm par-
titular, sobro pintura mexi-
cana. **

jkmmmm màm
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LUTAM OS. TÊXTEIS DA
FÁBRICA DÊ RENDAS

Os proprietários da fábri-
cá de Renda Nova Friburgo.
são patrões que Vêm màhten-
do um regime dé trabalho de
exploração tipicamente ndzis-
ta. Essa exploração vêm áü-
ríientiindo cada vez mais ülti-
mamente.

Os operâfíoâ sáo obrigados
a entrar 5 minutos antes da ho-
ra, sendo fechados' oá portões
depois, às vê2ês. fecliám-no
antes mesmo da hora de en-
tvada. físâeá pátfõeSj qUe sem-
pre niarilivériim â riqueza^ à
edsta do suor da classe ope-
ráíia, para is*s(i mantêm iri-

diyíduos como. o apontador
Aristidès que ofende a todos
desrespeitando inclusive as
jovens operárias.

O OBJETIVO 6 RÈPÚÍMÍR
AS REIVINDICAÇÕES

Esse estado de trabalho tem
6 fiffi de reprimir as rèlvih-
dicações dós trabalhadores da
fàbrlfíá de Renda. No momen-
tó êíés mantêm" Uma luta por
aumento de 60 põr cu'-o de sa-
íáriü. Essa situação mantida
péios patrões' nâò' esfriará ós
ânimos.

CRÍTICAS AO S.E.R.V.E.
NA CÂMARA MUNICIPAL

«CHICO VIOLA
/V/IO MORREU»

Bnsentidose, com Intuitos
comerciais, na vida de Ffan-
cisco Alves, «Chico Viola não
morreu» 6 um fracassa. A
semelhança das biografias
americanas, que olham ape-
nas pura a bíllllcrla, o iiliilo
manlciii-se num nível iufe-
ritír que deixa o espectador
indiferente. A história serve
apenas para ligar us nume-
rus musicais entre si, porém
o meludi-amatisiuo fácil cm
qitc se baseia é falso e irri-
tante. Os diálogos artificiais
e o lentidão deliberada não
ajudam, um só instante, a
interpretação. A música é o
que filme tem de melhor,
porém nem ai us produtores
foram completamente fell-
zes, pois entre us músicas
gravadas por Pralicisco At-
Ves existo muita cuisa supe-
rlor ao que foi escolhido.
Produz um choque ver Uyl
Farndy escolhido para inter-
pretar a figura do biografa-
du. Sua criação é bisonha.
Hísis a vontade encuiitriim-
sd ds figuras femininas e od
ütiírds intérpretes purque

s3o péfsüíiageiis de ficção ou
éfilãò vlviani á niargem da
Vida de Francisco Alves e
agora não süfréiii nenhum
cdhfrohto. A direção* coiise-
giilt! dar lifililiidc à História
e edih o dlixilio dá fOlugratia
recria álgiiils ambientes. Fil-
me que sé íissisté- meio eurid'
so e bastante dtícepéioíiadu,
«Oliico Viola não morreu»,
uma das mais ambiciosas
produções da Atlântida, i'ã-
lha, porém, devido ao seu
priniárishio dramático.

JORGE SANTOS

Nâ Câmara Municipal dé
Niterói o vereador Silvio Pi-
GafíÇó voltou a se manifes-
tar em defesa das reivindl-
cações dos trabalhadores do
SERVE por aumento de sa-
lârios. Sendo o referido ser-
Viço subordinado ao governo
estadual, estranhou aquele
edil que náo houvesse o
sr. Miguel Couto Filho se
pronunciado ainda a respel-
to dá reivindicação daqueles

Áindá sobre o SERVE, o
vereador Nobel Gãvazzoni
apresentou requerimento pé-
dindo providências à Supe-
rintendência do áiudido sér-
viço no sentido de mandar
reparar as janelas dos elé-
trônlbua Utroliey-bus»). Na
verdade constantemente- és-
táo ocorrendo acidentes de-
vido à queda de vidraças dos
veículos, á menor trepida-
ção, sobre o braço dos pás-
sageiro&j&ft ftucui»U da Ni-

¦fc.y**».y*4fl^

SEMENTES l)A VIOLÊNCIA
Metro-Passelo — Cum Glcnn
Ford e Anuo Flaneis. Dra-
ma. As 2, 4, ü, a e 10 hurns.

VAVAI Nao ({UKIt — Metro-
-GôjfàSaDarifi e Metro-TIjuca.
Com Spençcr Truoy. Comédia.
As % 4, G, S 4 10 horas.

El) ME VINCiAKEI, — São
L-ulá( Império, Ideal, Lobíoáj
1'ljuca e Mem de Sá. Com Da-
lê Kóbertson è Debru PagOXi
Drama. As 2 ,4, 6, 8 c lü lis.
BONIFÁCIO, 6 SONAMíirl.O

Pathõ, Pax, São José,
Mauft c Paralodos. Com Fòr-
nandel. Comédia. Produção"
francesa.

O DO ABISMO AO ÓDIO —
Kcx, Copacabana o Carioca.
Com Cleo Moore e Iltigo
Haas. Drama. As 2, 3,.1Ò, 5,20,
7, 8,40 o Í0,2Ü horas.

O O JlilZ D1BIUB A COMÉDIA
Rlvòll, Presidente, Art-

-Palácio e São Jorge (Nlte-;
rói). Coni Silvaria Pampanlnl
e Sdphia Lóiòn. Coriiédia Ua-
liana. As 2, 4, 6, 8 e 10 horas.
ItAjAíiAS DE óínõ — Asttí-
cài Caruso, Imperntor e S3o
Pedrtf. Com Alan. Ladd. Wes-
tem, Colorido. Cimimascóplo.

© IlAMlXÍLEÍIiA eOR VIN-
OANOA — Vitória, Mlràmàr,
Maracanã, Avenida, Floriano
e Odcori (Niterói). Com Blll
Wllllariis e Kelly rtyan. Wes-
tefíi. As % 3,40, 6,20, 7, 8,40
n 10,20 horas.

«i A «ESTA NEGKA — Odeon,
Rlan, Leopóldlna, Ipanema,
América é Guanabara. Com
Cameron Mltchell e Ann»
Banoroft. Policial. As 2, 3,40,
5,20, 7, S.40 e 10,20 horas.

t) CHICO VIOLA NAO MOH-
11HI1 — Palácio, Hoxy, Mr-
drld, Santa Alice, Alasca,
Bonsucesso, uotafdgo, Madu-
relrn, Nntai; Belinnr e learal
(Niterói). Com Cyl Furney e
Inalda. Comédia musicado,

..EUUUlfiftfl UsfilfiAJU..

— A cultura mexicana —
prossegue o artista — é om»
dos mais antigas do mundo.
ti o, além disso, multo orl*
kIiiuI o IntereNsante. As eon»
truçoes dos axtceas • tolte*
cas lncluoin-Ho entra aa
mula grandiosas do mundo.
Hua* pirâmides, por exeni-
pio, produsem maior Ímpres*
hOo mio as do Egito e as es-
culturas o quadros assom-
hrmn por sua beleza a orlgl-
iiiillilnde.

As raízes da arte mexíea-
na moderna provem do ue*
maventurodo terreno da ar-
to dos talentosos Índios.

Ao ratar dos Jovens orlls-
ias do México, Itlvera as»l-
uniu que, etr< pintura, m
maioria so atem às tradições
realistas. Arturo Garcia Bus-
to, icinii Lasso, Arturo tis-
tnulii, Anna tiicro, Joso Mon*

roy, ri» o griiiHi de Jnvnnt
com a njinm iIuh ipml» ltl<

, ver» iiIh os mu» siroUOSi
Todon Alt*» «Ao nrilenlcii po-
irioiH-, e acima de tudo «!•--
sejam a Imlfpeuil^iiclH do
neu phIn, mui in n .i*. i iitmir e,
prlnel"n'nien|i', a pn/.— A h.iii' ds in ii- mexlftt-
na o o K-iili-.iiiu. O iiiiiiui-
niexlrnno nflo podn romper
COm O ri-iilKniii mim |i< nli-i-
aii iin-Hiim tempo seu lulcnlo
•*- continua Itlvera, iiijn tom
de voz faz notar que és»o pro-
hlfiim preocupn-o profunda-
mente. Nflo obstante, muitos
artistas Jovens rcmlem trl-
buto a pintura ahitrala. O
mais capas dentre Ales Ini*
vii. seja '(urino Tr.iiiii.vn.
1'esnonlmente, opino quu
criar obras de pintura abi-
tiau «Igulflca puruuuict-cr

•m ini'- nor i !¦¦•. rernt>in i.n..(ii. ri. i.iiin.n ja ,ii,„.
quu a «riu pela art* «-rn «^
i. ini, dinheiro. •¦¦ >. -. qu«¦to referia nu ¦iiruimenin ii»
pintura alintrata < <¦ ph>
tor ri iih ;;i.-in- nli-,

I.NiritftHSR MP.XICANO
i'l l A .Mil 1. Miliiin:

—No México, por enquan*
to, polir» no . uniu 11- da srte
sovléllca — observa Itiipra
— porém o Interesse do no*
vo por ela é n-almenle Inn-n-
ao. Km realidade, vim ai|in
pnra ver as pomililltilitiii-a
que existem de orcanlrxr
uma i-xpn-.ir.ui dn arl« mexi»
cuTiii em Moaroii e uma en*
pntlça» de qundroí ruivlétí.
cm em mihmj nalii. Creio quo
Isso «era possíveL

Além disso, Dlego de Itlvera pensa pronunciar ama a».
ria de coalcrénclas em seu pnl* «Abre a arle aovlétlca.

•— Causa-me sutlsfaçilo em pensnr — dl» o artbt» —• que
cm nossos dlus a nrle posta contribuir tanto para a aproxl*
mutuo du todua os povuit do mundo, —ti iiuh luln du «eu anil-
go 1'ablu Mi-ii-sii, do pintor quo criou a pomba da paz. — £
necessário tomü-lo como exemplo.

Itlvera aproxima se da Janela através da qual penetra o
balido da Uua Uurki o di/, voltando ao principio de nosso
conversai

— tincanta-mo o drnejo do paz quo tém os soviéticos, •
sua suruuldude. ti, ao inc-ui» tempo, odiou Hegurlislmo de
quo não permitirão quo iibiguciu perturbe miu paz e Uso-
qullklude.

0 Ministério da Educação Abandona
o Coral Bach e Aparece

Como Patrocinador dos Concertes
#1 CORAL Bach do Recife
*** apresentou-se anteontem
no mídlttórlo do Ministério
da Educação. O programa
impresso declarava que o ato
era patrocinado pela Divisão
Extra-Cscolar do Ministério,
que aparece como patrocina*
dnr da excursão do Coral ao
Rio. 1

Os Jovens artistas chega-
rnm ao auditório do Minidté*
rio e verificaram que no-
nhuma medida tinha sido to>
mada para preparar a sala.
A tela para projeções .'Jtie*
matográficas continuava a fe-
chár o palco e nem mesmo a
mesa de conferência havia si-
do retirada do local. O ro*
gente Geraldo Menucci por*
deu mais de meia-hora pro-
curando encontrar o funcio-
nôrlo encarregado do auditó-
rio, conseguindo saber que
se tratava de um doutor. Lo-
enlizado após muita9 andan-
ças, o funcionário respon-
deu rispidamente que era
Impossível retirar a tela ou a
mesa. E o concerto foi rea-
lizado assim mesmo, constl-
tuindo-se num grande êxito
apesar da indiferença dos
patrocinadores».

Mas, não íol tudo. Quando
terminou a primeira parte
da audição, era noite. Foi ne-
iessúrlo descobrií o encarre-
gado de acender a luz no au-
dltòrio. O maestro diretor do
Coral Bach foi informado de
que outro poder, superior ao
Ministério, impedia que fôs-
sem acesas as lâmpadas do
salão: a Light impõe o racio-
namento e o ministro nao
pode desobedecer à Light. O
público que esperava paclèn-
temente, revoltado com o fa-
to, aplaudiu quando, final-
mente, acenderam a luz dá
sala.

O MINISTRO DA EDUCA-
ÇAO SABOTOU A VIAGEM

Em contato com os inte-
graníes do Coral Bach do
Eecife, nossa reportagem co-
lheu as seguintes deciara-
ções do mestro Geraldo Me-
nucei:

Poucos dias antes de
nossa partida do Recife,
quando já tínhamos pago as
passagens aéreas, consegui-
das com grande abatimento
6 quando já tínhamos acer->
tadas cOln diversas entida-
des datmi as datas para as
nossas apresentações, fomos
surpreendidos com um tele-
grama do Ministério da
Educação, negando-hos hos-
pedagem no Rio e fornecen-
do um rdiculo auxílio finan-
ceiro de vinfe mil cruzeiros.
Não desesperamos, pois con-
távarnos com a ajuda de 60
inil cruzeiros aprovada unâ-
nimemente pela Câmara dos
Deputados do EstadOi Pois
bem; dois dias antes de
nossa part.da, numa atitude

¦'u-illf cável, o governador
Cordeiro de farias VÊtdli ò
projeto.

Imagíhe a Wttiaçãó erri
que ficámos! — dizí-fios o
maestro. Desistir da viagem
erd impossível. Embarcamos,
certos de qüe o ministro nós
ajudaria. Ao chegarmos, con-
segumos nos insfalar num
hotel, graças à ájüdiá jjúè
recebemos do maestro Eleá-
zàr de CarVálhò, qtíê, atíá-«
vês dá ílivéntüdfe MuSicâl
Brasileira, garantiu. para as
moças ifitegrahteá do Coral,
uma diária em bom hotel,
Dirigirfld-nos, então, incor-
porãdos, aõ ministro', tUie
pdrécis rridito bem humord-*
do e que julgou resolver S
situação enviando-nos a_ to-
dos para o Instituto de Sur-
dos e Mudos. E' de efêr que
os surdos e mudos têm umã
capacidade de resistência sü-
perior à dos outros sérès hü-
manos. Aquela instituição
governamental não efispoé
das condições mínimas dé
higiene pára a permanência
de quem quer qüe' áêjâ érfl
suas depéndêric:áS. íâçS
qtiestSo de réssàíVâf, pbíém,
que as assistente'* sôéláis que
aii trabalham pfõétlraíâm
fazer o possiveí páffi ^órnSf'
agradável nouà estadia «o
ínsfltuto.

áBANÍIÒNADOS PELO
WINlStÊUIO £ PEUi

PKEFEITTjItA

Más, lato náo íol pôs-
slvel «-» prossegue t, maestro
Menucc) — Duas mocas

O maestro tíeruldo Menucci, quando falava ao nosso reduto?.

adoeceram no dia seguinte e
tivemos de nos retirar para
um hotel, por nussa conta.
Estamos indignados com a
atitude do ministro da Edu-
cação, de quem Unhamos o
direito de esperar pelo me-
nos certa consideração para
com um conjunto artístico
integrado por mais de uma
dezena de moças. Esta ali-
túde de desatenção culminou
com o concerto que realiza-
mos no Auditório do Mlnls-
tério, ao qual não compare-
ceu sequer um representan-
te da Divisão Patrocinadora
do ato. O público presente
ao espetáculo é testemunha
de que a sala não toi pre-
parada para o concerto e
que, mesmo para que se

acendesse a luz, foi uma dl-
ficuldade,

Finalizando suas declara-
ções, disse-nos o maestro Ge
raldo Menucci:

— Atitude parecida ado-
tou a Prefeitura. A aparen-
te boa-vontade do sr. secre-
tário do prefeito não chegou
sequer para conseguir um
ônibus que nos conduzisse
ans locais dos concertos.
Mas, apesar de tudo isto,
não nos arrependemos da
viagem: a acolhida que nos
dispensa o público carioca é
algo de comovente e serve
de estimulo pnra que lute-
mos cnnlia todas as dificul-
dades, a indiferença e a lios-
tilidade de certas autorl-
dades.

ADEUS A TV OLOVO

ÍZATA8 
CAMINHA, cronista de "O Governo em Marcha

a Ré", vem denunciando periodicamente à nação as
negociatas do governo de 24 de agonio através do tes-

tamenla mais escandaloso de que se lem noticia.
Duas das inúmeras e importantes denúncias daquele

iornallalu, interessam diretamente aos radialistas: a pi-
Viagem da liúdio Nacional e da Empresa "A Noite", por
um grupelho liderado p:;lo gotpista-nior Curtos Lacerda,
e, vulis recentemente, o escândalo da entrega do canal
de televisão da lládio Ministério de Educação à Rádio
Olobo, emissora do sr. Roberto Marinho, parceiro de La-
cerda e é&ryiçal do imperialismo americano.

Por força das denúncias da IMPRENSA POPULAR,
as negociatas não têm chegado ao termo ideal dos piratas.
Assim, graças ao grande trabalho de esclarecimento da
opinião pública, foi sustada a entrega, de mão beijada,
do canal de TV à Rádio Globo, que, pasmem, iria adquirir
o equipamento necessário nos Lutados Unidos, pelo dólar
ao par. O golpe preparado, era simplesmente este: os
fabricantes nòvte-dmericanos iriam faturar o equipamento
para a Rádio Ministério de Educação e, uma vez trans-
postos os portões da Alfândega, com a competente libe-
ração, áar-seia a íftinsfèf&ncia para o nome das emprê-
sas do sr. Roberto Marinho.

Conquanto a negociata da televisão tenha sido tem-
poràriamente sustadu, isto náo quer dizer que o "distri-
buiãot das perniciosas histórias em quadrinhos" tenha
perdido as esperanças. Não. Enquanto durar o governo
24 de agosto, a umeaça permanece,

Ós verdadeiros homens de rádio devem movimentar-se
Aô èeriíido de exiglr_qtle a Rádio Ministério d> Educação
instale, no menor tempo possível, a estação dé TV a que
tem direito è que é/a venha, nó futuro, d tfartsfòrmurse
em um verdadeiro veiculo de divulgação da cultura e dus
artes.

Os radialistas e o povo em geral sabem multo bem
para que pretendia (e pretende) ò sr. Roberto Marinho,
uma estação de TV. Basta saber-se que espécie de trans'
missões faz a ííddio Globo; qub espécie de jornalismo
fas "O Globo" e que trágica literatura são as criminosas
?M8ídrias em quadrinhosi

Contra isto, agora que a entrega do canal de TV foisustada, é que devem lutar todos os radialistas e o povoem geral. k
S. 3. JEREMIAS

iOSfi TOBIAS E SIVIJCA
José íóblas, extraordi-

riário barítono, intérprete
fiel da música brasileira e
especialmente dos poemas
de Caymi, merece o nosso
áplatiso pelas apresenta-
ções e pelo repertório Sele-
Gloriado qüè tem oferecido
ao público às terças-feiras,
às 20 horas, pela Rádio Tu-
bl. Não menos extíaordi-
nária é a apresentação, ho
mesmo programa, de Sivu-
ca, intérprete do acordeon,
do órgão e do piano. O pro-

grama, no que tange a
apresentação dêses dois ar-
tlslâà, é ótimo. Lembra-
mos, entretanto, ao produ-
tor das audições, que elas
carecem de melhores legen
das. O Ideal seria uma
grande montagem musical,
com arranjos especiais e a
participação per manente
de Intérpretes e bons nar
radores. Feito isto, e, en-
tão,- as audições de José
Tobíás e Sivucs terão es-
ta cotaçfió: ÓTIMAS.



(>JMV5& IMPKKNSA rurliLAU

NA CONFERÊNCIA »E GENEBRA
PACINA 5

Jamais Aceitará a URSS a Inclusão
Da Alemanha Unificada no Paclo Atlântico

Convidada Uma Delegação
do Sovict Supremo Para

Visitar a Inglaterra
t.0NDnK8. 8 (AFP) - i/m» deleffaçlo do Bottet Su-pri.io fo convidada a visitar a Inglaterra em julho do

Ãnlhóny iTen." 
°U J"' " ^""^ dot Comu,w'

íísm, çunvíle, preclson o primelro-mlnUiro, foi feito
pelo p-Mldunie da Câmara dos Comuns e pelo elortl ehnn-reler», quo prclde aa sessOes da Cantara dos Lorde, aoSOvIüt Mipi'1'IIIU, 7

Declarou Molotov que o plano ocidentul nuo considera a situação real
daqueles Estados — É preciso levar em conta o ponto de vista da Ale-
manha Democrática — Fundamental a questão da segurança européia

m

GENEllRA, 8 (AFP) —
Tevo onorma ropofcttlifló o
di-" in .i do Imje do n.iiii-iiii
sovict ico Molotov na Confe-
rênolft do Genebra,

Declarou o representante
soviético quo nn propostas
ot-iilcntnls «.ouro a Alemã-
nli.i, da 4 do corrente, pre-

vendo elrlçOes gentis cm se.
tr-mhrn próximo, nada contl-
nlinm do novo. Frisou que a
UIISS Jnmnls poderio ocel-
Inr a Inclusão dn Alemanha
ii unltii .ui.i na Organização
do r.u-i.i do AtlAntlco, o quo
t, a seu ver, o objetivo dn-
quclus propostas o acentuou

que estas, plnhorndns do
mordo com a Rcpútillca Fo-
deral alcmn, náo Icvnvnm
cm consideração o ponto de
vista da Alemanha Demo-
críitlcn.

Declarou ainda Molotov
que o plmio ocidental não
considera a situação real na

ÈífllLevanta-se o Povo do Viet-Nam
a Ditadura de lo Din DlemDoutra

HANOI, 8 (Agência Nova
Clunn, pela Inier Press) —
A oposição popular ao do»
minio ditatorial de Ngo Din
Dlem está crescendo no Vlet»
•Nam do Sul. O povo sul»
•vlet-namita está exigindo a
convocação de ' uma confe-
rência consultiva com o go-
vi-rno da República Demo-
cràtica do Vlm-Nam para
discutir a unificação do pais.

O comércio cm muitas cl-
dades cerrou as portas du-
rante várias" horas em sinal
de protesto ante as medidas
fascistas que Ngo Din Dien
tomou contra o povo. Os
veículos na cidade de Sadcc
deixaram de circular enquan»
to as lojas fechavam ns por-.
tas. Os trabalhadores dccla-
raramse em greve.

Na província de Thua
Uong foram coletadas mais
de 70 mil assinaturas para
um memorial exigindo a
realização de uma conferên-
cia consultiva para unifica-
ção nacional. A população da
província de Mi Tho promo-
veu mais de 5Ü0 comícios e
demonstrações, tendo coleta-
do 16.600 assinaturas. Den-
ire os que firmaram o do
cumento Incluem-se mem-
bros das seitas Caodai e Hoa
Hao, bem como oficiais e
soldados da administração
Ngo Din Diem.

A população da província
dé Quang Tri enviou mais
de 3 mil petições à Comis-
são Internacional Superviso»
ra e de Controle no espaço
de apenas um mês protes-
tando contra o domínio des-
pótico de Ngo Din Diem e
exigindo a convocação de

ULCERAS
VAR1COSAS
FKKIOAS CRÔNICAS

li HCZUMAS
DOS AlLMiiUOS

São eliminados, cômoda
e luwliiiciitt), em Ü0"/o dus
casos, eum a aplicação, em
média, de quatro Atotlií-
ras Cdiiipressivas

u n a t* asie
& venda nas boas far-

macias e na VUP, Caixa
Postal 3/35. liio de «lanei-
ro, O.F.

Exigem os sul-vletnamitas a convoc ação de uma conferência com o eo-
vêrno da República Democráfica do Viet-Nam — Movimentos grevistas

e manlfesíaçõ es de protesto
fimuma conferência consultiva.

Os habitantes de dois con-
dados das zonas desmllltari.
zadas ao Bul da linha de de-marcaçflo militar provisóriaenviaram 500 representantes
para entregar uma petiçãoassinada por 10 mil pessoas,aos grupos de Inspeção daComissão Internacional Su-
pervlsora e de Controle enos grupos adjuntos da Co-missão de Armistício.

a índia nao
Reconhece a
«bepüblica>

NOVA DELHI, (Agôncla
Nova China pela Inter
Pres3) — «A índia nao reco.
nhecerá a nova «República»
do Vlet-Nam do Sul tendo
Ngo DInh Diem como seu
chefe» — declara o jornal«Times of índia». A Comis-
sao Internacional que a In»
dia chefia continuará a tra-
tar com a administração Ngo
Dlnh Dlém como autoridade
«de fato» rio Viet-Nam do
Sul.

O jornal acrescenta que a
índia, como presidente da
Comissão Internacional, re-
dobrará de vigor em seus
esforços visando a unifica-
çao do Viet-Nam. Assinala
também que Ngo Dinh Diem
está formando um outro re-
glme de Sing-Man-Ri no
Vlet-Nam dõ Sul.

«Paklstan Times» carac-
terizou o «referendum» do
Viet-Nam do Sul como pre-
fabricado e destituído de va»
lor. Observou que os Esta-
dos Unidos anunciaram o re»
conhecimento de Ngo Dlnh
Diem como «chefe de Esta-
do» mesmo antes de os re-
saltados finais serem anun*
ciados oficialmente. Isto —
declara o jornal — Indubità-
vetmente é para tornar a di-
tadura pessoal de Diem mais
feroz, fazendo a subservlên-
cia do Vlet-Nam do Sul aos
EE. UU. ainda mais pro-
nunciada.

NGO DIN DIEM
VIOLA O ARMISTÍCIO
HANOI, 8 (Agência Nova

China pela Inter Press) —

A declaração do Ngo D'n
Dlem ncérca dos ptcpnrutl-
vos para n "constituição" e
a orfianzação de "eleições

. gerais" demonstra, que ê'e
está propenso n violar os

ncordos do Genebra a
do d.vidlr o Viof-Nom.

De acordo com despachos
de Soigon, n declaração foi
publ cada no mesmo din cm
que sou "nuvo governo" íoi

formado. Ap6s doclnrnr-so"piesldcnlo da República'
do Vlct-Nom do Sul, Ngo
D n Diem formou um gQycr-
no, cuja composição perma-
neceu Inalterável, com exco-
çüo de um ministro. Êle de-
teve para si o posto de prl-
melro-ministro e o M-nlslé-
rio da Defesa Nacional.

CONCILIO DA IGREJA ARMÊNIA NA U.R.S.S.

WÜPÜ

do?iax'io)iaí Igre-

Violências da Polícia
Ido Ditador Argentino

BUENOS AIRES, 8 (I.P.) — Durante a realização
de uma reunião do Partido Comunista, em recinto fecha-
do, que havia sido autorizada, a policia invadiu arbitra-
riamente o local. Diante da resistência dos presentes, os
policiais empregaram bombas de gás lacrimogêno. Tam-
bém os bombeiros investiram contra os populares. Nu-
merosas pessoas ficaram íerldas è outras muitas foram
presas.

Base Militar Americana
na Tailândia

PEQUIM, 8 (Agência No-
va China pela Inter Press)
— O governo dos Esüados
Unidos dec diu dar 16 mi-
lhões de dólares em "ajuda"
militar à Tailândia, no pró-
ximo ano fiscal. Essa noticia
foi anunciada pelo primei-
ro-ministro da Tailâncí-a, sr-
Luárig Pi bul Sohggrarri, por
ocasião de uma entrevista
concedida à Imprensa.

Essa "ajuda", somada à
obt da pelo comandante-em-
-chefe do Exército da Tal-
lândia, Sarit Thamarat e pe-

lo chefe de Polícia. Nal Fao
Sr.yánond, além de outras
transações rios Estados Ünl-
dos, perfaz o total de 59 ml-
lhões de dólares. Dêsfes, PA
milhões já foram recebidos
pelo governo da Tailândia.

O sr. Luang Plbul disse
qtle ás despesas com a defe-
sa naconal da Tailândia vão
á mais de 60 pof Cento dè
seu orçamento anual.

Richard G. Prather, chefe
fcfó grupo americano de ãju-
dá militar adjunto da Taí-
lándia, declarou à impren-
sa que as somas destinadas
pelo governo do pais para
atender ks despesas com o
pessoal multar dos Estados
Unidos vão al*m de 1 ml-
Ihf-n de dólares.

CRÍTICA A POLÍTICA
AGRESSIVA

PEQUIM, 8 (Agência No-
va China pela Inter Press)
— A política econômica dos
Estados Unidos foi cafacte-
fflzada como egoísta pelo sr.
Siri Siriyothin, presidente do

iut. dos Diretas de

Bancos de Bangkol; e Minis-
tro dós Negócios Èconômí-
co3 da Tailândia.

No relatório do prlmelfó
semestre do corrente ano,
que apresentou à assembléia
dos acionistas do banco, o sr.
Siri declarou que devido à
crise econômica em que se
flébãte, òâí Estados Unidos
tentavam encontrar um meio
pára safàr-se adotando medi-
dás prejüdicáis à economia
das «nações amigas». Tais
medidas podem ser observa-
das pelos esforços americá-
nos em dominar os merca-
dos de produtos ãg'ricolâs do
Sudeste asiático.

Realizou-se em outubro último em Echmiadzin, o concilio
ja armênia, no qual participaram dignitários eclesiásticos de to dioceses do país e do estran-
geiro. O concilio elegeu o bispo Vazgen Baldzhian, como PutriurcaCatólico Supremo de
todos os armênios. No clichê, aspecto da primeiro sessão do concilio religioso nacional»
(Foto distribuída pela INTER PRESSJ.

Alemanha, porque a ques-
t.i-i da iiriviKi.-.ii.-.Hi de elol-
çóes não i" ia nlndn mndtirn.
«Além disso, — nllrmou —¦
nu-»..io que nceltosscmus um
projeto tno artificial, nno po-
derlnmos n p 11 cA-lo sem n
accltnçno dos próprios nlo-
mães, vivendo nn República
Democrática e nn República
Federal da Alomnnhn»,

BKUNIPICAÇAO NAS
BASES DKMÜCRAIICAS
Referindo-se às palavras

pronunciadas pelo imirccltnl
liiili:;'uiiii na canfciéncla dos
chclcs do governo, o sr. Mo-
lotov reafirmou que a unifl-
caçQo da Alemanha era do-
sojávcl cm bases paclllcas o
democráticas, mas que os
meios do consegui-lo nfto po-
dorlam sor rápidos, nem lá-
cols. Será preciso tempo, pa-
ciência c autodomlnlo. Lcm-
brou quo a UnIAo Soviética
prevenira as potências ocl
dentais do que os Acordos de
Paris suprimiriam a possibi-
lidade do uma reunificação
da Alemanha c a posterga-
rlnm para as calendas gic-
gas. Esta reunificação, acres-
cenlou êle, só se pode con-
cebor paulatinamente, por
molo de uma aproximação e
de uma conferência entre as
duas Alemanhas.

Molotov concluiu nflrman-
do que as propostas ociden-
tala nüo levam em conside-
raçüo a segurança européia,
no passo que ns propostas
soviéticas consideram o Inie-
rêsse de todos os povos eu-
ropeus, assim como da Ale-
manha c baseiam-se na si-
tuação real.

REUNIÃO DF HOJE
Depois do discurso de Mo-

lotov e do intervalo habitual
reiniciaram-se os trabalhos.
Pouco depois, o presidente
da sessão, o sr. Foster Dul-
les proclamou, então, o fim
da sessão, marcando a pró-
xima para amanhã, ás 10 lis.

FORMAL DESMENTIDO
GENEBRA, 8 (AFP) — O

sr. Leonid lüytchev, da dele-
gação soviética, respondendo
a um jornalista polonês,
opôs desmentido formal às
declarações do porta-voz brl-
tãnico sir Georg Yoting se-
gundo as quais o sr. Molotov
teria hoje declarado qile o
sistema comunista deveria
implantar-se em toda a Ale-
manha,

«Não há nada disso, disse
êle. O sr. Molotov disse que
não aceitava a inclusão da
Alemanha unificada na
NATO ou em grupos milita-
res, por que tal coisa não se
coaduna com a segurança
européia nem com os inte-
rêsses nacionais do povo
alemão»,

DERROTA AMERICANA NA ONU

lovienie Reieitada a iiaíur» Bas
Filpiis fsra o Conselho de Segurança

% 9

Em nove escrutínios não obteve os votos necessários — Adiada a eleição — Comissão cien-
NAÇÕES UNIDAS, 8 —

(AFP) — A Assembléia Ge»
rai realizou esta manhã em
sessão plenária uma nova
série de nove escrutínios sem
conseguir preencher o lugar
vtgo no Conselho de Segu-
rança. Por esta razão, as
eleições para o Conselho de
Segurança foram adiadas pa-
ra dentro de quinze dias.
Nesses nove escrutínios, as
Filipinas obtiveram entre 25
e 3ü votos e a Iugoslávia en-
tre 25 e 28 votos, sendo a
maioria de dois terços, exi-
gida hò caso, de 39 votos.

Decidiu-se o adiamento. Os
Estados Unidos insistem na
candidatura das Filipinas.

Parece, porém, que esta
fórmula já foi definiUvamen-
ti rejeitada pelos países eu-
ropètts, inclusive a Grã-Bre-
tanha à frente, que desejam
máiiter o acordo de 1940, queatribuía esse , iügar não-per-
manènte á um país da Eu-
ropa Oriental. Os Estados
Unidos continuam querendo
impingir a eleição das Fili-

fífica para questões atômicas

Pela Legalidade do
Partido Comunista Malaio

DifAKARTA* 8 (Agência
Nova China pélá Inter Press) l
-a Numerosas organizações e/
personalidades dé Singapura,
além da Federação dã Mala-
sia estão exigindo que o go-
vêrno conceda a legalidade do
Partido Comunista Malaio.

O Presidente do Partido
Trabalhista Malaio declarou
que o governo da Malásia não
tem nenhuma base para re-
cuuar o reconhecimento do.
Partido Comunista Maiaio. O
Secretárlo-Geral do Conselho
dos Sindicatos MalaiOs e Pre-
aidente da Associação Ma.

que o governo deve reconhe-
cer a condição legal dos co-
münístas malaiòs ê conceder-
•lhes o direito do participar
das eleições, como ocorre em
muitos outros países do su-
deste asiático.

A sessão de Bultit Panjáng.
do Partido de Ação em úl-
tima reunião, aprovou uma
resolução em que pede a le-
galidade do Partido Comunis-
ta. Outra resolução apoia as
decisões do Comitê Central
do Partido de Ação contra-
rias à lei de «segurança pú-blica> e exigindo a retirada

laia dos Professores das Esco- ; das tropas australianas que se
lm Inglesas íambéja .slirme». encontram, na Malásia...... —

pinas, mas os escrutínios de
hoje indicam o contrário. Es-
ta indecisão, ao que se obser-
va, é a mais longa já regls-
trada na vida da ONU, em
eleições para ó Conselho- de
Segurança. (No caso, trata-
•se de substituir a Turquia,
cujo mandato expira).

COMISSÃO CIENTIFICA
*~ 

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 8 (AFP) — A Co-
missão política decidiu on-
tem por unanimidade criar
uma comissão científica de
quinze membros, que estará
encarregada de reunir e.exá-
minar as informações que
lhe serão fornecidas pelos
Estados membros da ONU, e
de suas Instituições especia-
llzadas, a respeito dos etel-
tos das radiações atômicas
sobre o ser humano e seu
ambiente. Esses relatórios
devem referir-sé principal-
mente à Intensidade da ra-
dioátivldade ambiente e às
observações e experiências
científicas em curso, ou que
serão empreendidas posteri-
ormehte por organismos cien-
tificos nacionais ou autorida-
des governamentais.

A URSS votou a favor da
resolução, mas apresentou
algumas emendas sobre a
questão dás radiações atôml-
cas e do desarmamento, e
em primeiro lugar, às expe-
riências de armas atômicas
é terrno-ntlcleares. A URSS
pede que a Assembléia con-
vide os Estados interessados
em prosseguir seus esforços
para chegar a um acordo
obre essa questão.

A Comissão adotou por 48
votos e 11 abstenções uma
modificação de 20 paíseB da
América. Latina, elevando a
15 em vêz de 11 o número de

A modificação agregou á
Argentina, a Bélgica, o Egi-
to e o México aos seguintes
Estados: Brasil, Cunadá, Es-
tados Unidos, França, Aus-
trália, Grã-Bretanha, índia,

Japão. Suécia, Tchecoslováquia
e União Soviética.

O Japão, que não é mem-
bro da UNU, foi objelo Ue um
convite especial, devido à
competência única que adqui-
riu na matéria pelas expio-
soes atômicas de llirosliima
e de Nagasaki.

70 Milhões de Toneladas
a Produção

de Petróleo na U. R. S. S.
Entrou em funcionamento a primeira refi-

naria da Sibéria
Dè acordo còiri o programa-do pelo plano Qüinqüenal196Ü-1Ü50. que estipula um aü-

mento de 85 pdr cento para a
indústria petrolífera, a produ-
ção de óleo cru elevár-se-á,
êsté ano, na União Soviétl-
ca, a 70 milhões de toneladas,
tendo sido Intensificadas as
pesquisas e lavras dé jazidassubmarinas.

Acaba dé entrar em Júri-
cionamehto a primeira rèfl-

naria de petróleo, construi-
da na Sibéria, de acôrdò tam-
bém com o referido Plano,
que prevê a duplicação da
capacidade de refino da In
dústria petrolífera soviética,

A produção de equipamen-
tos para a extração e indus-
trializaçno do petróleo aten-
deu plenamente às necessi-
dades, Inclusive propiciando
execedentes exportados paradiversos países.

O Povo Laotiano Saúda
a Nova Frente Popular

toejidjríM & Weu8í

HANOI, 8 (Agência Nova
China pela Inter Press) —
Segundo um despacho da
Agência do Vlet-Nam, citan-
do uma transmissão do
Laos, «o povo das províncias
de Phongsaly e Sam Neua
aclamaram a decisão que es-
tabelece uma nova e mais
ampla Frente ünica Nado-
nal Laotiana».

Esta decisão foi tomada
pela Conferência Preparató-
ria da nova frente que se
realizou de 12 a 22 de outu-

cerca de 2.500 represen tan-
tes de várias nacionalidades
e das classes e camadas da
população local realizaram
ümà manifestação para saU'
dar a resolução.

Em Phongsaly, cerca de
3.600 pessoas, entre as quais
muitos monges budistas
aprovaram uma moção, ex-
pressando integral confiança
na liderança do príncipe Sou-
íanouvong e do Comitê Cen-
trai da Frente Ünica Na-
cioiiai Laotiana,/

Reforma da Escrita Chinesa
PEQUIM, 7 (Agência No-

va Clilnii pela Inter Press)— Realizou se em outubro úl-
tiniu, nesta capital, a Confe-
rchcla Nacional quo tratou
da reforma da linguagem cs-
cilla do povo chinês,

Nn BCBsflo do eneerramen-
(o, após oito dias do deba-
tes, a conferência aprovou,
por unanimidade, o projeto
du plano para simplificação
dos caracieres chineses. Esto
plano, que suprime 012 ca-
raclcrcs c 50 radicais, scrA
submetido ao Conselho de
Balado para publicação. A
conferência concordou em
promover o uso da língua-
gem talada padrão com ba-
se na pronúncia pequinonso.

A resolução aprovada pelaconferência estabelece: «Sa-
liemos muito bem que a lin-
guagem escrita chinesa deve
ser reformada. Sua reforma
básica será efetuada no sen-
tido de criar um alfabeto co-
muni a todas as escritas do
mundo. Contudo, presente-
mente, a simplificação gra-
dual dos caracteres e a ado-
çao do uso da linguagem fa-
Imla comum atende às pre-
mentes necessidades de toda
a população e ás de nossa
construção socialista. Am-
pilando o uso da linguagem
lalada comum, o caminho se-
rá aplainado, especialmente
para a iclorma fundamental
da escrita chinesa». '.

SISTE31A ALFAUÊTICO

A conferência aprovou me-
tlidas para levar a prática as
duas taiefas urgentes da re-
furma. Ü3 caracteres simpll-
ficados terão ampla difusão
nos jornais a nas instituições

Atenção!
Perdeu-se no ônibus, na

linha terminal da Urca,
no dia 2, às 4 horas da
tarde, uma caixa com um
lençol e duas fronhas de
linliu, bordado à mão. Pe-
de-se encarecidamente a
quem achou o embrulho
comunicar para o Tel.:
48-534Ü. Gratifica-se.

EXIGEM A RENÚNCIA
DO GABINETE

INDONÉSIO
DJACARTA, 8 (AgSncIa

Nova China, pela Inter
Press) — De acordo com um
despacho da Agência Aula-
ra, 44 partidos e organiza-
ções da região de Jokjaltar-
ta publicaram um manífes-
to exigindo que o gabinete
ilarahap devolva o seu man-
daio.

O atual gabinete não re»
flcle o equilíbrio de forças
no Parlamento nem fora dê-
le, como demonstram os .re-
sultados das eleições gerais,
ü documento reclama o ime-
diato estabelecimento de um
governo esàvel e democrá-
tido que possa assegurar a
unidade nacional e a paz.

Uma organização juvenil
de Sulawese também lançou
um manifesto solicitando a
renúncia do gabinete Ha-
rahap. Os jovens de Sulawe-
se baseiam sua exigência no
fato de que o gabinete é
constituído de pessoas cujos
partidos ou grupos não re-
presentam o desejo do povo.

culturalt e pdura.Mnnnls. Allngungrm falnda comum se»
rá usndn Intensamente nns
escolas c nos centros euliu.
rals e ;hi¦¦¦ dns cuilfiRiiras
do rádio. Dentro cm hrevo»
o coinilê do iclorinii da lln»
Btingcm escrita chinesa tra»
tara do organizar um slste»
ma alfabético paro a escrita
chinesa.

O sr. Hu Chino Mu, mem»
bro do comitê, |éz tuna una»
Use detiilhmln dos três im»
portanlei problemas dn re»
forma da llnguogemi simpll»
flcnçflo dus caracieres, dilu»
são da lm• .1.-. 'nn falada co»
mum o i'i.'1'.u ¦¦¦•¦ ..¦< para a
reforma completa da cserl»
Ia chinesa,

No discurso do encerra»
mento, o iiiinlstiu dn Lduca»
Ção, sr. Cliniia Sl-.lo disso
que «depois da conferência é
nosso dever publicar e levar
à prática a resolução aprova»
da». E concluiu: «Suluclo»
iiiimlii com segurança os dois
urgentes problemas, tere»
mos um bom inicio na reior»
ma básica dn linguagem es»
crltn. Devemus Inzer rslor»
ços para realizá-la e Mu ir ca»
miniio para a reiorma elia»
bélica».

EM 24
HORAS

?.««. „„„,.. 1

PORTUGAL DEVE
DEVOLVER MACAU
NOVA DELHI, 8 (Agência

Nova China pela Inter Press)
— O "Hindustani Times", cies-
ta capiial declara que "Ma-
cau éa'á para a China assim
como Uoa está para a In-
dia". E acrescenta "que Ma-
cau, tal como Goa, para ser
devolvido por Portugal era
apenas uma questão de
tempo".

O sr. Pedro Alvares, pre»
sklçnte do Congresso Nacio»
nal de Goa, deu uma entre-
vista à Imprensa aplaudindo
o apoló proclamado pelo prl-melro-ministro Chu En Lal
à liberdade de movimento
do povo goense.

O sr. Alvares declarou que
a deliberação do governo
chinês de obrigar Portugal
a cancelar a comemoração do
400.° aniversário da ocupa-
ção de Macau e a declara-
ção expressando o desejo do
povo chinês de defender seus
d retos pela devolução de
Macau à China deveriam
ser também aplaudidas.

No uitfmò trimestre fo
ram efetuadas peta Elflprc»
sa Siderúrgica du AJlsIlan,
Chinu, reduções mil preços
do 10 artliros de aço hiinl»
nado paru implementos iiirrí»
colas. A redUçãb média é de
80 por cen o. lista ê a ter»
cclro, redução de preços fei-
ta pela EHiprCsa, no cürrciv
te nno. Os preçus de aço la-
minado de Anshnn s 5 o,
atualmente, mnis baixos que
no ano passada em círca de
60 e 00 por cento.

Segundo denuncia a !m»j
prensa de Bangkok numero»'
sos bandidos do Clilnng Kal
Slieít estão agindo om gru»
pos na região fronteiriça da1
Tailândia e da Birmânia pa»
ra assaltar a população do
Norte da Tailândia. Nume»
rosas famílias que residsm
na região afetada tiveram I
de mudar-se. êsrps bandldosy
em número de 3 mil aproxl»
madamente. praticam frios
assassinatos e fazem tam»
bém contrabando de merca»,
dorias. Tomam, ainda, ar»
mas, munições e cereais na
Tailândia.

Um pilôfo americano »
três membros poloneses da
comissão de armistício na
Coréia morreram cm tinn
ocidente de aviação. Es a.
vam a bordo de tnn avião
militar que viajava de Kun»
san para a base de Kinipo.
porto de Seul, qunudo o apa»
rellio foi apanhado por uma
tempestade de neve.

O deputado Inglês Ste»
phen S. Winglef informou
ontem à Câmara dos Coiminn
que, no dia 15 do corrente,
pedirá ao primeiro-ministro
a nomeação de uma comis-
são de Inâuêfifó áôbrè as re-
laçôes entre o Estado e »
Igreja da Inglaterra.

Dois engenheiros soviô»
ticos pilotaram o automóvel
a Jacto fnbrtradi) pela com»
pniihia «ttovor». Os dois en»
genheiros fazem parle do
lima delegação soviô len que
atualmente visiln os eslabo
teelmentns Industriais d»
Inglaterra.

Na Argentina

90% DE AUMENTO
NO PREÇO DO CAFÉ
BUENOS AIRES, 8 (AFP)!

— O presidente Eduardo Lo.
nardi confeienciou ontem àf
noite com os membros do go-
vêrno provisório e com certos
chefes das forças armadas,
Não foi publicado comunica»
do algum após essa reunião,,
que durou uma horu e trinta
minutos. Por outro lado huu- •
ve ontem uma alta de n<>ven-
ta por cento no preço do cato
a vaiejo, 6 que provocou nu»
merosog protestos entre og
consumidores.

GREVE DO PESSOAL I
dos Aeroportos Franceses
PARIS, 8 (AFP) — A

União Sindica) da Avlaçáo
Civil lançou a ordem de gre-
ve ilimitada a partir de quin-
tafeira, às 8 horas, ao pes-
soai da região parisiense,
para apoiar reivindicações
de salários. Essa greve In-
teressará essencialmente os
aeroportos de Orly e de Le
Bourget, onde está concen-

ESTA É BOA
Camisas de trocadores «

motoristas desde Cr$ 75,00.
Blusões raion tipo italiano e
comum, CiS 80,00. Blusões
de frezèla, Cr$ 150,00 e Cr$
180,00. AMAURY-. Rua da Al-
fàndega, 318 — loja, 1» an-
dar, Rua. .Vinte de Abril, .2,

trada a quase totalidade do
tráfego francês. Segundo
a União Sindical, realizam»•se referendus nns diferen-
tes regiões da metrópole ©
na União Francesa.

Há '1.600 funcionários na
administração da aviação et-
vil. Os meteorologistas, quesão Igualmente funcionários,
correspondem aproximada»
mente ao numero de 2.000
agentes.

Apesar de ordem de greve
n8o se referir ao pessoal das
companhias aéreas (nave»
gantes ou pessoal de terra),
o movimento provocará &
paralisação do tráfego aéreo
como aconteceu por ocasião
da greve de dezembro úV
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CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
i" Uilinn t§ Uuiaci

l.liMTÍ

BL.CC?rlE..DAÇõ£S AOS
TR/lííALHttüORES

OTItAIlAI.UAnOK 
deve,

com todo culil.ulu, guar<
dar papéis o documentos
íoineciUoí pela emprêha,
niinio especialmente os rccl-
bus e envelopes de pagnnicn*
to. Esses pupéis liiciliiaiu a
prova Ue quanto o trabalha-
dor ganhava cm determina-
da época, da data da ndmis-
eão nn firma, dos aumentos
quo obteve, dna fallns quo
leve das horas extras, etc.

Ha Justiça uo íriibulho, o
que de máxima Importância
para ns questões sflo ns pro-
vns. Documento* e papeis
eio meios de provas.

Lembramos: assim que o
pninio demitir o emprega*
do òsie deve inslntlr na bal-
jtn de sua carteira proflssio-
nal. Essa bulxa não retira
ao trubulhadoi qualquer dl-
relto; bom no contrário, ha-
bllitao o procurar novo em-
prego, sem prejuízo da In-
wenlznçüo e demais vanin-
pcns devidas pela dispensa
Injusta.

O trabalhador náo deve,
Isso sim. é assinar nenhum
recibo de quitação. Se o ti-
ecr estaià arriscando perder
geus direitos.

IMP0RTAlTTEtDEriÃO.cSíL".6nJ^J!?.™.6XIM0 DIA 1S - «"-" EUBORUDOS O TEMARIO

izadoia
úrgicos

INTERNO - ASSUNTOS A SEREM DEBATIDOS E O REGIMENTO
•xjii lltOXIMO .im 15, s.rá i.nh/.iiii. Imporlonto reunião¦* prcinira ária d» Conferem lu Niiclomil dos Tralmllinilo-res Mctnirtrg cim. lotarão presenios representantes earloeai.do Uiti. ttalonr.it, sao i*auio o uwo lioritonfé.Kerfto apreciado! Importante!, assuntos, entro ou umiM« WWW» da umi leniarlo. que ura, u Mjrulr, enviado roíhlnilicato* do Mclulilrglcos du todo o llrnMI. Nu reunião¦afio nliidtt provliiciichuiMH us scjrulntcs medido*i ololcaode uniu ComtssBa Ore.mil/inloin Provisória, confecção doum projeto de Itciilmcjit., Interno. ww»wflW 

uu
Ml INDAS —

Lorja apôs gerem prepara-
dos o Temnrlo o o Heglmen-
to Interno, serão enviados
aos sindicatos do mutnluigl-
cos de tudo o pais, para se-
rem devidamente e.ii lidados

o omcmlados, so fflr neces-
sárlo. A seguir, serão devol-
vidos A Comissão Organiza-
dura que, com as emendas
feiias, confeccionará um Te»
inãtio e um Regimento In-

terno definitivos, Cópias dê-
los Irão nos sindicatos do mo-tnlíirgieo.% n fim do serem
estudados. •• servirem de ha-

se |iara a preparação dns
teses do* diverso* deli-uaiiu*.

i.sitoi o im. n u \i;id
Os dirigentes slmlii-nls pio-motores dn. Conferência Nu-

cional dos Trabalhadores Me»

HOJE, NO SINDICATO PATRONAL:
v

Insw • M

lllrlju suas consultas &
BIPIUSNSA 1'OrUl.AK, se-
ção «CONHEÇA SEUS DI-
REITOS». Rua Álvaro Al-
Vim, 21. 22.' nndur — Illo de
lanetra — Distrito FedcraL
O redntor desta seção aten-
dera pessoalmente os leito-
res a Av. Itio Branco, 120,
aobn-loia, sala 13, tel.:
82-3054 — Culcrla dos Em-
pregados do Comércio, das
17 ás 10 horas, diariamente.

GRE1/E-RELAITO
ITOIISH RO

MG.HH0 FUHKNSE
Paralisando o trabalho das

14 As 1G horas de anteon-
tem, os operários do Moinho
Fluminense, apoiados pela
diretoria do sindicato, força-
ram n empresa n revogai as
punições impostas a três tra-
balhadores bem como a exl-
gêncla de que trabalhassem
aos domingos.

Há cerca de 2 anos. o Mol-
nho Fluminense deixara de
forçar os operários a traba-
lhar aos domingos. Hà pou-
co mais de um mês, entre-
tanto, tentou ressurgir aque-
Ia prática, Já encontrando,
entretanto, séria oposição
dos operários. Insistiu o Mol-
nho e ameaçou atê de seve-
ras punições os trabalhado-
res que faltassem ao traba-
lho nos domingos.

Há dias, reunidos no sin-
dicato, os operários resolve-
ram náo aceitar o trabalho
aos domingos. E três dos
trabalhadores que domingo
faltaram, foram suspensos

polo Moinho, para servir *le
exemplo», As 14 hs. do ame-
onlcm, quando tiveram co-
nhcclmonto do fato, todos
os operários do Moinho, Jus-
lamente Indignados, pnrall-
saram o trabalho e telefona-
ram pnrn seu sindicato, co-
munlcnndo a seus lideres e
também nos patrões que só
retornai iam ao trabalho ca-
so fossem anuladas as pu-
nlções e revogada n exigên-
cln de trabalho aos- do-
mlngos.

Imediatamente, dirigiu-se
para o Moinho Fluminense
o presidente do sindicato
operário, sr. Waldemiro
Luís da Silva, que entrou
em demarches com os pa-
trões.

As 16 horas, os patrões
cederam ante o poder da uni-
dade operária: foram revo-
gadas as suspensões e não
mais haverá trabalho aos
domingos.

tirão os Marceneiros
no Pedido

de Aumento de Salários
Os resultados serão apreciados por uma «ran-do assembléia geral, amanhã, no sindicato —

Faixas o cartazes do propaganda
Hoje, às 20,30 horas, na

sedo do S ndicato das lndús-
tiiim do Marcenaria, os re-
presentantes dos maiccuclios
60 réu n rão coiijuiitumcnto
com os rcprcscrrfanfcB putro-
nais, a fim do mais uma vez
discutirem a questão do au-
mento do salários. Us rc-
sultados serão apreciados era
uma grande assembléia,
amanha, no sindicuto da
corporação.

Como se sabe, os patrões
de marcenaria cont.nuam in-
transigentes em não conce-
der o aumento do salários,
pleiteados pelos operários.
Limitaram-se a oferecer uma
porcentagem ridícula, que já
íoi categoricamente rcJeJMi-
da cm assembléia.

PROPAGANDA
A diretoria do sind cato e

a comissão de salários estão
realizando intensivo trabalho
de propaganda da grande as.
sembléia de amanhã. Colo-
caram, para isso, uma faixa
do convocação em frente à
Central do Bras.l, além de
numerosos cartazes o da dis-
trlbulção de outros materiais.

Trata-se do uniu assem-
bléia da maior ImpoilAtieia,
quo coitfurA, sem dúvida,
com o comparcclmontò eu1
massa da corpoiaçfio.

tMnrçjlfvs confeccionaram,
numa reunlfto ultimamente
i- .•!¦.....!... um i .'iiv.. de te»
mArlo, do qual constam Im-
portante* assuntos como au-
mento geral do salários, sa-
lárlo-mlnimo proftalonal, re-
vlsflo dos níveis do salário»•mínimo, revisão do salário-•ínmlhii, condições de traba-
llio do* Jovens o das mulhe»
res, observância das leis de
higiene e segurança nos lo-
cais de trabalho, desempre-
go provocado pelo raciona-
mento do energia elétrica,
carcslla da vida, cumprlmen-
to dus resoluções do I Con-
gresso Nacional da Prevl-
dêncln Social, revisão da lei
de acidentes de trabalho e
ampliação »•:.- Escolas Pro-
flsslonais.

REPÓRTER; POPULAR
tÊÊÈFtíMEíJ22Í.85f8

KEUNIAO
E AKSKMBLÉÍA

DOS MARCENEIROS
Ou iiiiu, .¦¦„ im.-i i, .,n.-r-.:„.. na-

Je umn reuiii&u com ut i-.,-... >.-.
par*, receber tlelea uma contra-
imipoatu de mi muniu iie ., ,„. i...
ii.i»,i= i|e .iiii.iii!,:, i,.,ii. .,-, ,
tiii..-t grande aaaemblcla. i ,, .
apreciar oa reauliado* da reu-
mao com oa patiovs. Traiu.»«
de Umn me, nu,n In ,L-, l.lt.i quedura o* rumu* dellniuvo* a
niiiil-aiiliB.

UNIDADE
NAS PEDREIRAS

tios et»* i, a • 8 de detém-
bro viu sei lealiutdui eieicoea
nu UimiicMlo dus ii4ii,iiii,iiii,n-i
em íviiiriiui • Extração de
Miiiliiiin-. Cate „i.ilili-.,l;iriili,
eitk iiii.iniuiuiii grande reper»
cuaiau outro oi irutiiilliudore»
aue 

nele víem umu «ipuriuniua-
« dO iclllliur SUO Cllllliull, :.lll-

l*i;tdu a*fora ria
ii Uni vimu ur umtiuaie iiibIIvIiI.iIp. .i, ut i. .i ,tii..,i,.i. -. em ti*>ilrvliaa irmanaram umai rnar*
de unidade,

DISSÍDIO COLETIVO
Tara 10 ua nuvembro eu»nuiii»'ii k Hiiitioiiila Ue runn-ii..,..,,1 du dlaaidlu ...um,, üo'•!•..II, ..!,. dU* li|,iliil|..l, . I ll„

i...ii..,:.,>ii,..a ,..mu. vaiiaa em»
t'i- - m i-Miiiii.naa deatu capiut

TRABALHADORES
EM BEBIDAS
E SALÁRIOS

Par» bt.emuleie geral extraor-,iii,.iini ua ti..luiiiiiiiiuK-a em i-• ni..-. cumiiarccvrnu ao alndliu-
to, iinjf. .n i-. noras em imiii.ii.i tuiiv>.r.,i.ii„. i.5t,i, aait-m-i,i, i,i dum iimiitriiiiMiiu ti cata-
Surlu 

aòtnv i, andamentu ,i<
.'.-.mil. culvlivu pur aumento d«

i ai.ii im. u tinujcalu e o* Uu»
tiuncttivea CruatS -"-"•

NOTICIAS DE TODO O MUNDO

AMEAÇANDO BARRACÕES
A ADUTORA ARREBENTADA

uua in; ciiiint: - .m. ...i.-,,-
do uu apeio uu auu* in/.uu.,,-
CUCa :.lhtlii.us, OI li.ili.iii.........:.
du Chipre, uu iuuu ue tudu u |k>-
puluvau, piuteatujum cum uma
pudeiuaa greve de 'H liuius cun-
tru i. in i,.iiivj. n.i uai, uo in-
cluir nu uiiii-i.i-uu-uiu u piuiuu-
ma clpuuiu uuiu aer iruludXi pv-
|K Asji-iuu Uu licl.u. .Mu-.,, ¦..nn
aailm us uuuuluauurva auu tua-
pusivuo de Lunquiatur o dlreiio
de auluUelcrmniavtiu.

O (xilu du gruvu (oi cunflr-
mudo pelo acúiuo (ellu entiu u*
riini.ua IlilUlCUIS lllliiii... a
iv..v e a <Jiu.ii. no fviiuuu du
lazer perinuiiunie u uniuuuu nu-
j.uiu nu preparacau uu muvimun-
to f.lrVIUIu

SO JA1MO Kvunlu-au em •

Xúquio O Cuiiielliu Curai ,V.
:-iiiinj d.ni.ni ,-iiiuiii'iii) partiii... mu .. upiiiuvuu ue um pio-i:,.,,,i.i de ttvau adulauu pur seu
uiiii.ni Culigiuaau. U Conacliiu
uuieiiiuiiuu uva ainuituiua, cc~
ii.,i .iiin.i.iiiu iniiiii|i.u» para o
aviíunuu auuivaiiu uu i-.i.u, a lu-
tu pur uuiueiitu de sulariua, a.
uclcau uua uii.iui!, aaat-gurauun
uu u-giaiuiuu »ui i.u, a mta cun-
Uu u uwimm ue ii«li-.i mm-
i.¦..¦;. unii;iHui.ua em aolu ia-
I".... -., ii.i.i i,.»,.,,1.-1111 dua tuIiiau
Um H-.llc-:,, « llil. -I UU Ulll-llli C-
culialllull o uigullUUI hiim,.,
lua n.i_ peijuviiua >¦ ntCOiua em-
Uivaue. beiu cunatlluiuo um o-
mile Uu Aguu uiiiiunu, cum uu-
i .,;, uiguuuucuua aiuulcuia, pu-
ru urgunizur o umpnax a luun
por melburc* suiariuii.

—¦-¦-¦ ____

Os rodoviários querem 100% do aumento. A guardam a decisão do Tribunal Regional 
"do

\Àsulalho, dispostos air.à greve se não forem atendidas suas justas reivindicações. Na foto,sua última assçmbléia

NO RIO E EM SÃO PAULO

Sede Própria
Para os,

Sapateiros
Os sapateiros termina-

ram há poucos dias sua
cnmnanha vitoriosa por au-
mento de salários e vão
agora impulsionar a cam-
panha pró sede própria
do seu sindicato. Anteontem,
mais de 40 ativistas sindl-
cais. representando as prin-
cipais fábricas, estiveram
reunidos no sindicato para
tratar da campanha da sede
própria. Entre outras reso-
luçõcs, foi eleita uma comls-
são de 10 membros, que vai
elaborar um plano de íinnn-
ças. Para cobertura deste
plano serão estabelecidas
cotas por fábricas.

-"-~"~  a ¦ ¦ i nrr i mm mu

ra. quc mantém os i

QUASE LINCHADO 0 AMERICANO AGRESSOR
Sábado passado, pela ma-

nhá, um norte-americano
quase foi linchado pelo po-
vo na Kua Floriano Peixoto,
em Nova Iguaçu. £ que o
gringo poucps minutos an-
tes agredira um motorista
de lotaçâo.o que deu motl-
vo a revolta popular.

Pelas lü horas, desse dia,
trafegava da Praça Mauá pa-
ra o município fluminense,
o carro 49, lotação da Em-
presa Evanil, dirigido pelo
motorista Osmar Gomes. No
curso da Av. Brasil, Osmar
para apanhar um passageiro
teria cortado um carro par-
ticular, veiculo onde viaja-
va o americano. Exasperado
porque havia sido cortado,

ôle tomou a dianteira do ltv
taçáo c fazendo o mesmo
obrigou-o a parar. O amerí-
cano saltou do seu carro 3
esbofeteou Osmar. Os paa»
sagelros protestaram e #
americano fugiu.

Hesoivcram, os passageja
ros, que o caso não ficaria
assim. Seguindo o carro do
americano chegaram até Na
va Iguaçu, onde reconheci»
do o carro e o seu ocupara»
te, uovarara-lhe com gôsto„
Enquanto a esposa do grin»
go telefonava para a Emba.'--
xada ianque, a policia Inter*
vinha. O americano foi pre*»
tegido durante muitas horas
na delegacia central do mu-
nicipio, que registrou o caso

UNIÃO DOS APOSENTADOS
DE CAMPOS DO JORDÃO

&s vitórias ensinam e estimulam a classe operária — Fatos e números que assustam
golpistas

os
«JjO MOMENTO em que oa
I"™ golpistas, cada vez mais
desespeiüdos cum o Xracasso
de suas tenlatvas de im-
plantar uma ditadura ameri-
cana no Brasil, arríeaeum in-
VCiMr contra a imprensa de-
mociática e ensaiam- novas
manobras liberlieiilas, cou-
tra eles se levanta, mais só-
lida que nunca, uma bar-
re ra Intransponível: mais
de um milhão de trabalha-
iiores, só no Itio e érn São
Pauiu, movimentam-se cm
lutas cada dia mais vigoro-
sas por suas reivindicações,
demonstrando, na prática,
que nãu permitirão do for-
ma alguma o sucesso de
qualquer tentativa de golpe.

A combativa classo opera-
ria brasileira, erguendo a
bandeira cie suas justas rei-
vindicacões, coloca-se dia a
dia à frente de todo o povo,
mostrando que responderá
com lui-a ao desespero dos
golpistas.

UMA TORRENTE
IMPETUOSA

Em São Paulo, ao. irnpul-
so das vitórias cono.uistadas
pelos vidre ros e marcenei-
ros, que utilizaram a pode-
rosa arma da greve, cente-
nas de milhares de outros
operários levantam-se con-
tra a caresüa e os baixos
salários. -Nos últimos dias,
realizaram-se assembléias de
operários em frigoríficos e
de trabalhadores da cons-,
írução civil de São Caetano.
No próx.mo dia 13, em ás-
semuléius por melhores sa-
lários estarão reunidos os
metalúrgicos, marceneiros,
operários em fábricas de brin-
quedos, trabalhadores em
produtos químicos, têxteis
da capital e de Inúmeros
municípios do interior pau-
lista. Dia 14 será a vez dos
trabalhadores da construção
c,vil da cap:tal. Sete dias
depo s os p:ideircs discutirão
também sua campanha por
aumento Sem contar osl-ra
balhadores do Urüpo Luíht,
jornalistas, gráficos, fuma
geiros e comerciàrros camis-
sionistas que querem molho-
res salários e os emprega-
dos da Companhia Mun.ci:
pai de Transportes Coletivosr
que exigem um àbonb de
Natal.

Paralelamente, os opera-
rios de S. Pauio desenvolvem
a luta pelo congelamento de
pi;eços, contra a caresila,
unificando suas fileiras e ga-
ahando as ruas para enér-
f4^m,amí<^iaçSs^

NO DISTRITO
No Distrito Federal há

também mais de meio mj-
lhão de assalariados exigin-
do melhores condições de vi-
da.- Funcionários púbücos,
marítimos, estivadores, tra-
balhadores no ar e em infla-
maveis, todos em plano na-
cional, trabalha dores da
Light em Pacto de Unidade
interestadual, comerciários,
marceneiros, têxteis, alfaia-
tes, borracheiros, íumagei-
ros, enfermeiros, operários
em produtos químicos, gráíi-cos, operários de pequenas
fabricas de bebidas, rodovia-
rios e outras corporações,
através de seus sindicatos,
fazem uso no dia a dia das
1 i b e r dades constitucionais,
mostrando que não estão dis-
postos a permitir que sejam
elas abolidas por um goipe,
pois sob uina ditadura os pri-
meiros atingidos seriam os
sindicatos.

iSAO AJPEKTAtó
O CINTO

Prova de que os golpistas
temem o asçenso do movi-
mento operário como o maior
obstáculo a seus pianos são
as «teses» que eles procuram
diíundir como a de que «as
lutas operárias sáo um pr^-
texto para o golpe». E ou-
tros fatos, como o envio de.
um grupo de adextrados pele-
gos rninisterialistas a Sãc.
Paulo para tentar arrete-
cer as lutas reivindicatónás,
as seguidas tentativas ae In-
tervenção e de bloqueamen-
to das contas dos sindicatos
mais combativos. Os golpis-
tas querem amarrar as màon
da classe operária, a parcela
mais combativa do povo, para
tornar possível a implanta-
ção da ditadura que Wall
Street precisa e exige; '

1 Os trabalhadores entretan-
to sabem o que querem. Al
está Volta Redonda. É lutan-
do e não apertando o cinto
que se defendem as liberda-
des necessárias ao desenvoi-
vlmento das lutas reivindica-
tórias. E ai estão também
os trabalhadores do Rio e de
São Pauio, um exército de
mais de um milhão de ho-
meus, prontos a mostrar a
qualquer momento, como
ressaltaram us dirigentes
sindicais em recente reúniào,
que de maneira alguma per-
nittirão ». implantação de
uma üitaaura. JE para evita-
-ia, recorrerão a todas as íor-tsBM âa luta » mta oicaaea,

w *¦ '' ' 'f'/"'/' W^^TI^mW^^^íá^^^^^^^/^j^L

I O criminoso descaso da Prefeita
5 bairros de Rio Comprido, Vila Isabel e Grãjaú sendo abas-
t tecidos de água por uma canalização quu data dos últi-'. mos anns do império, não só deixou esses bairros sem
5 água há vários dias, como causou, uma inundação que

esiá ameaçando de desabamento a diversos barracões na
Favela do Esqueleto, no Maracanã. O quarto ramal da
adutora do ILcém rompeu já pela quinta vez, em lugares
diferentes. Na quarta vez rompeu bem em meio a uma
vila residencial, agora em uma favela. E' tal o descaso
da Prefeitura que fêz ugora o reparo, pondo no local um
cano já avariado, e a inundação continuou. (Na foto, um
dos barracões ameaçados).

PRESIDENTE DO ÍAPI
ENTE PELO RÁDIO

Além de estar mantendo
essa situação no Instituto
que vem prejudicando tantos
associados o coronel Sérgio
Marinho, presidente daquela
autarquia declara cinica-
mente, pelo rádio, que está
pagando até o salário-mini-
mo e que todas as assistên-
cias estão normalizadas, A
comissão depois de assim in-
formar, disse que tudo era
mentira pois nem o abono a
autarquia está pagando.

Compareceu a nossa Reda-
ção uma "comissão de liceu-
ciados pelo IAPJ paia pro-
testar contra a falta de paga-
mento regular que o Institu-
to vem fazendo na Delega-
ci-a de Madurelra.

O pagamento verdadeiro,
disseram deve ser de Cr?...'.
1.579,01) em julbo do ano pas-sudo sem dar satisfações jus-
tas. Se reclamamos somos
maltratados e arriscamo-nos a
qualquer arbritariedade.

Em seus locais de trabalho, os marítimos não falam em ou-tra coisa senão.no.aumento que estão pleiteando. Para con-
quistá-lo, precisam de liberdade sindical. Por isso lutam tam-

bém contra o golpe, pela posse dos eleitos

. MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

K-uJi-utu ht» qualquer ua-Duini) cuncernente a arte.Serviços de cemiteriu, uonus,
ijclurieliu i- construções, hmmármores e urunitos nuclo-nals e estraniíeirus. fcsmtrt-riu e oficina: K. juUu for-
quatu. 19M - Bunsuioeao —
Tels. 80-5719 a SU-lSao.

A Barbada da Semana!
Calças de Unho a Cr$ ....

22ü,UU; calças de nilord a
Cr$ 400,00; calças de gabar-
dine a Cr$ 180,00; calças de
panamá, Cr$ 160,00. AMAU-
RY. Rua da Alfândega, 318
— 1» andar . Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pejo Reembolso.

Aposentados e pensionistas
de Campos do Jordão funda
ram recentemente uma asso-
ciação. com a finalidade de
pugnar pelos interesses de
todos 03 aposentados e pen-
sionistas dos institutos de pre-
vidéneia. \ diretoria executi-
va da entidade ficou assim
constituída: presidente, Ney

CHEGOU A VEZ DQ
NENÉM

Ternos 6 caiçõei- para
crianças a partir de H anos.
CONFECÇÕES AMAUK*..
Rua da Alfândega, 318 .- 1»
andar. Rua Vinte de AoriJ, 7
— loja Atendemos oeio Re-
embolso.

Alencar; vice-presidente, Jo
sé ilenedito Pires; 1» secre-
tário, Pedro Anibal Masca»
renhas Alves; 2' secretário,
Adolfo dos Santos; 1» tesou-
reiro Koithi Ogawa; 2« ten
soureiro. Salvaaor Moncayo
Martins; procurador, Frau-
cisco Silva Lopes e bibliote-
cario, Aristeu do gotiza

Café e Bar Paraizo
(Do popular Luiz)

Bebidas nunonais e «atraa-Eelrus. coiifieivas cm geral,frios, piuios a minuta, etcAos üominíiud, deliciuso anguà Daiuna. Asselo e higiene.Kuu truncisio fortela, 6 —Farulso — Sáo Uunçaio —i-staUo do .Rio — Tet ÍS37&

mstssssmsmssmssswmswswssfa mi 1 ajj  > %

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MiíSA — ART1UUS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO»
MENTE QUEM FABRÍCA

PODE VENDER

F âbrica
ConUanm do Brasil

«UA OA CARIOCA, 87

Para o OPERÁRIO a
Ótica São LMiguei é a PREFERIDA^.

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Ótica Sáo Miguel ê a ESCOLHIDA0. w

ÓTICA SÃO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco» 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 10 Jo d@
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia. „* .

(Ao lado da Perfumada SW)
.!

E'ÍÍ/'?íeÍM^Í,1'ra 
as.sembl6ia dos marceneiros, que amanhã voltarão a se reunir, Mtafeita em caráter decisivo, para deliberar sobre a contraproposta que os patrões aprèséíforno hoje â noite

AGRADECE h
DIRETORIA DO

SINDICATO
«Agradeço à dlretorola do

meu Sindicato e, particular-
mente, ao companheiro Bene-
dito Cerqueira o amparo que
me deu, quando os estive de-
sempregado» — disse-nos, on-
ter» em nossa redação, o me-
talúrgicò Edil Vieira do Nas
cimento. Adinotou-nos que há
um ano atrás, esteve desem-
pregado, conseguindo, então,
trabalho de zelador do Sindi-
cato, Desem pregou-se nova-
mente, dias atrás, e agora
está procurando noyo emprê-
go, desta vez. em uma meta-
lúrgica.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FOIEi 22-3070)

ÂMiaOs utilize a recomende aon sem amigos « parente*}
CrS WfiO r,rir vos. Se;n tumbém um correto, <i*
*0b?» com, ««^ *» ^ -^SSS:

TERHENO era vil* & í,u!.Caxias, faltando pagar menus deIO mil cruzeiros, em orestacôeede 230 cruzeiros, mensais Pas-sa-se por 70 mil cruzeiros a vis-ta, além das prestações aelmaTem duas casas no terreno, nu.dendo render 1.200 cruzeirosmensais. Tratai com bONSKCAdaa U fts 12, na portaria daMiivilis-Bonfim, no Caiu

J -

PKDKKIKO. en-triHsIu, Dumbeiro e funllciio com Dustunittii-iii-inio. Huu Ktiiiu-iscu Siili-sH-Ui li,'iaiioa o,,!fa P. Pin _ rui22 3M70. ¦¦¦.'*'

ÜESKNIIISTÃ~Z~írã"ntaS pu.ra resulencms, luteamentus, u<q.talacõea e mnueirameiito. puc.\.fico .Xavier. Ruu aa «uitanuâ.lfaj, 5v andar, :v aii, tel. 48-b7u!
OJ.hKh.CK-b,.. _ Klpidlo *,Leite, eletricista e telefonia, com28 anos ue p.attca. Hccudo m"favoi- oara -i3.»23 _ * „"„;vy«m-e»i«u bv, . 167 

^Pe'^""COMPRO m 6 v c-i s ae auàrtTQue estejam em perfeito eSSque nâo sejea, mmto caros *
íavor telefonar para 22-S070»*!« ao» «ar* ssrn^ mí>^

«E1PAHOS « conservação »m

re,8T2aJo7t,AtBT,tSdee 
ggg

CrS^auoLf duls «errenorr^
gaí U?iTiií(iÍÍ?sVind0 Pttra K»s«t L.r* b 000,00. Us lotes tii-um

uaniuia - Niterói. Us interes.
^,«170 t inamut Pauiu Pii, ,7,
Nltero,re2e' n,Kuü v's"™è ne

tn«*LJ^?A*Si' cusa eorn 8 qmir-tos, sula, coziiuia, Danaètrii wi.randa e quimal.'Kuu Si
V T~ Fruca ü0 Carmo, 'rruiurna Auxiliadora Predial - r-..vessa <to üuvldor, 82, 2j> ànciar-.

..m^*"^ Uína '«J* de urv„"artigos religioso», cstimen , .,<• .;Rua da Mhui.., i.bd.i . vàuíu-nho POrto - Bat. rio fhv TPU
US SO. 000,00. com inst»ií»-iunova, com todo o estoque f^tar com o «r. Joác.

TERRQjos era silva iardte
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Zózirao Visado Pelo Vasco Para o Próximo Campeonato
ilIlíAIÍ AM OS PARAGUAIOS - A delegação paraguaia chegou ontem em avião da real e ja esta hospedada no luxor hotel hojeUIM.AKAM US I AIlAUUAlVg QS GUAUAN1S IUBAL1Í5ARA0 UM TREINO DE CONJUNTO PARA A PARTIDA DE DOMINGO CONTRA QuHiIiSrOB MAS
A REPORTAGEM, EM COMUNICAÇÃO COM A COMITIVA DO PARAGUAI, NAO OBTEVE NEM A HORA EXATA NEM O LOCAL DO EXERCÍCIO, DEVKNDCiSflTIISER RBA.
LIZADO. CONTUDO, NO MARACANÃ. OS PARAGUAIOS VIERAM CHEFIADOS PELO DR. RAIMUNDO PANAGUA, SENDO TÉCNICO DA SELEÇÃO MARTI M GOMES 08
PROVÁVEIS TITULARES SAO OS SEGUINTES: BEN1TEZ, TASCO, MACIEL, HERMOüILLA, VELLA, VILLALBA, GONZALEZ, IVAN, JARAFAEL, c'aLIENTEI E GOMES,

***^M*'^»*xs*Am* i ¦ i»  «....

m m mm CONCHA SCRfilCHMEN" NÜCIO
\comm díA K' 'líIÍJfifíLttl/fl

 A>wõ MOUA LIMA |
Ilite;.v,'A,\s...,..'.vA.\.o.i*

Bom, aí ttmoa a lista dos ícrore*wum, 4110 enfrenta-
rão domingo os paraguaios no primeiro partida da Taça
Osvaldo Cruz,

Qa nomes cscolhidoa aão todos de jogadores de valor,
gente contra a qual ninguém, em aã> consciência, poderáopor restrições.

Está iHiiulisado o certame c.vioca de futebol porcausa dõsla piélio entro brasileiros e guaranis.Hoje, cm São Januário, será realizado o primeiro
ensuio do scratch nacional. Vejatno» quo quadro for-mará como o titular.

—0O0—

Por falar nisso, embora Flfrvio Costa não tenha se
!-•' pronunciado a respeito, admites* que o onze para a con-
i tenda contra os paraguaios alinharia com Veiudo; Pault-
I uíio c Pavão; Ivan, Dcquinha c Jordan; Garrincha, Dldl,

Zlzlnho, 1'lngn e Escurinho.
3 Essa é a opinião gerul, corroborada pelos quo convi-
1 vem mais de perto com Flávlo Costa,

—0O0—

Ent toda esta história de *scratch", o que se deve co-
f; mentar agora ó a mudança do sistema.

1'lávio Conta, sabe se, sempre foi a favor da diagonal.'% 
Ató aqui a seleção vinha atuando no sistema do marca-

<| ção por zona. Jogadores, quo sempre trabalharam com
Zecó Morena e catão acostumados u atuar à maneira do
preparador botufoyuenso, terão agora que jogar de modo
diferente, como deseja l''lávio.

Uú aquela velho adágio, quo diz: "Quem 6 bom já nas- §co tudo". Certamente jogadores de categoria saberão p
jogar tão bem d^iitro do nistema diagonal como no sis- Ú
tema dc marcação por zona.

Mas a troca de um sistema, quando o scratch jogará psomente com dois treinos, 6 um detalhe, que merece ser
apreciado, e naturalmente devo existir alguma expecta-
tiva em sabor como se portarão um Santos o um Didi,
elementos acostumados a trabalhar com Zezé e qua agora
terão funções diversas, dcade que passarão a jogar den-
tro da diagonal,

•-oO»—
Para encerrar a conversa de hoje, não deixa de ser

es.ranha essa punição do Palmeiras ao mela Jalr, justa-ment» o melhor Jogador do seu quadro, o cérebro do con-
junto palmelrense, e que não teria se empregado a íundo
no prólio contra o XV de Jaú.

Enfim, Isto é assunto dos esmeraldinos. %

HOJE O PRIMEIRO COLETIVO PARA A CONTENDA CONTRA OS
PARAGUAIOS - ÀS 15,30 HORAS., EM S. JANUÁRIO, O EXERCÍCIO

HOJE. 
as í.-in horai, em

H&o Jumiurlo, os ocitit-
climcii n-i.¦!.">.<. calunio cm
ativldiido. teallinndo o prl-
mclro !<'!¦» paru a pelejit do
domingo doutra us uuragualus,

Flávlo Cotia movimenta-
ra o* .-.Mu, pupilos o devora,
depol» Uo exorclcio, ter JA
umn Idéia góbre a provável
equipe, quo enfrentara oj
i;lli>liilliii.

O 1'KOVAVEL
QUAUUU TITULAI»

iiinii'¦''.1 n.iit-i tenha adianta-
do o técnico dn «eloçfio ndml-
to-sc i|uu nocoletlvo do hoje.

Ei PREPARATIVOS OS TRICOLORES
Ontem o hoje individual, amanhã o coletivo

Os tricolores fizeram Indl-
vldual no dia dc ontem e ho-
jo novamente prnt carno In-
d.vlduolmenle como prepa-
ratlvo para o jòjjo contra o

Botafogo no outro domingo,
dia v.nlv.

Os cruques do Flumlncn-
se estão, uRora, plennmenio
rccuporarlng, dc modo que

Manobra o Bonsucesso

p

O Bonsucesso, que vinha
se constituindo na surpresa
do campeonato, com a der-
rota sofrido domingo passa-
do diante da Portuguesa,
teve diminuídas suns posai-
bilidades de chegai bem co
locado no segundo turno do
atual certame metropolitano,

Mas os rubro-anis, mesmo
com alguns Jogadores con-
tunilldos, como e o caso de

Jalr, não perderam a espe-
rança de se classificarem
para a disputa «li turno de
clsivo e nesse sentido os pie-
paratlvos continuam normais
em Teixeira de Castro.

Ontem houve individual e
hoje nerã. efetuado em trcl-
no de conjunto, à guisa de
er--.lo para a contenda con-
tra o Canto do Hio.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rralaiiii-nKi pela tiuriuonlutcrupla u mia imiiu-ncm espe
cillco da velhice precuce da tuncãu sexual ao hiiuicm
e na uiiiilu-r. liiii.iiiiiuia.le. iHiIlyn u iumhiiu nu» casus
tndicaUus. t&teriíiagein u òarRU <le técnico e pnilisüiuual

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr$ 100,00

CLINICA UK. SANlUS DIAS

Grudim não tom problemas
pura a contenda contra os
boUifogueiiseSi podendo (or-
mor a equipe que desejur.

CONJUNTO AMANHA

Normalmente o Flumlncn-
se costuma treinai us qunr-
tos c SCMUS-ICUUS.

Diante, porém, da trans-
(ciência dn rodada pnrn o
dia 2p, os tr.colorcs mudlfi-
curam o sou programa de
treinamento e ensaiarão co-
•et vamenfe, amanhã, a tarde.

Quanto ao quadro, o tec-
nleo CJradlm auida não es-
colheu a formação delmiti-
va. podendo tonnar a equi-
pe, que abateu o Olaria, com
Veiudo no arco, já que do-
minno passado quem jogou
fo. Castilho.

O ambiento em Álvaro Cha-
ves c o melhor possível e
existe grande otim smo para
a contenda contra o esqua-
d rão dc General Severiano.

a equipe titular venha alinhar
com Veiudo; Paulinho « 1'avao;
Ivan. Doqúlnha e Jordan; Gar-
rlndia, Dldl, Zlxlnho, Pinga •
Escurinho.

SEXTA-FEIRA
O OUTRO TREINO

O segundo ensaio do sernten
nacional será nu sexta-feira o
depois-de«tc cxorcielo quo so-
ra o apronto, oa Jogadores fj.
curão concentrados em Suo
Januário, & espero du parti-da contra os guaranis.

1'nra a segunda peleja con-
tra os puruguuios, agora cm
cogitações para 0 dlu 15, em
São Paulo, o scratch nacio-
uai scru Integrado dc jogado-rcs paulistas, cuja lista ofi-
dal somente sora conhecida
qa segunra-íclra, Ivan, médio americano, tttuiur ua «^k,.

domingo o» paraguaio»
j, 'iuu oiiimntaid

MD ||) |m m nmm
Hoje coletivo para a peleja contra 0 Madureira

Os rubro-negros estiveram
cin atividade, hoje, realizan-
do inctividuaj.

Os "players" da Gávea
niovimentaroni-se com dc-sem-
buraco, sob as ordens de
Fleltas Sohch e, hoje a tar-
de, farão um coletivo, que
ser A o pr melro treino de
conjunto para o colejo con-

tra o Madureira.
TUUU EM ORDEM

O Flamengo não tem pro-
blcmas paia u. contenda con
tra o Madure ra.

Dcvciá afuar a mesma

equipe, quo abateu o SSo
Cristóvão, posio que o dc-
scmpciiho desse on/e agia-
dou, sobremaneira, uo técnl-
eu Sollch e aus du gentes
rubio-nesros.

temo Visado Pelo ímm
Itua Sito Jn-r, 50 — Oi andar — Conjunta 90:< jj T A & ^ít^á& f\tííi5?(&^$ I '

foi.; iMi^u - lluiuliu. UiuriuuiruK du» l< u» IB dorai j'( ^~"js ^r^M fffMfJP^^.jf*^ H '

MUMA PELEJA POBRE DE TÉCNICA II ^^^moagew t. ebipacotaménto

ilAMJ^ ~ H :SL^«J^J^ S TEL.: 3I-I0RUA V1SC0HDE DE: SEPETIBA, 51 NITERÓI 1
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Dirigentes cruzmaltinos procurarão o Bangu
para tentar a transferência

Empataram as Equipes do Ouro
WÊÊbKSÊ
«^1

Os dois contendores atuara.m sensivelmente
desfalcados — Muita violência na parte final

do encontro — Detalhes

WÊÊHÈr
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Comunicamos aos clu-
bes amádorlstás que todo
o noticiário relativo às
suas atividades esportl-
vas, recreativas e sociais
deverá ser endereçado pa-
ra nosso companheiro K.
Timbeiro.

Redação da IMPREN-
SA POPULAR, Rua Alva-
ro Alvim, -i • '^ andar.
Ou pelos telefones 2^070.
e 22-:>5i8, das 17,30 às
19,30 horas.

N.B.: — Solicitamos, tam-
bc-m, a remessa de foto-
grafias, às quais publica-
remos com satistação.

A peleja disputada, na tar-
de de domingo último, entre
as equipes do Ouro Verde e
do Liberdade, líder e vice-
•lider respectivamente do
Torneio Nelson Assunção,
decepcionou a quantos com-
pareceram ao gramado dc
Ferro Liga.

Não contando com todos
os seus titulares, as duas
equipes renderam muito
aquém de suas verdadeiras
possibilidades, oferecendo ao
público um espetáculo pobre
de técnica e com pouca vi-
bração. Para culminar, a
contenda apresentou na sua
fase final momentos de
grande violências, do que re-
sultou a expulsão de três
jogadores, dois do Ouro Ver-
de e um do Liberdade.

O resultado do encontro
foi um empate por dois ten-
tos, marcador construído na
primeira etapa.

DETALHES TÉCNICOS
Juiz: Adixon Fagundes,

com fraca atuação. Seu

maior pecado foi deixar c
jogo correr à vontade.

Goleadores: Nelson, para
o Liberdade, e Cabrinha,
para o Ouro Verde.

Quadros — Ouro Verde:
Bira; Bezinlto e Alemão;
Daico, Bexiga e Djalma;
Moaclr, Tico, Rui, .Sabará a
Cabrinha. Liberdade: Expe-
dito; Moaclr e Fernando;
Bené, Zé Binho e Gras.si;
Nelson, Jorge, Leõnidas,
Olímpio e Alcides. ^

Preliminar: 2x2.
Anormalidades: Bexiga e

Djalma, do Ouro Verde, e
Fernando, do Liberdade, fo-
ram expulsos do gramado na
fase final do jogo.

Formação dos aspirantes
— Ouro Verde: Zé Luiz;
Jairo e Jurandir; Aitton,
VValdir e Armando; Nelicio,
Élcio, Padeiro, Pernambuco
e J. Jorge. Liberdade: Wal-
ter; Russo e Torpedo; Eráü,
Bocateia e Zequinha; Arqui-
medes, Eguimar, Aparício e
Milton.

WÊmWÈÊÊtê
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ENTRE MESQUITA E ALIADOS
NÃO HOUVE VENCEDOR

Escore 2x2 — Preliminar 6x3 Mesquita
-r- Veteranos lxl

'"¦\ 
¦<-, t

Agradou totalmente a pe-
leja disputada entre as equi-
pes do Mesquita F. C, cám-

PRIMEIRA VITORIA DO
SAMBA PORTELA(jr, R. Ei

fiS^y®í?*B(-'-¦ ?P"'•'¦ " tWiJríTr|—'—«bii'"['niii ni|ri|UBM'i'i]wi>jMiiiii

I 
" 

Pm a/mo uma partida de basquetebol, no domingo
último, tendo por contendor o quinteto dp Uranos E, C,,
p G. B. E. Samba Portela conquistou a sua primeira vitó-
ria 110 setor esportivo. O feito, como não poderia deixar
do ser, foi festivamente comemorada pelos dirigentes e
àdévtúx do vetei ano clube de Osvaldo Cruz, tendo à frente
d dupla Ânlnwir ffániós-Natalino Nascimento; figuras de
proa do ctidw. A viiôrin do Ct.R.E. Samba Portela sobre
ò Uranos traduziu-se pela contagem de 3i x S6. Wa .gra-
vura, a equipo do CE.li. Samba Portela.

peão da localidade que lhe
empresta o nome, e do Alia-
dos F. C, campeão da Ilha
do Governador. O resultado
do jogo foi um empate por
2x2.

O "estadinho" de Mesqul-
ta (local do encontro) apa-
nhou um público dos mai!
numerosos, atraído pelo grau-
de cartaz das duas equ-pes.
O colejo teve um transcurso
movimentada e equilibrado
e o marcador de 2x2, pre-
mlou os esforços dos 22 li-
tifíaitfes.

QUADROS
«.

MKSQUITA: WrFlil»"'"-'
Ozinhas e Mozart; Joe (Ma.
no), Jorge (Baão) e cEUs
Nelson, Celso (Cruz), Vai-
dir, Raul e Dlco.

ALIADOS: Nilo; Carlos
Alves e Elmo (João); Hud-
son, Sigmone e Litôrio; Ru-
bens, Josem, Frederico, Jo-
ioca e Russo,

Para os locais marcaram
os tentos Dico e Manoel e
para os visitantes, Rubens e
Jojoea.

Na peleja preliminar dlspu-
tada entre os aspirantes, o
Mesquita levou a melhor
com fae Mdade pelo escore
de 6 x 3.

VETERANOS 1X1

No sábado voltaram a
campo os "velhinhos" do
campeão e conseguiram hon-
roso empate frente à repre-
sensação do Rão J<yse, pelo
nscore do lxl.

:tm

VEMCEU COMO QUIS
0

Prossegulndo em sua mar-
cha.Invicta pelos campos su-
burbanos, o E. C. Maravilha,
no último domingo, derrotou
o Cruzeiro pelo contundente
marcador de 9 tentos a 1.

Na preliminar, o «Expres-
sinho» alvi-celeste foi bati-
do por 3x2.

DISTRIBUIDORA DA FABRICA

ROUPAS DESDE CR$ 400,00
(AGORA EM RAMOS)

Roupas para Homem, com pequenos defei-

tos, desde Cr$ 400,00

Tropical — Cambraia — Albeue — Linho

Aproveitem _ Temos todos os tamanhos
RUA EUCLIDES FARIA, 40

SALA 204 — ANTIGA 4 DE NOVEMBRO

BEM NA ESTAÇÃO DE RAMOS

O Vasco da Gama continua
procurando novos elementos
para o seu plantei com o in-
tuito de formar uma grande
equipe para o próximo ter-
tame.

Já noticiamos o Interesse
dos cruzmaltinos pelo atacan-
te Zequinha.

Agora o Vasco voltou as
suas vistas paru Zózimo, do
Itangu.

Segundo apuramos, dlrigen-
tes cruzmaltinos procurarãodiretores do liangu para sa.
ber em que base poderá ser
fuita a transferência de Zózl-
mo para Hão Januário.

Os vascainos pretendem
lançar Zozimo no próximo

QAFÉ,íu, SAR E
PESTÃÜBAMTE

BOA 71STA
Rua Carolina Machado

1 USO - UswaUo Cruz
A CASA yUE MELHOR

SERVE NO 13A1RRO

Vestidinfcos Para
iüznkzs ¦— Sr$ 35,00

AMAURY esta oferecendo
por preço especial roupas de
crianças, meninos e meni-
nas desde Cr$ 35,(J0. Rua da
Alfândega, 318 - 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 - lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

campeonato, uma vez que, pfi-
Ia |ci de transferencia, o mé-
dio banguense está tmpossl-
bilitado dc formar néílc cer-'
tame pelo gtêmio da colma.

(ãjCANTINKO 
dojnjj

u-iu.tt^^t-.^IJI
J Grihur A Cárvãlko

TREINOU O SÃO CRISTÓVÃO
Os cadetes estiveram ematividade no dia de ontem,

ensaiando coletivamente pa-ra a peleja contra o Améri-
ca, programada agora parao dia 20, em Campos Sales.

O treino do São Cristóvão
terminou com o triunfo dos
titulares pelo escore de
2x1, goals de Orlando Vi-
nhas e Cabo Frio, enquanto
para os reservas consignou
o centroavante Wilson.
AUSENTE SANTO CRISTO

O meia Santo Cristo não
participou do coletivo de on-
tom, mas deverá enfrentar
a equipe rubra.

Santo Cristo foi poupado
e não apresenta nada de
grave.

Os quadros, que ensaia-
ram ontem, foram os se-
guintes:

TITULARES — Nenem;
Osmindo e Ivan; Waldir,
Benedito e Décio; Paulinho,
Orlando Vinhas, Cabo Frio,

I -

Arsenal 3x0
Pelo escore de 3 x 0, o

Arsenal triunfou, na tarde
de domingo último, frente
ao Tiradentes. O prélio teve
um desenrolar movimenta-
do, e o'resultado espelhou o
panorama dos 90 minutos.

No cotejo disputado entre
os aspirantes saiu também
vencedor o Arsenal por 2x1.

VITÓRIA DO CULTURA
SOBRE 0 GIP

No encontrotrelno dlspu-
tado domingo último, entre
as equipes do G.l.P. e do
Cultura E. C, esta última
levou a melhor pelo marca-
dor de 2 x 0.

O iôgo foi levado a efeito
no gramado do Aclélia F. C,
no Subúrbio de Engenho de
Dentro, e o seu desenrolar
marcou-se por viva movi-

.mentacão e equilíbrio.

Assim Faz Quem Pode
Blusões em espetacular xa-

drez CrS 120,00; Pijamas de
CrS I2U.U0 - 150,00 — 180,00
o CrS 250,00. Só quem pode
vender assim é o AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 — V
andar. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Zé Alves e Carlinhos.
SUPLENTES - Geraldo;

Bulau e Álvaro; Júlio, Gil-

berto e Bengala; Maurício,
Dino, Wilson, Rodrigo e
Olivar.

DESPORTOS AMADORES
O NATAÇÃO — ltiall«ii-sr-4
no próximo iliu 15 uniu prova
do nutuçflo cujo percurso cMá
compreendido entro :> Ureo r ti
Kamjci do FIumcriROi Todos us-
suciados poderão so Inscrever*

O FUTEBOL DE SAI.-.O —
Lslã, proftrutnudo pura us -o ho-
ras de qiiintu-folru próxima, O
treino para a 1* 1)1 vi «Ao du fc*u-
U-liul di- balão. O treino iln»
tiiIuiito-jitviMiis será realizado
na sixta-tcira u mesma lloru*
Aiiilxm o» tnirnis BUrAo n-aliza-
do» tio Ginásio do 1'cdrogulhOt

O 1'UTEUOL tNFANTO-JUVE-
j\iL — A eiiolpo Uo futebol In*
fuaio-juvfníl disputou umlato-
satiicnle umu partida contra o
Lsportu t.iuíir Uurru du Tljuea
no tiinúsio do Tijia.a. uo dia 6
do correntCi utmtcndo-o por b x
0. A coutpe venoedora estava*
ussiu; constituída: tílru (Luiz);
Cariinlios e líaiano; Burrica
(sjervillo), Adilson (Domenlco)
e Alvuro (Jorge); Sabará, Alan
(Nurlviil), Jorge, Dutra ulu-iro-
so) e Andrellno. Clarearam: llur-
rlj;a, SaliarA, Dutra, Cheiroso a
Andrellno.

• 1UPISMO — O Flnmcne;»
Bii(trou-80 campcAo por oqulpe
do Campeonato de Hipismo Me-
tropolltano. A equipo eumpeft
esteve assim conutltuidn: siin.
Tatlana Mac Kluey, Taulo Uor*
ba, Nelson Fesson Ftllio, Gorai-
do Sa e Fernando Formiga. Ua
cavaleiro» Nelson Pessoa Fillio
o Faulo Uortia sagraram-se, res-
pectivurnente, campeão e vice-
•campeão no Campeonato Indivi-
dual. No Campeonato Brasllel-
ro de Resistência, prova de 159
quilômetros, o Flamengo con-
qulslou o vleo-campeonuto com
Faulo U-irlm, montando .Sc
nhorltu».

Encontro Dínatn o x Espartac

ta o
me-i

'nca

Em prosseguimento ao campeonato de futebol da União Soviética, pelejaram em
outubro último, no Estádio Central do Dlnamo, em Moscou, aa equipes do Dinamo e do
Jispartaco, cabendo a vitória a esta última, pela contagem de 2xi. Na foto, um jogadordo Espartac carrega a pelota, acossado por dois defensores do Dinamo. (Foto da I.P.).

Os rubros, a exemplo dos
trtcnl ves e dos rubro-ne-
aros. fizeram incl vidual no
dia -de onicm e hoje real'-
ziirSo uni coletivo, tendo em
vista a peleja contra o São
Ciis:óvão, no domingo, dia
vinte.

A equipe, dirigida atual-
menlp por 71, não tem pro-
b lemas e formará com a
mesma constituição que vem
participando dos embaíes até
agora disnutados.
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Ótica Continen
Rua Senador Dantas, 118
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A SERVIÇO DOS TRUSTES A CAMARILHA DE 24 DE AGOSTO PRETEN-
DE, MAIS UMA VEZ, ELEVAR OS PREÇOS DA GASOLINA, QUEROZENE,
ÓLEO DIESEL E ÓLEO COMBUSTÍVEL - JA ANUNCIADO OUTRO AU-

MENTO PARA JANEIRO
r\ CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO enviou à COFAP um nova pe-vy dldo de aumento nora os nreeoê da gatollna, querosene, ó/Y.» dleeel e óleocombiutloel. Km tua reunião de quinta-feira próxima o plenário da COFAP de-verá discutir o proeeuo oriundo do conselho c aprovar o parecer (favorável) darelator, nr. Nilo Sevalho.

PARA O QUEROSENE, OS MAIORES AUMENTOS

lieis

p

Camponeses da Pedra Lisa mostram à nossa reportagem os escombros da casa dn um dosteus companheiros derrubada pela policia do Estado do Rio, a mando do grileiro FernandoBrtgngâo, que quer expulsá-los da terra cm quo trabalham liá anos

DERRUBAM E QUEIMAM k$ CASAS
DOSGAW0 "**>& W ¦ *i** tf m MPORESES PE PtDRA LIS1
A polícia do Estado do Rio a serviço dos grileiros — Lavradores c pos-
«eiros lutam pela reforma agrária — Contra a ameaça de fechamento

da IMPRENSA POPULAR e pela legalidade do PCB

JJEUNIU-SE, domingo, em
¦* Pedra Lisa, a Associa-
çSo dos Lavradores e Pos-
•eiros do 6° Distrito de No-
vá Iguaçu, para tomar me-
didas contra a queima de
casas de camponeses, orde-
nada, pelo grileiro Fernando
Brigagão e para discutir as-
euntos ligados à reforma
agrária.
COM A REFORMA AGRA-

RIA TERÃO TERRA
PARA PRODUZIR

Os camponeses e posseiros
de Pedra Lisa, vêm desde
há muitos meses lutando
em defesa da reforma agra-
ria, que garantiria a posse
ria terá aos que a traba-
Iham. Com a reforma agra-
ria, milhares de campone-
ses sem terra teriam onde
trabalhar sem serem expio-
tados e os posseiros não
trabalhariam sob a cons/an-
te ameaça de serem expul-
bos e perderem suas planta-
ções. O aprovetamento das
grandes extensões de terra

;não cultivadas aumentaria a
produção.

1 O camponês Pedro Perei-
ia da Silva, conselheiro da
Associação, declarou-nos:

— Só podemes melhorar
o Brasil através da reforma

y agrária e para isso lutamos.

IM TODA» ** .iVRAPtAl

idlção tt»
tD.YORlJtU VITÓRIA ITOA.
Suado Carmo, í-n." andai

SIO 0£ .lAMtISO

Protestaram também 'os
camponeses contra as arbl-
trariedades da polícia que
está queimando as casas dos
trabalhadores por ordem do
grileiro. Além de destruir
seus lares, espanca-os.

Continuando em tiuas de-
ciarações à nossa reporia-
gem, disse o sr. Pedro Perel-
ra da Silva:

— Fui uma das vitimas dos
grileiros. Certo dia estava
com a enxada, trabalhando,
quando chegou um pretensodono da terra para me im-
pedir de continuar. Quando
protestei, sairam do matagal
vários policiais que me es-
panearam a mini e a meus
companheiros. Não satisíei-
tos em espancarem de ca-
cete a um dos meus compa-
nheiros, ainda lhe deram
com o cabo do revólver na
cabeça.

CONTRA
O FECHAMENTO

DA IMPBEXSA POPULAR
Os camponeses e posseiros

de Pedra Lisa manifestaram
unanimemente seu protesto
contra a ameaça de fecha-
mento feita ao jornal que
luta em defesa do trabalha-
dor do campo, do operaria-
do e do povo em geral, a
IMPRENSA POPULAR, o
jornal de Prestes, o único
que realmente defende as
sentidas reivindicações do
povo.

£ LliRADO
ESTAR O P.CJÍ.

NA ILEGALIDADE
Prosseguindo em suas con»

siderações, afirmou o cam»
ponês Pedro Pereira da Sil-
va:

— Uma das coisas que
considero completamente er-
rada, é estar o Partido Co-
munista do Brasil na ilega-
lidade. Entretanto, mesmo
enfrentado tais atentados à
democracia o povo conse-
guiu derrotar no pleito de 3
de outubro esse bando gol-
pista que insiste em implan-
tar no Brasil uma ditadura
militar fascista para acabar
com os nossos últimos ves-
tigios de liberdade. Mas não
conseguirão porque sabére-
mos defender os nossos di-
ratos, muito embora tenha-
mos de lutar incansàvelmen-
te pela vitória. Lutaremos

açada de Desabamento
scoia Cardeal Câmara

ESTÁ na iminência de
*™ ruir o prédio em que
Eunciona a Escola Cardeal
Câmara, em Parada de Lu-
cas.

Atemorizadas com as pre-
càrias condições do prédio, u
diretora e as professoras'
vêm solicitando do' prefeito
Alim Pedro a interdição do
mesmo e, conseqüentemente,
a mudança da escola para
um edifício seguro e mais
apropriado. No entanto, têm
sido inifrutíferos os apeios
nesse sentido, temendo-se,
pois, pela sorte dos mestres e
alunos.

CBDIINOSO DESLEIXO
O criminoso desleixo da

Prefeitura pela Escola Car-
deal Câmara chega a tal
ponto que as paredes estão
sendo escoradas por colunas
de madeira. Quando chove é
uma temeridade ir à escola.
O aspecto da sala 4 é tão
constrangedor que alguns
alunos se recusam a estudar
na mesma. Tudo isto, porém,
não chega a despertar a ml-
nima atenção do prefeito
Alim Pedro, que, indiferente
à vida daquelas pessoas, não
toma nenhuma providência
para a reparação, pelo me-
nos, do prédio.
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Cm aspecto desolador ãe uma,sala de aula da Escola Car-
deal Câmara, em Parada de Lucas. Vêem-se, perfeitamente,

as -paredes rachadas

pela Constituição, pelos dl-
reitos que cia no-, assegura,
lutaremos pela reforma
agrária, e temo scerteza de
que seremos vitoriosos, tal
como fomos nn realização
das eleições.

ABANDONADA
A COOPERATIVA

Concluiu o camponês Pe-
dro Pereira da Silva:

— É tal o descaso desse
governo por nossos proble-
mas, que criada a Coopera-
tiva de Consumo dos Cam-
poneses e Posseiros de Pe-
dra Lisa, até o momento es-• tá fechada, tendo em seu in-
terior apenas lâminas de tra-
tores dos japoneses. Isso por-
que, vivemos sèm nenhuma
ajuda do governo. É por
esse motivo que nos senti-
mos revoltados.

Num esforço do reporta.
rui íi IMPRENSA 1'OPU»
LAR obteve ontem oi novos
níveis de preços para os
combustíveis propostos pe»
Io govf-rno. Entre os deriva,
dos do petróleo mais ntln-
gldoK pelo aumento esta,
precisamente, um produto
de mnior consumo entre ns
massas mnls desprovidas do
recursos: o querozenc. No
Distrito Federal íste produ-
to deverá ser aumentado de
35 centavos em litro, pas»
sando a ser vendido a CrS...
2,70 cm litro. Para São Pau-
Io o aumento será de 14 cen-
tavoa e o litro do querozeno
custará CrS 2,80. Aumentos
semelhantes serão registra-
dos cm Belém (14 cts), Ma-
naus (30 cts), Fortaleza (12
cts), Rcciíc (14 cts), Ma»
cció (17 cts). Salvador (20
cts), Florianópolis (10 cts),
Curitiba (IS cts) c Porto
Alegre (15 centavos).

O AUMENTO DA
GASOLINA

A gasolina deverá ter seus
preços majorados em quase
todas as capitais, exceção
feita apenas ao Distrito Fe»
deral c Belo Horizonte. O
aumento varia de 6 a 20 cen-
tavos por litro.

PREVISÃO
DO TEMPO

Válidas ató às íi ho-
ras de hoje:

Tempo — instável com'
nevoeiro pela manhã

Temperatura — estável
Ventos — de sulesto c

noroeste, frescos
Máxima — 22.5
ilfiiiima — 1C.8.

Tíimlx-m o óleo dlesel de-
verá her atingido por fcutis-
i.m. i.-u- majorações em todo
o pais, Inclusive no Distrito
Federal! o.s aumentos variam
entre 3 a 20 eentnvos om ll>
tro. Finalmente o óleo com-
bustlvel terá seus preços
<rcajustados». Por tonela-
da, os aumentos variam en-

ASSEMBLÉIA DOS OPERÁRIOS
., NA CONSTRUÇÃO CiV.L

CASA PARA OS
EX-COMBATENTES

A ASSOCIAÇÃO dos Ex-
** -Combatentes do Brasil
— Seção do Distrito Federal,
fará realizar cm sua sede ¦¦
Avenida Augusto Severo mi-
mero 4, amanhã, dia 19,
uma reunião para debater o
problema do financiamento
de casa própria para o Ex-
•Combatente, pelos Institu-
tos de previdência e Caixa
Econômica Federal.

Convida pois, todos os pra-
cinhas Inscritos na Carteira
Imobiliária da Caixa Econô-
mica bem como, a todos os
Ex-Combatentes interessados.

tro i.i e .'li cruzeiro», No Dis»
tilto Federal o aumento se»
ra de 1(5 cruzeiros p do 31
cruzeiros em Sao Paulo.
O i.Illlli.Mi A NI.KVICO

DOS TRUSTES
Tela quarta vez, cm me»

nos do um ano, o governo
pretende Impor a populaçãoum novo aumento do com»
liustlvcls. Pouco lhe Impor»
tn que semelhante sucessão
de aumentos tenha uma bru-
tal repercussão sobre o eus»
to da vida. O que lhe Inte»
ressa d- a defesa dos inte-
rêsses dos trustes norte--americanos-, que estão atras
desses aumentos.

Não obstante, o govfirnonlndn não esta satisfeito. Os
trustes reclamam novos au»
mentos. E para janeiro pró»
ximo uma nova e substan»
ciai majoração de preços pa»
ra a gasolina e demais derl»
vados de petróleo está sen»
do preparada. Segundo as
Informações do C.N.P. em
melados de dezembro a ta»
bela de aumentos estará
pronta para ser enviada à
COFAP.

Sfísi&íiWl^lJHE
Uma comissão de o/m.i Jmo.v da eu,<sÍ.u-;ito ti. .i i.

févo, ontem, em nossa redação para solicitar o apoio ce
todos seus colegas para a importante assembléia de ama-
nhã üs 18,30 horas, no Sindicato dos Trabalhadores d.;
fndilalrla da Construção Civil, a líua Hadock Lobo, i8,
quando serão discutidos assuntos da grande Interesso úu
corporação. A comissão encareceu a necessidade do com-
parccimonto.de todos à reunião por se tratar da aprova-
ção da ata anterior, cujo assembléia loi tumultuada; e da
discussão e votação do suprimento do verba do assistèn-
cia social e outras constantes da proposta orçamentária
do ano cm curso. Nessa oportunidade, a diretoria ten-
tara uma manobra visando o aumento das mensalidades
dos associados, que deverão estar p-*eten(ei p«ra barni-lo,

VIVE-SE AS ESCURAS
No Jardim Novo Realengo
¦ «ORADORES do Jardim
¦¦¦ Novo Realengo estive-
ram cm nossa redação para

OS MARCENEIROS CONVOCAM SUA ASSEMBLÉIA

l

Esta faixa foi colocada pelos marceneiros, cm frente à Central do Brasil, convocando a
corporação para a grande assembléia de am anhã, quo apreciará os resultados dos novos

entendimentos de hoje com os patrões, (Texto na sexta página),
**èf^+*t&W10k0*t*m1tell0WÍ\*m^4
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É o que pretende a COFAP fazer sp rovar quinta-feira — 18 cruzeiros
por um abacaxi ianque — Sa que bruta! à economia nacional

Deste poste desprendeu-se o fio que matou o peixeiro Albino
Vas, porque a Light nào cuida da rede elétrica. Ble próprio
já consertara uma ves o fio que mais tarde iria matá-lo

A COFAP pretende conceder
ao truste norte-americano, Pa-
ramount Picturcs, licença pa-
ra que possa exibir o «vista-
vision» a 18 cruzeiros por in-
gresso, tal como já ocorre

com o cinemascopio. A deci-
são da COFAP que deverá ser
homologada pelo plenário,
quinta-feira próxima, equiva-
le a um substancial aumento
nos preços dos ingressos pa-ra cinco dos principais cine-
mas da cidade que terão a
exclusividade do chamado
sistema «vistavision». Tais ei-
nemas, Plaza. Astória, Olin-
da, KHz e Rian, com lota-
ção para mais de 18 mil es-
pectadores, pertencem ao cir-
cuito Vital Rãrnoé de tusiro,
PA R12CÉR (FAVORÁVEL)

DO RELATOR
O relator do processo queconcede ao truste norte-ame-

ricano favores lesivos ao po-
vo e à economia nacional é
o conselheiro Alberto Victor
de Magalhães Fonseca, re-
presentante do Banco do Bra-
sil junto ao plenário. Segun-
do as informações que obtive-
mos o relator é favorável à
concessão de «preços especiais»
à Paramount e a justifica
como decorrente da portaria
que licenciou o «cinemascó-
pio». Contudo, o truste do
cinema americano para garan-
tir a rápida aprovação de seu
pedido se acercou de todas as
garantias o instruiu o con-
selheii-o Mário Dl Pioro pa-ra que aprove de qualquer
mamenira o seu processo na
seii^ào qu quinta-feira.

SAQUE BRUTAL
Como a IMPRENSA FO-

PULAR dL-minciou há dias,
a aprovação do processo da

Culpa da Light que não conserta a rede elétrica
-— Quatro crianças sem pai e uma viúva doente
— 0 cão "Nego" também morreu eletrocutado
çt CRIMINOSO abandono
^ cm que a Light deixa a
rede de energia elétrica re-
sultou na morte do peixeiro
Albino Vaz, que deixou em
seu barraco da Rua do Gro-
tão, no Morro da Formiga
quatro crianças órfãs, sem
amparo.

Morreu eletrocutado o tra-
balhador, ao se arrebentar
um fio no momento em que
passava próximo a um poste
naquele morro. Disseram-
nos moradores da favela que
se fosse em um dia de sol,
ao invés de uma vítima, te-
riam sido dezenas, pois no
local onde tombou sem vida
o peixeiro, custumavam reu-
nir-se populares que ali resi-
dem.

ESTA DOEIÍTE A VIUVA
E COM UMA FILHINHA'

DE DOIS MESES
D. Ruth Dureles Vaz, a

viúva do trabalhador, diese-
nos que há onze meses seu
marido estava desemprega-
do e fazia biscates para ga-
nhar o pão para seus filhos.
E acrescenta:

— Eu o ajudava lavando
roupas. Agora estou doente
e cuidando do Sliirley, nossa
última filliinha que tem
apenas dois meses. Se a
Light, culpada pela morte de
meu marido, não me pagar
uma Indenização logo. lerei
que, assim irieSmo, ir lavar
roupa para sustentar os
meus quatro lilhos. São to-
dos pctjuenos: Carlos Álbér-
to, com cinco anos: Sandra
Vilma. com três. Não sei que

será deles, se a maiorzinha,
Sônia Maria, com cete anos,
mesmo quando Albino esta-
va vivo teve que sair da es-
cola, porque, desempregado,
nem sapato podíamos lhe
dar.

CULPADA A LIGHT
Falou à nossa reportagem o

sr. Maximino Vaz tio da
peixeiro, morto, dizendo-nos:

— A Light só manda em-
Pregados aqui no morro paranos impedir de fazer barracos
ou estradas. Deixa de fazer
o que devia e tem obrigação.
Nãõ reforma as redes elétri-
cas e.nós r.ão podemos viver
descansados. Vivemos atemori-
zados com os fios que se arre-
bentain constantemente. Pro.
testamos contra a Light qneexpõe a enormes riscos as vidas
dos trabalhadores e pais de
famílias que devido aos pés-simos salários que recebem,
são obrigados a morar aqui.

O CÃO «NEGO»
ACOMPANHOU «SEU»

ALBINO
Como sempre acontece com

os peixeiros, um cão acompa-
nhava o «seu» Albino, parasaborear vez por outra restos
de peixe que fossem jogados. fera; Onde estava o peixeiroAlbino, ai eslava íNégo.-». o ca-
chOtTO (jue pertencia a seu vi-
zinlio Çliiudiorior.

No dia em que o peixeirofoi fulminado pela descarga
elétrica, «Nego» ao vè-io ago-nizante, acorreu para deferi-
dé-lo e também morreu fui-
minado17 quando, num último
gesto de amizade, lambia o
rosto do peixeiro.

'..'.'¦ --"  WwT '

Paramount vai constituir a
abertura de mais uma porta
para os trustes norte-ameri»
canos sugarem ainda mais
intensamente a economia na-
cjonal. Milhões em divisas se»rão diariamente desviadas paraas matrizes de Hollywood,
numa dupla exploração ao
povo brasileiro. De resto a
concessão de preços especiais
para os filmes norte-america-
nos (os únicos filmados den-tro do sistema «vistavision»
não podo ser tolerada já queficariam em condições de
inferiores as películas produ-zidas no Brasil.

TAMBÉM A R.k.O.
Também o truste norte--americano, R.K.O. Kádio, deuentrada ontem na COFAP de

um pedido de «preços especiais»
para um chamado sistema
*superscope>. Outro circuito
de cinemas ficaria encarre»
gada da exibição do «novo»
sistema. Desse modo o es-corchante preço de 18 cru-zeiros por ingresso seria es-tendido a novos cinemas.
Como se vê a manobra dostrustes americanos de cinema
para aumentar os preços <losingressos está sendo plena-mente encaminhada pelo go-vcriio.

protestar contra a s&uaçBo
de descalabro que reina na-
quelc núcleo residencial. Mo
ram ali 700 famílias e lá
foram vendidos cerca de
2.(300 lotes pela companhi;-
proprietária — a C1CO.

O GOLPE DA ÁGUA
Havia sempre água nas

casas enquanto havia lote?
à .venda. Logo, porém, qu?
foram os lotes vendidos, sur-
gíu um "caso" entre a Pá-
brica Deodoro de Tecido.- r
a Companhia, razão pela
qual hoje se vê um grande
número de donas de casa
com latas na cabeça, carf-
gando água. Faltam apena-
dois anos para conclusão ei >
loteamento e os esgotos ahv
da não foram instalados.

A propaganda da Compí,
nhia fala em campos de r
portes, médicos, e outros ser-
viços para atrair compr&di--
res, mas a verdade é que o
médico só è no:te atende e
num rápido tempo oara con-
sultas.

O mais revoltante, cor.!.,
me as declarações dos 'mc;\
dores, é a falta de lu^ E.S
uma cabine para 50 casa-
o que é o mesmo que dizei-
ser a luz péssima. Ademni.i,650 casas não têm luz efe es-
pécie alguma,

ACONTECEU
JACIDADE_

FRACASSOU O GOLPE —O raagarefe Manuel da RochaFerreira, residente na Rua Otá-
yio Tarqumlo, 1.146, em \TovsIguaçu, quase foi vítima de um
ACl1?t0Jd0T,vlEárlu' engendrado porAlfredo Rodrigues de Paula, na-tural do Espírito Santo, e O?-car Benedito oa Silva, reslden-te em Parada de Lucas. A tra-"V5,1* era a seguinte: o pai d»Alfredo Rodrigues deixara 120mil cruzeiros para ser entregu»a um homem de bem. Como eralógico, o homem de bem era Manuel que deveria mostrar quetinha, pelo mtnos, 100 mil cru-zeiros. O magarefe não íoi naonda e, em vez do dinheiro de-nunciou-os.

CAIU uma velha árvore daPraça José de Alencar, impediu-do o tráfego c, por pouco, qua-se matou alguns operários dufirma Fonseca Costa, que dor-miam numa barraca próxima aárvore estava ruindo, mas aPrefeitura so tornou conheci-mento dela quando caiu.-
,#h À MOkUA ,ANt.W''. um jipe,chapa branca, estacionou nóposto de gasolina, situado noquilômetro 13 da Rodovia Fresl-dente Dutra, saltando do seu In-terior um indivíduo armado d-metralhadora que limpou a cal"xa do estabelecimento, àmeacundu de morte o vigia Milton',O proprietário José de Sou5a deuqueixa à poiiua ae Nova-Iguaçu•i ,-PiVNÜlA.iai que o/ proprletarios de estdbeleciniên o=comerciais, por conta própria'irão aumentar 20% no preço' dossanduíches, o ilegal aumento
?-?^.e3stourar por esles dias. ACOl-AP nem se mexe...

F.VLECELi na. madrugada ú*ontem o jovem Eugênio JoséCarlos, que ateou logo as ves-tes em sua residência à RuaClarlmundo de Melo, 703, levadoao desespero ,por estar desem-pregado, liugéiuo esteve inter-nado no HCC, sendo infrutíferostodos os esforços para salvarsua vida.
ATuOl'lvI„Y.i)0 0 orlola) „Marinha João Francisco Bar-ros, na Avenida Presidente Ver-gas, esquina com ltua dos An-oradas, por um caminhão nãol.dentlílcado. Com fratura naperna esquerda o ferimentoconiuso na mao esquerda, foi

Jempvldo para o Hospital daMarinha.

AUMENTO DAS LANCHA,
PREPARA A' C 0. F. A. P.

Também pretendem elevar os preços do leite

¦ m j
quec-L./mi Maria, quando o pai fit-oit desempregado, tece

sair da escoai, porque não linha dinheiro para comprar su-
pato. Agora, ela, Carlos Alberto c até a pequenina FundaiVilma, com apenas três anos, estão tristes. U pai morreu
quando lhe caiu em cima um fio que a LiyM não consertou

£| PROCESSO de aumento" das passagens de lan-
chás e barcas foi ontem dis-
tribuido pela presidência da
COFAP ao Departamento de
Planejamento e Pregos para
que dê seu parecer. A medi-
da, puramente burocrático
já que o DPP não contra-
riará as determinações da
presidência, permite que o
processo em que são interes-
-sadas as empresas do grupoCarreteiro entre em discus-
são já amanhã e, possível-mente, seja aprovado.

ANULANDO A DECISÃO
JUDICIAL

O processo das lanchas ebarcas, oriundo da Comissão
de Marinha .Mercante, vi^a
anular a recente decisão dofribúnal Federá l ds Rp-cursos que rebàíxóü os pro-

ços das passagens marítimasentre o Rio-Niterói e ilhas-Tal decisão havia restabele-
«do os preços de Cr? 3,00 eCr$ 1,80 para as lanchas e
garças, réspèctiv.imente, comuma redução, portanto, deCr$ 1,50 e Cr$ 0,20. A tabelade preços proposta é a mes-ma que vigorava antes dadecisão do Tribunal Federal
de Recursos.

TAMBÉM O LEITE
Também os preços do leitedeverão ser objeto de umnovo aumento da reunião deamanhã na COFAP. Confor»

me noticiamos, os distribui-
dores do leite a granel soli-citaram um aumento de 70
centavos em liu-o e o plena-riu de aumentos pretendeatendê-los. ü ieits iria assim
de Cr$ 5,80 Dará Cr$ 8,50 em jlitro


